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Mañana, concierto de los "Solistas de 
Cámara" áe Praga, en la Filarmónica 
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# Esta tarde, "Fiesta Bohemia" en la 
Escuela de Artes Aplicadas y Oficios 
Artísticos 
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PRECIO ¡ Q PTAS. 

(r ente a la Puerta Falsa) 

S « » A 
S o b r e u n p r o m e d i o d e l 75 por c iento de v o t a n t e s , a l a s 2,30 de l a m a d r u g a d a los « s í e s » 

e r a n e l 9 4 , 6 y los « n o e s » , e l 2,4 por c iento 

En un tono de general normalidad, sólo 
se registraron perturbaciones aisladas 

CUATRO GUARDIAS 

CIVILES HERIDOS EN 

SESTAO Y AlGORTA. 

¥ CATORCE DETENIDOS 

EN PAMPLONA í 

CINCO EN LA 

Los Reyes votaron 

en el Co leg io 

de E l P a r d o , 

e votó la 

•wiiti.TBiTmr'nn—.' i rmi i n1 iTrrrrrrnnTrriTffrmwffî^̂  

cN SEPTIMA PAGINA 

En cuarenta y siete colegios, pertenecientes a nueve distritos, votaron ayer los electores lucen­
ses - m á s exactamente, ios censados en el municipio de Lugo capital— el Proyecto de Ley para la 
Reforma Política, Del acontecimiento informamos ampliamente en páginas interiores, pero como 
primera resena gráfica del mismo, traemos aquí la fotografía dei alcaldé de la c i u d a d / s e ñ o r 
.Notario Vacas, depositando su voto, y un aspecto de la larga cola que a media mañana se había 
formado ante la mesa instalada en el grupo escolar "Rosalía de Castro". - (Foto V E G A ) 

Los Reyes de España depositaron su voto en un coíegio de El 
Pardo. Don Juan Carlos l legó conduciendo personalmente su auto­
móvil, acompañado de la Reina Doña Sofia, siendo recibidos por 
los presentes entre cariñosos aplausos. Después de ser saludados 
por las autoridades, los Reyes depositaron su voto en la urna, 
con el mismo ceremonial que otro ciudadano cualquiera. Al 
abandonar el local de la votación, los Reyes hubieron de detener­
se a saludar al público congregado en las inmediaciones que les 

testimoniaba su afecto y simpatía 

¡ n L u g o v o t ó e l 7 6 , 

>tf«l d e <(Sies>> y el j 

e e n s o , c o n 

l d e « n o e s » 

E l ( ( G R A P 0 
XA L I B E I 

A UN PLAZO DE 48 HORAS PARA 
l E S O S POUTICOS 

M a ñ a n a 

s e r á f i jado 

e l n u e v o 

p r e c i o de 

p e t r ó l e o 

A m i q u e A r a b i a 

S a n d i s e o p o n e , 

s e e r e e q u e e l 

a a m e M t e s e r á 

d e i n d i e z 

p o r c i e n t o 

EN OCTAVA PAGINA 

1 0 LO 
L S E 

C O N S I G U E N , 
F U S I L A D O 

EL PLAZO TERMINA MAMNA A LAS DOCE DE LA NOOIE 
EN SEPTIMA PAGINA 

A d i ó s a los a l i g u s t r e s de l a P l a z a M a y o r 

...... 

En la mañana de ayer, una grúa y varios operarios municipales acometieron la tarea de desente­
rrar y retirar los dos hermosos aligustres que, durante tantos años, enseñorearon con sus fron­
dosas copas la entrada a los macizos de la Plaza Mayor, precisamente en la parte más próxima 
a ia fachada principal del Ayuntamiento. Vega ha recogido el momento de la extirpación de am­
bos arboles, obligada por el mal estado de los mismos. Los dos aligustres serán inmediatamente 

sustituidos por otros dos árboles de similar frondosidad 

a v o t a c i ó n fue m a y o r e n e l 

e x t r a r r a d i o que en e l c en tro 

Llegaron a formarse colas 
de cien personas y esperas 
de más de una hora 

UNA SEÑORA OUISO VOTAR 

AFIRMATIVAMENTE POROUE 

A D O L F O SHA R E Z " L E 

PARECIO GUAPO POR TELEVISION" 
EN SEPTIMA PAGINA 

GILMORE SERA FUSILADO 
E l l l i E S Al AMANECER 

EN PAGINA DIEZ 

- S O Y U Y E 

A T E N C I O N I N V E R S I O N I S T A S 

P I S O S - B A J O S C O M E R C I A L E S 
F I N C A S R U S T I C A S - P A R C E L A S 

E X C E L E N T E S F A C I L I D A D E S 
C / . Nóreas , 1S-Z.C Derecha Té lé íono 211326 - L U G O 
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GRAN TEATRO C I N E P A Z C I N E K U R S A L 
H O Y , 5 ,45-8 y 10,30 

E M O C I O N A N T E E S T R E N O 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

C O M O V I V I O 
C O M O A M O 
C O M O L U C H O 
C O M O M U R I O 

BRUCE L E E 
( IA LEYENDA D E l DRAGON) 

U n c o r a z ó n de oro y dos 
manos de acero " E L R E Y 

D E L K U N G - P U " 

P R I M E R A C A D E N A 

r5,45 Carta de ajuste de pano­
rama de Ga l i c i a . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
f ^ S O Aper tura y presenitación: 
Í 4 , 3 i Avance mformativo. 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. Pr imera ecR-

ción. 
t5j35 Micro - Mús ica . 
15.45 ¿Qué es...? 
16,00 Espacio 1999. «Eslabón 

perd ido». 
t6,55 Sonata Op. 36. n." %. 

Rachmaninoff . 
157,20 Despedida y cierre. 
Í%,05 Car ta de ajuste. « T a j M a -

ha l» . 
^ , 2 0 Aper tura y p resen tac ión . 
18,21 Avance i n í o r m a t i v o . 
Í8325 Balonmano. «At , Madrid-

S. O m a r » . 
^ ) , 00 N o v e l a (Capí tu lo I V ) . 

«La muerte ríe», Santiago 
L o r é n (reposición) . 

20,30 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

11,05 Dos amores. 1961. Ciólo 
la experiencia de l a vida, 

23,05 Ul t ima hora. 
^3,20 Teledeporte. 
23,25 Despedida, o r ac ión y cie­

rre. 

MEJORES REYES 
B I C I C L E T A S 

B H - O R B E A - O A C 

C I C L O M O T O R E S 
M O B I L E T T E - G U Z Z I 

Hijos de Félix latorre 
R o n d a C a s t i l l a , 24 - 26 

T e l s . 211020 - 217608. L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. «Folk lo­
re: L a mús i ca cana r i a» . 

20.00 P re sen t ac ión y avances. 
20.01 Polideportivo. Espacio de­

portivo. 
21,30 Ri to y geograf ía del baile. 

«Café c a n t a n t e » (Hac ia 
1900). 

22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida, o rac ión y cie­

rre. 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

Digestión perfecta, tomando 

Yoíur Rueda 

H O Y , E S T R E N O 
5,45 - 8 - 10,30 

Mayores de 18 a ñ o s y 
mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 

C O L O R 
S I M O N A M D R E U 
M A R I S A P A R E D E S 

LARGA NOCHE 
DE JULIO 

Uno de los f i lms m á s sor­
prendentes de nuestro cine 

N O T A . — Se p r o y e c t a r á el 
N O - D O dedicado a Lugo 

B O Y , 5,45 - 8 - 10,30 
E S T R E N O 

U n a l u c h a a muerte cont ra 
el imperio de l a droga en el 

Oriente Medio 

E L C O M I S A R I O X 

A L A C A Z A D E L O S 

T I G R E S R O J O S 
Eastmancolor 

T O N Y K E N D A L L 
G I S E L A H A H N 

B E A D H A R R I S 

Mayores de 14 a ñ o s 

PARA ALMACEN ESTA CAPITAL 
S E N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
Seguridad Social. 
Sueldo. 
Dietas y Comisión. 

Informes: Teléfono 21 46 98 

EXCMA. DIPUTACION PROVINCIAL DE lUO 

A N U N C I O 
Se advierte a los Sres. industriales y comerciantes que durante e l 

actual ejercicio hayan prestado servicios o efectuado suministros a los 
distintos Servicios y Centros de esta E x c m a . Dipu tac ión , presenten sus 
facturas y justificantes de los mismos en l a I n t e r v e n c i ó n provincial o 
en las Administraciones de los respectivos Centros y Servicios, lo antes 
posible y , en todo caso, antes del d ía 31 del actual mes de diciembre. 
De no hacerlo así e x p e r i m e n t a r á n u n notable retraso en e l cobro, sola­
mente a ellos imputable. 

Lugo, 10 de diciembre de 1976 
E L P R E S I D E N T E 

" I A SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

¿ S E L E C A E E L C A B E L L O ? 

¡VO. P U E D E E V I T A R L O ! 

¿TIENE CASPA 0 GRASA? 

iVD; P U E D E E L I M I N A R L A ! 

Solicí telo contra reembolso a su precio 
de 398 pesetas, m á s 95 pesetas por 

gastos de embalaje y franqueo 

METODO SANCHEZ-LAFUENTE 
" H i g i e n e y C o n s e r v a c i ó n d e l C a b e l l o " 

Este METODO es tá Inscrito en el Registro de la Propiedad 
Intelectual de la República Argentina. En España, con Depó­
sito Legal MU-159-1960. También con Dirección Facultativa 

15 a ñ o s de éx i tos en España y en ei extranjero 

C / PINTOR VILLACIS , 4 
(trente a Correos) M U R C I A 

Teléfono 2 1 5 1 6 3 C . S. 231 C . 

MARIA DE LA PAZ GASAÍM RIVERO 
O C U L I S T A 

S e t ras lada a la cal le de A r m a ñ á , 3 - 1 ° 

REANUDA LA CONSULTA E l VIERNES, DÍA 17 

B ciércíto «cfl io 

^ coiit«9>os0 
imiUonesderatas 

infectan nuestras cm 
asaltan hogares 

contagian muchas 
v peligrosas 

enfermedades. 
No se lamente 

í mátelas! 

R A T I C I D A I B Y S 1 5 2 - S -
857 ^ f S ^ f f f ™ . para desratízaciones masivas en el Centro 

de Estud.os del Instituto Ibys. Bravo MüriHo. 53, Madrid 3 
Lugo.- Ortiz Muñoz, 86 Tel. 21 32 07 
Delegado: D. Casiano Blanco Paz 

i ¡HOY, I N A U G U R A C I O N ! I 

D E C O R A C I O N E S H O N A L 
P A P E L E S P I N T A D O S 

DISTRIBUIDOR DE G0YA Y G0YA TEXTIL 

| Calle Quíroga, 28 

P A V I M E N T O S Y M O Q U E T A S 

• Teléfono 212604 • 

nao 
T r a n p i l i d a d absoluta en la y el extrarradio 

HUBO (MAS DE UN CENTENAR DE 

ELECTORES Y ESPERAS BAJO IA HWIA 

DE MAS DE UNA H O R A 

E L A L C A L D E HIZO COLA 
DURANTE TREINTA MINUTOS 

U N A S E Ñ O R A Q U I S O V O T A R S I 

P O R Q U E A D O L F O S U A R E Z L E P A R E C I O 

M U Y G U A P O E N L A T E L E V I S I O N 

L U G O vo tó ayer, como el res­
to de l as provinc ias e s p a ñ o l a s , 
el Proyecto de L e y p a r a l a R e ­
fo rma P o l í t i c a . U n to ta l de 479 
secciones y 681 mesas de vo­
t a c i ó n , recogieron las papele­
t a s de los lucenses inscr i tos en 
los dist intos censos de los m u ­
nic ipios de l a provinc ia . 

L a ú l t i m a par te del p r ó l o g o 
a l " d í a D " del R e f e r é n d u m se 
d e s a r r o l l ó en l a s p r imeras ho­
r a s de l a noche del martes , d í a 
catorce. D u r a n t e todo e l d í a , l a 
l l u v i a de panfletos y l a e x h i b i ­
c i ó n de pegat inas — ' " T ú , que 
no fuiste min i s t ro n i tuvis te 
enchufes, vo ta ÑOM, d e c í a u n a 
de e l las— fue constante. Sobre 
l a ac t iv idad ^desplegada por los 
dis t intos grupos po l í t i cos que 
propugnaron u n a postura abs­
tencionis ta , informamos en l a 
s e c c i ó n " V i d a P o l í t i c a " . E n l a 
m i s m a m a ñ a n a de ayer, u n a 
panca r t a del P . T . E . (Par t ido del 
T r a b a j o de E s p a ñ a ) , a p a r e c i ó en 
l a ca l le de S a n Marcos . S e a v i ­
só a los bomberos y fue r e t i r a ­
d a a los pocos minutos . O t r a 
— t a m b i é n de signo abstencio­
nis ta—; fue exhib ida durante 
unos minutos en l a ca l le del 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , . j un to a l 
G r a n Tea t ro . Por lo d e m á s , no 
hubo inc idencias dignas de ser 
r e s e ñ a d a s . 

L a s mesas se const i tuyeron a 
l a s ocho de l a m a ñ a n a , a b r i é n ­
dose los colegios electorales a 
l a s nueve. U n tota l de c u a r e n ­
t a y ocho colegios, distribuidos 
en nueve secciones, recogieron 
las papeletas de ios lucenses de 
l a capi ta l . L a mesa del Colegio 
" A l o n s o V e g a " , en l a R a m p a 
de Claudio López , no se const i ­
t u y ó has t a cinco minutos antes 
de l a s nueve, con l a presencia 
del presidente t i tu la r , de u n 
adjunto t i t u l a r y de otro s u ­
plente. Poco d e s p u é s de l as do­
ce de l a m a ñ a n a , l a cola de vo­
tantes sa l í a por l a cal le . 

V O T A N L A S A U T O R I ­
D A D E S 

E l alcalde, s e ñ o r Notario V a ­
cas, vo tó en l a J e f a t u r a P r o ­
v i n c i a l de Obras P ú b l i c a s , en 
l a R o n d a de P r i m o de R i v e r a . 
L l e g ó pasadas l as nueve y me­
d i a de l a m a ñ a n a y tuvo que 
hacer co l a durante casi media 
hora . Minutos antes de las diez, 
l l egó ante l a mesa, t o m ó u n a 
papeleta del " S I " (consecuen­
te c o n s u voto como procurador 
en Cortes) y l a e n t r e g ó a l p re­
sidente del Colegio. E l s e ñ o r 
Notar io V a c a s h a c í a el votante 
n ú m e r o 144 de l a l i s ta . 

M a d r u g ó m á s e l presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r G a r c í a R o ­
d r í g u e z , que a l a s nueve y diez 
de l a m a ñ a n a , depositaba su 
papeleta en l a mesa ins ta lada 
en el loca l que A c c i ó n C a t ó l i ­
c a t iene en l a cal le de l a Cruz . 
L a u m a sólo c o n t e n í a u n a p a ­

peleta. Veinte minutos m á s t a r ­
de, a las nueve y media , e l 
obispo de l a Dióces i s , doctor 
O n a de E c h a v e , votaba en e l 
mismo colegio. A l a s once y 
cuarto de l a m a ñ a n a l a c i f r a 
de votantes era , en este loca l 
de l a ca l le de l a C r u z , de c i e n ­
to sesenta. L a a n i m a c i ó n , pe­
q u e ñ a . L a t ranqui l idad, absolu­
ta . 

E l gobernador c i v i l , s e ñ o r 
F e r n á n d e z Combarro, v o t ó por 
Correo, como le - c o r r e s p o n d í a 
por su cal idad de censado en 
Madr id . 

M E S A S D E L C E N T R O 
E n t é r m i n o s generales se pue­

de decir que e l n ú m e r o de v o ­
tantes (hablamos en t é r m i n o s 
absolutos, no r e l a t ivos ) , fue 
notablemente superior en los 
colegios del ex t ra r rad io que en 
los del centro de l a cap i t a l . 

E n l a mesa ins t a l ada en l a 
of ic ina de T u r i s m o ( P l a z a de 
E s p a ñ a ) , se formaron colas i n ­
termitentes y n u n c a demasiado 

Una de las muchas colas que se formaron en la mañana de ayer, ante una de las mesas electorales 
de ta capital. - (Foto V E G A ) 

numerosas. A las once y diez 
de l a m a ñ a n a , h a b í a n deposita­
do s u papeleta centenar y m e ­
dio de electores. Pa rec ida t ó ­
n i c a se regis t raba en l a mesa 
de l a D e l e g a c i ó n de Hac ienda . 
Minutos d e s p u é s de l a s doce del 
m e d i o d í a h a b í a n votado en s u 
u r n a 173 electores, lo cua l r e ­
presenta u n buen porcentaje 
de p a r t i c i p a c i ó n s i tenemos en 
cuenta que el censo total de 
votantes a s c e n d í a , en este cole­
gio a 496. 

U n a de las pr imeras personas 
en votar en l a mesa ins t a l ada 
en l a C a j a de Ahorros de L a 
C o r u ñ a y Lugo ( P l a z a de San to 
Domingo) —presidida por el 
s e ñ o r A c u ñ a - L ó p e z y con nues­

tros c o m p a ñ e r o s Berna rd ino 
B a r r e i r o y Pepe Alva rez como 
adjuntos—, fueron las monjas 
de l a C o m p a ñ í a " M a r í a I n m a c u ­
l a d a " . Minutos d e s p u é s de las 
doce, v i s i ta ron el colegio e l 
a lcalde y el gobernador c i v i l , 
p a ra comprobar que todo m a r ­
chaba s i n novedad. E l s e ñ o r 
Notario V a c a s r e c o r r i ó durante 
toda l a j o rnada l a s dis t intas 
secciones electorales de l a c a ­
p i ta l . 

T a m b i é n en l a mesa de l a 
C a j a de Ahorros de L a C o r u ñ a 
y Lugo depositaron s u papeleta 
a p r imeras horas de l a tarde, 
tres monj i tas de las Agus t inas 
Recoletas. A media m a ñ a n a , l a 
madre superiora, Sor Nat iv idad, 

nos h a b í a dicho que, en p r i n c i ­
pio, tanto ellas como las S a l e -
sas ( l a ot ra comunidad de 
c lausura que existe en l a cap i ­
t a l ) , no contaban con el per­
miso del obispo pa ra romper l a 
c l ausura y acercarse a l a s u r ­
nas. " ¿ N o nos p o d r í a n t raer l a 
u m a a q u í y nosotras d e p o s i t á ­
bamos en e l la l a s papele tas?" . 
Parece que no pudo ser, pero a l 
f i n a l , e l obispo dio su au tor iza­
c ión y como dejamos dicho, tres 
madres Agus t inas ejercieron su 
derecho de voto. U n a a n é c d o t a : 
no se les exig ió carne t de iden­
t idad. 

L a comunidad de las s iervas 
del As i lo de Ancianos vo tó en l a 

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

liiliiil 

En el boque fotográfico de Vega, vemos, de ¡zqmerda a derecha y de arriba a abajo: una señora deposita su voto en la mesa del grupo 
escolar Las Mercedes ; un |ubilado acaba de votar en la urna del grupo escolar "Rosalía de Castro", en la oue se dispone a depositar su 
papeleta un sacerdote; mesa del Colegio "Alonso Vega", de la rampa de Claudio López; y aspecto de la cola formada, a rnedi" 

ante la mesa del Colegio "Alonso Vega" lia mañana. 

Esta tarde, "Fiesta Bohemia" 
en la Escuela de Artes 
Aplicadas "Ramón Falcón" 

LUCO 

E S T A tarde, a partir d é ias 
siete, los alumnos de ía tercera 
p r o m o c i ó n de la E s c u d a de Ar tes 
Aplicadas « R a m ó n F a l c ó n » ce­
l e b r a r á una «Fies ta B a h e m i a » con 
el f in de recaudar fondos para ei 
viaje f in de carrera. 

— L o de « B o h e m i a » io decimos 

porque va a ser una fiesta dife­
rente a las demás —nos expl ican 
Rosa Le ivas y A n a Fe r r e i ro , dos 
chicas muy guapas que han veni­
do a vernos a 3a R e d a c c i ó n . 

— B i e n , ¿ y en q u é v a a consis­
tir esa «Fies ta B o h e m i a » ? 

— A c t u a r á n un g r u p o . « f o l k » y 
un guitarrista de L a C o r u ñ a , muy 
bueno, entre otras atracciones. 
H a b r á merienda y queimada; y , 
a d e m á s , a todos los asistentes les 
obsequiaremos con una c e r á m i ­
ca. 

—'¿Y baile? 
—Por supuesto. Qaa-o que ha­

b rá baile. 
— ¿ P r e c i o de l a entrada? 
—Setenta y cinco pesetas. C l a ­

ro que con cada entrada damos 
un n ú m e r o para participar en el 
sorteo de un cuadro estupendo. 

Por si todo lo dicho fuera 
poco, estos alumnos de l a tercera 
p romoc ión de la Escuela « R a m ó n 
Fa i cón» piensan instalar un ser­
vicio de bar en el que todas las 
consumiciones t e n d r á n un precio 
la mar de asequible. 

— ¿ A dónde queré is ir de ex­
curs ión? 

— A Grec ia , nada menos. 
— ¡Pero eso cuesta mucho di­

nero! 
—Hombre, claro. Pues por eso 

hacemos todas estas actividades. 
— ¿ C u á n t a s personas viajaréis? 
—Unas doce o trece. 

— ¿ H a b é i s pensado en organi­
zar alguna otra cosa? 

—Sí. Por ejemplo, a finales de 
enero montaremos una exposic ión 
de cuadros cedidos por pintores 
de toda Ga l i c i a , para ser subasta­
dos y engrosar así los fondos de 
la excurs ión . 

A n a y Rosa —veinte y veinti­
dós años , aunque no lo parez­
can— estudian Decorac ión . 

— ¿ N o está un poco difícil eso 
de v iv i r en Lugo de la decora­
ción? 

—Bueno, nosotras a lo mejor 
nos dedicamos a l a , enseñanza . 

— D e cualquier , modo, buena 
suerte. 

y c o n f e r e n c i a e n e l p a r a n i n f o d e l a 

D i p u t a c i ó n s o b r e " P o l í t i c a f i n a n c i e r a d e 

l a p e q u e ñ a y m e 

Dentro del ciclo que organi­
za el Servic io de P r o m o c i ó n In­
dustr ia l de la Dipu tac ión , a las 
siete y media de l a tarde, y en 
el Paraninfo de l a Dipu tac ión , 
h a b l a r á sobre el tema "Pob'tica 
f inanciera de la p e q u e ñ a y me­
diana empresa" e l c a t e d r á t i c o 
de Economía de l a Empresa de 
la / Univers idad Complutense de 
Madrid, don Alvaro Cuervo Gar­
cía, que en los medios empresa­
riales y profesionales ha desper­
tado gran i n t e r é s debido al te­
ma, por el conferenciante y por 

e m p r e s a 

ser uno de los problemas actua­
les m á s importantes que acucian 
a l a p e q u e ñ a y mediana empre­
sa e spaño la s . 

E l éxi to obtenido en la aper­
tura del ciclo por el c a t e d r á t i c o 
s e ñ o r P i r l a y por el animado de­
bate que s iguió a su conferencia, 
nos hace pensar que el Paranin­
fo e s t a r á muy concurrido por el 
i n t e r é s que d e s p e r t ó este ciclo 
entre los medios empresariales 
y profesionales, y las personas 
interesadas en los temas econó­
micos e incluso estudiantiles. 

Quejas de vecinos de Montero Ríos 

sobre el Servicio de Aguas 
A l gunos vecinos de la calle de 

Montero R í o s , residentes en pisos 
altos, se han dirigido a nuestro pe­
r iódico que jándose otra vez so­
bre deficiencias en di suministro 
de agua de la t ra ída . Y dicen «o t ra 
vez», porque hace dos o tres me­
ses plantearon idént ica queja por 
parecidos fallos, que, afortunada­
mente, fueron soilucionados en 
aquel entonces. Sucede, según 
nuestros comunicantes, que el 
agua llega con dificultad a los 
cuartos pisos y si la casa tiene 
más , pues ya están sin servicio en 
la jornada diurna. Por la noche, 
en cambio, el l íquido elemento 
nunca falta, aunque la pres ión 
no es igual a hace quince días, 
cuando ©1 prolblema no se acusa­
ba como ahora. Se quejan tam-
bién de que, pese a las continuas 
llamadas a l Servicio de Aguas del 

Ayuntamiento y a l repetido « to­
mamos n o t a » y «resul ta difícil sa­
ber l a causa de la anoma l í a , pues 
no se ha detectado rotura a lguna» , 
el caso se agudiza cada día, hasta 
e l punto de no tener agua ni pa­
ra lavarse l a cara . E n resumen, 
como quiera que el problema ahí 
es tá y, a l parecer, no se resuelve, 
nos urgen para que denunciemos 
desde estas columnas la s i tuación 
y que, a huestra vez, urjamos a 
los responsables del Servicio y a 
sus técnicos para encontrar una 
respuesta, que no puede ser otra 
que el normal funcionamiento del 
servicio en una zona que, precisa­
mente, j a m á s regis t ró ta l penuria 
— a excepción del caso anterior ya 
relatado— y que antes se hacía 
notar por la abundancia del agua, 
con presión, incluso en los pisos 
altos. 
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Pendiente del buen tiempo llevar a cabo la 
mejora del pavimento en d i s t in tas c a l l e s 

E n t r é e n f u n c i o n a m i e n t o e l C o M o N a c i o n a l de E . G . B . 

P A L A S D E R E Y . — (De nues­
tro corresponsal A L B E R T O P A -
E A R V A Z Q U E Z ) . 

E l pasado d í a 13, el t a n espe­
rado y ansiado Colegio Nacional 
de Pa las de R e y , se puede decir 
que d e s p u é s de u n p r o l o n g a d í s i -
mo proceso adminis t ra t ivo, con 
los actos celebrados en esta v i ­
l l a , c o m e n z ó su puesta en m a r ­
cha provisional . 

S i f uésemos a hacer h is tor ia 
del proceso seguido desde que fue 
aprobado su u b i c a c i ó n , hace ocho 
a ñ o s , contra e l sent i r de l a m a ­
yor ía del pueblo, has t a los actos 
enunciados, n e c e s i t a r í a m o s una 
ed i c ión especial de E L P R O O R E -
S O . pero ahora , lo verdaderamen­
te importante es l a buena m a r ­
c h a de este Colegio, que cuenta 
con l a incondic ional ayuda de l a 
C o r p o r a c i ó n mun ic ipa l y vec in ­
dario, pues se t r a t a en def in i t i ­
v a de l a f o r m a c i ó n de los n i ñ o s 
de P a l a s de R e y , p r o p o r c i o n á n ­
doles oportunidades educativas y 
dar a s í p lena efectividad a l dere­
cho de nuestros n i ñ o s a l a edu­
cac ión , lo que has ta l a fecha por 
las dificultades que t e n í a n los 
maestros por f a l t a de trabajo en 
equipo, tener u n solo maestro que 
i m p a r t í a clases en u n a au la en 
las dos etapas —e incluso en a l ­
gunos casos de e d u c a c i ó n prees-
colar— con sus diferentes á r e a s 
de act ividad, f a l t a de medios, l o ­
cales inadecuados, etc., r ea l i za ­
ban verdaderos milagros gracias 

a l ext raordinar io p lante l de maes­
tros que tenemos en Pa las de 
Rey , que sobradamente tienen 
acreditado sus grandes conoci­
mientos, d e d i c a c i ó n y amor a l a 
e n s e ñ a n z a , y lo cierto es que los 
n i ñ o s de Pa las de R e y , por esta 
labor abnegada e s t á n a l a a l tu ra 
de los mejores. P a r a estos maes­
tros y t a m b i é n pa ra aquellos que 
de momento no se v a n a integrar, 
el agradecimiento en general del 
pueblo de Pa las de R e y y de los 
padres de f a m i l i a en par t icular , 
y l a seguridad de que secundare­
mos y apoyaremos en todo mo­
mento incondicionalmente su i m ­
portante f u n c i ó n . 

A l a s diez de l a m a ñ a n a l legó 
a esta v i l l a l a inspectora de l a 
Zona, d o ñ a M a r í a - L u z A b a l l a 
G a r c í a , que d e s p u é s de ser sa lu ­
dada por las autoridades locales, 
ce lebró en l a Bibl io teca P ú b l i c a 
Mun ic ipa l , u n a r e u n i ó n de traba­
jo con los maestros que v a n a 
i m p a r t i r clases en e l Colegio, que 

F E R I A S 
H O Y , M O N F O R T E D E L E M O S 

Y C E D R O N 

M a ñ a n a , Pueb la de S a n J u l i á n , 
; L ó z a r a y Cas t ro de Carballedo 

U n d iamante v a 
a decirle todo...a ella 

D í g a l o todo 
c o n u n diamante . 

Y encuentre "su frase" en nuestra 
Colección Diamantes 77. 

Mil maneras, mil 
diamantes, mil formas de 
decirlo. En la colección 
más bella... y más 
asequible de diamantes. 

Y los diamantes son 
el lenguaje del que ama. 

Jün diamante es para siempre. 

Adquiera las piezas de esta Colección en: 

Modesto Joyería 
J o s é A n t o n i o , 4 0 

L u g o 

r 

RESA DE ENSEÑANZA A DISTANCIA 

B U S C A 

PARA IA ( M Í A , lUGO Y ORENSE 

E S P O N S A B I E 
Nuestra oferta representa una ocasión de sólido negocio para 

un auténtico profesional —preferible con experiencia en este eam-
Po 0 a*ines— con organización o al menos posibilidades reales ê e 
0,,ganizar un equipo de buenos vendedores. Buscamos una per­
sona con buena cultura y presencia, vehículo, mentalidad comercial 
V ^'"amismo, conocedor del mercado y con ambiciones. 

Los interesados envíen urgente historial profesional, amplio y 
detallado y te léfono de contacto ai: 

Sr. ARIAS . Apartado 53.263 . MADRID 

d u r ó t ias ta cerca de l as tres de 
l a tarde. Dio comienzo con u n sa ­
ludo de l a inspectora, a los maes­
tros y seguidamente se p roced ió 
a l a e lecc ión d e m o c r á t i c a del d i ­
rector del Centro, en v o t a c i ó n se­
creta, saliendo elegido por una ­
n imidad don J o s é L u i s V á r e l a 
Fente , lo que demuestra l a u n i ­
dad de cr i ter io existente entre 
nuestros maestros. T r a b a j o en 
equipo, d i s t r i b u c i ó n de cursos, re ­
cuento de m a t r í c u l a , transporte 
escolar y otros importantes asun­
tos fueron tratados en esta r eu ­
n i ó n , en l a cua l q u e d ó patente 
el ta lante d e m o c r á t i c o de l a se­
ñ o r a inspectora. 

E l Ayuntamien to of rec ió u n a l ­
muerzo a l a s e ñ o r a Abe l l a G a r ­
cía, maestros y a u n a represen­
t a c i ó n de los padres de fami l i a , 
pronunciando par lamentos el a l ­
calde don Eugenio Mato Mouren-
za, e l director del Colegio don J o ­
sé L u i s V á r e l a Fen te , don Alberto 
Fabar , por los padres de alumnos 
y c e r r ó las intervenciones l a se­
ñ o r a Abe l l a G a r c í a . D o n Manue l 
Cordeiro G o n z á l e z "maest ro de 
maestros" , jubi lado hace cerca 
de quince a ñ o s , fue e l invitado 
de honor en este almuerzo, e n el 
cua l u n a vez m á s , q u e d ó paten­
te el g ran c a r i ñ o y agradecimien­
to que por él sentiimos todos los 
que hemos tenido l a suerte y el 
honor de ser sus d i sc ípu los . 

U n a vez terminado e l almuerzo 
los asistentes v i s i t a ron las i n s t a ­
laciones del Colegio y precisa­
mente los comentarios no h a n 
sido m u y halagadores pa ra su 
u b i c a c i ó n y por l a f a l t a de luz y 
sol, lo mismo en las aulas que en 
las viviendas, y en donde, desde 
luego no existe el peligro que los 
libros y mobil iar io se deterioren 
por exceso de luz y sol, y en don­
de se v a n a poner a prueba los 
b r o n q u i o s y ar t iculaciones de 
maestros y alumnos. 

Es te Colegio Nac iona l solucio­
n a parc ia lmente el problema de 
E . G . B . en nuestro municipio, 
toda vez que es preciso que en 
u n futuro p r ó x i m o se integren 
las escuelas que actualmente, por 
razones de v ías de c o m u n i c a c i ó n 
i d ó n e a s no h a n podido hacerlo y 
l a c o n s t r u c c i ó n de nuevas y mo­
dernas aulas y viviendas " e n 

A B A D I N 
Por un plazo de quince días se 

abre i n fo rmac ión púb l i ca sobre e l 
expediente de exprop iac ión for­
zosa de los terrenos no cedidos y 
que son necesarios para la eje­
cución del proyecto técn ico del 
camino vecinal de l a carretera de 
Corvite a Baroncelle a la de Rá-
bade a Moncelos. Durante e l ex­
presado plazo p o d r á n presentarse 
cuantas reclamaciones se crean 
oportunas. 

Mareas para hoy en 
á litoral Lócense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 10,51 63 
3 ? pleamar 23,32 6« 

HERMANDAD DE NUESTRA 
SEÑORA D E l ALCAZAR 

T O L E D O 

A V I S O 
Se ruega a todos los H e r m a ­
nados, tanto Fundadores co­
mo Herederos, que, a l a m a ­
yor urgencia, comuniquen s u 
domicil io ac tua l a l a Secre ta ­
r í a de l a Hermandad , ca l le 
del Alférez Provis iona l , n.0 7, 
Toledo; pudiendo h a c e r l o 
t a m b i é n t e l e f ó n i c a m e n t e a l a 
propia Secretar ia , los lunes, 
mié rco l e s y viernes de 4 a 6 
de l a tarde. T e l é f o n o 23 16 66; 
prefijo p rov inc ia l 925. 

Toledo, Dic iembre de 1976 
L a J u n t a D i r e c t i v a 

¡OPORTUNIDAD! 
A l m a c é n de re ta les 

y sa ldos de feria 

V E N T A A L 

P O R M A Y O R 

Carre te ra de Lour ido 
P O N T E V E D R A 

N E C E S I T A S E 

E M P L E A D A H O G A R 
I n t e r n a , sepa cocina, t iene 
c o m p a ñ e r a . B u e n sueldo. I n -
í o r m a F e r r e t e r í a A s t u r i a n a . 
C / . A r m a ñ á , 3. T e l f . 21-14-58. 

donde entre e l s o l " . E l A y u n t a ­
miento en fecha reciente a p r o b ó 
el proyecto t é c n i c o de construc­
c ión de ocho aulas, que espera­
mos funcionen antes de f ina l de 
curso. 

E l Colegio e s t á compuesto de 
dieciocho unidades, con u n total 
de irnos 590 alumnos. 

Y como a n é c d o t a diremos que* 
muchos de los alumnos que v a n 
a estudiar en este Colegio, todos 
los cuales h a n rebasado l a edad 
preescolar, no h a b í a n n a c i d o 
cuando dieron comienzo los p r i ­
meros t r á m i t e s pa ra su construc­
ción. 

Y p a r a te rminar queremos de­
j a r expresa constancia del pue­
blo de P a l a s de R e y , a l delegado 
provinc ia l de E d u c a c i ó n y C i e n ­
cia , secretario provinc ia l , inspec­
tor-jefe, adminis t rador y d e m á s 
personas de l a D e l e g a c i ó n Pro­
v inc ia l , por l a cordia l acogida que 
hace unos d í a s dieron a u n a re­
p r e s e n t a c i ó n de este municipio 
presidida por el alcalde y en l a 
cua l se u l t imaron los ú l t i m o s pre­
parativos pa ra l a puesta en m a r ­
cha de este Colegio. 

S A R R I A . — (De nuestro corres-
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — A l f in , 
la r eparac ión de la calle de Calvo 
Soteio, ya es una realidad. E l co­
mienzo d d asfaltado está solamente 
pendiente del tiempo. Cuando la 
calzada esté seca Corviam, comen­
zará a dotarlo de l a nueva capa. 

A ú n falta dinero, pero esa comi­
sión, encargada de la gest ión, saca­
r á un créd i to de una entidad de 
ahorro sobre medio mi l lón de pe­
setas, mientras lo que falta no se 
recaude. 

Tenemos que decir que efectiva­
mente, hubo colindantes que no 
respondieron según las cirounstan-
cias. Fal taron a la llamada, pero 
también es cierto que hay otros 
que se ofrecen para aumentar su 
cuota. Algo digno de tener muy 
en cuenta. T a m b i é n tenemos en­
tendido que la Jefatura Provincia l 
de Obras Públ icas , pres tó a t e n c i ó n 
al problema y a u m e n t ó all doble 
la cuota que en principio hab ía 
ofrecido. Luego, hay ofertas de 
otros organismos, Jos que en su día 
relacionaremos, que t a m b i é n quie­
ren aportar su ayuda. 

No obstante, a ú n hay entregas 
pendientes por parte de algunos 
convecinos. Y a se sabe que esto es 
voluntario, pero precisamente por 
ello, nadie debía quedar sin hacer 
su entrega. L o que sea, pero no 
dejar de hacerlo. Cuando ía calle 
esté arreglada les t endrá que dar 
verdaderamente vergüenza a quie­
nes se negaron a l a llamada, viendo 
a sus propiedades muy revaioriza-
das, porque, no nos olvidemos, es 
así. 

Tampoco parece que se duermen 

los vecinos de Diego Pazos. Según 
nuestros informes, deil Cruce del 
Avenida al de L a Ciguñe i ra , tam­
bién será asfaltado. U n a pena que 
se quede el tramo de la parte Cruce 
de L a Ciguñei ra-Ciné Capí tol . 

C O M I S I O N 
U n a comisión sarriana p a r t i r á el 

día 19 para Ja capital de España , 
en donde se t r a t a r á sobre dos asun-

_ V * . . U V VÍ. Hii c* ovUi-W UVO CIO LUI 

I IIN MIAR DE CERDOS, SACRIFICADOS EN OTERO DE REY I 

A CAUSA DE UNA INFECCION EN DOS NAVES DE UNA GRANJA ! » • 
También llegaron enfennos a un matadero cerdos procedentes de Corp I 

retrasa en dos meses la reapertura de los mercados 
R O B R A (Otero de R e y ) . — 

E n t r e l a tarde del mar tes y 
l a m a ñ a n a del mié rco l e s , h a n 
sido sacrificados u n m i l l a r 
de cerdos de u n a gran ja i n s ­
ta lada en esta localidad, por 
haberse descubierto u n a i n ­
fecc ión que obligó a adop­
ta r t a n d r á s t i c a medida. 

E l n ú m e r o de cerdos en ­
fermos es p e q u e ñ o , pero co­
mo p r e c a u c i ó n elemental h u ­
bo que e l iminar a todos los 
que habi taban las dos naves 
infectadas. E n total se t r a t a 
de m á s de doscientas cerdas 
madres, medio m i l l a r de re ­
cr ía y otros doscientos l e -
chones. 

Como es sabido, las un i - . 
iades sacr if icadas son paga-
l a s por el Minis ter io de A g r l -
cul tura . 

T a m b i é n se h a n descubier­
to cerdos contaminados en ­
tre los t r a í d o s desde Corgo 
a un matadero de l a capi ta l 
por u n t ra tan te que a l pa ­
recer, y no por vez pr imera , 
ut i l izaba g u í a s de cerdos s a ­
nos p a r a in t roducir otros a d ­

quiridos s i n g a r a n t í a s s a n i ­
tar ias , y enfennos en este c a ­
so. 

E l d a ñ o que p r o d u c i r á en 
l a p rov inc ia e l descubrimien­
to de estos nuevos focos es 
considerable. E n casos de epi­
demia, los mercados t ienen 
que permanecer cerrados seis 
meses. E n l a actual idad, los 
mercados h a c i a dos meses 
que p e r m a n e c í a n cerrados, 
pero ahora h a b r á que empe­
zar a contar los seis meses de 
nuevo. 

Esperemos que de t a n dolo-
rosa experiencia se deduzca 
una mayor v ig i l anc ia en tor­
no a l ganado porcino, u n a 
de las pr incipales fuentes de 
riqueza de l a provinc ia y una 
importante ayuda en l a eco­
n o m í a d o m é s t i c a Incensé . 

L A P E S T E A F K I C A N A 
Con respecto a estos nue­

vos brotes ep idémicos en el 
ganado porcino de l a p rov in ­
cia , podemos a ñ a d i r que se 
t r a t a de l a temible peste 
af r icana , l l amada a s í porque 

l legó a E s p a ñ a procedente de 
A f r i c a a t r a v é s de Por tugal 
en 1960. Se t r a t a d é u n a en­
fermedad contra l a que no 
existe vacuna , y que h a ve ­
nido a prender precisamente 
en u n a de las granjas de la 
provinc ia mejor l levadas, en 
l a que l as normas p r o f i l á c t i ­
cas son mantenidas de u n a 
manera r i g u r o s í s i m a . 

E l valor aproximado de l a 
i n d e m n i z a c i ó n que el propie­
tar io p e r c i b i r á por el s a c r i ­
f icio de los cerdos es de dos 
mil lones de pesetas, pero las 
p é r d i d a s son en real idad 
mucho mayores a l tenerse que 
in ic ia r de nuevo el ciclo pro­
ductivo, m á s l a cuarentena a 
que t ienen que estar s o m e t í 
das las naves infectadas. 

E s t a epidemia h a datfo 
t a m b i é n serios disgustos a 
los productores catalanes y 
e x t r e m e ñ o s . 

L a carne de cerdo infec ta­
do puede ser consumida s in 
peligro, pero el cerdo en­
fermo muere irremediable­
mente. 

tos de vital importancia. Uno, ía 
Residencia de Ancianos que se in­
tenta construir en nuestra v i l la , 
cuyas gestiones van muy adelanta­
das y que se espera entren en Or­
den Minister ial a primeros de a ñ o . 
L a segunda, se basa en acelerar un 
poco la cons t rucc ión del edificio 
del Instituto Nacional Mix to , que 
como se sabe, hay terrenos hace 
años y mientras las clases se im­
parten en el antiguo Colegio Nacio­
nal de E . G . B . No obstante, muy 
acondicionado para el fin a que es­
tá destinado provisionalmente. 

Fe l iz gest ión, deseamos. 
F U T B O L 

Sigue aumentando el ambiente 
en tomo a l Sarriana-Lemos que se 
juga rá e! domingo en «As Insuas». 
Y a se confirman visitas de aficio­
nados en buen n ú m e r o de Monfor-
te y toda su amplia comarca. Y 
también de Lugo capital. 

De seguir e l tiempo seco, el acon­
tecimiento se rá de au tén t i ca gala. 

P R O G R A M A 
Sigue con éxi to , especialmente 

por estas tierras, el programa tele­
visivo, «El mundo de la mús ica» 
que se emite por la pequeña pan­
talla en l a tarde de los martes. 
Como se sabe, su productor es el 
sarriano José L u i s Pór te la . 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Revis t ió mucha brillantez l a inau-

, «ni pui ijut; mente z¿ 

M 0 M F 0 R T E 

• ESTA TARDE, "FESTIVAL RENEFICO 

* J O V E 

Se abre i n f o r m a c i ó n púb l i ca por 
un plazo de quince días sobre el 
p a d r ó n de beneficencia aprobado 
por este ayuntamiento para el 
p r ó x i m o año de 1977, durante el 
expresado plazo p o d r á n presentar­
se cuantas reclamaciones en con­
tra se estimen convenientes. 

• P A L A S DE R E Y 

Se ha fijado el d ía 4 del próxi­
mo mes de enero, a las diez de la 
m a ñ a n a , como fecha y hora para 
llevarse a cabo los ejercicios de 
las oposiciones para cubrir en pro­
piedad una plaza de auxi l ia r de 
A d m i n i s t r a c i ó n General vacante 
en la plant i l la de este Ayunta­
miento y que ha sido convocada 
en 2 de junio del presente año . 

curac ión oficial del Ambulatorio 
de l a Seguridad Social . Nuestro 
alcalde vivió una grata jornada. 
Fue esta obra la primera pet ic ión 
que había hecho momentos después 
de tomar posesión de su cargo co­
mo alcalde. 

— * — , 

Quié rase o no, l a jornada de 
ayer fue por entero dedicada a l 
R e f e r é n d u m . 

— • — 

L a carretera de Vi l la r ra i ro , sigue 
hecha una pena. Cre ímos que con 
limpiar un poco las cunetas se 
ar reglar ía , pero no. Allí un r ío 
pasa por encima de la calzada, la 
cuál ya está hecha una lást ima. 

— • — 

E n una o dos fechas, el puente 
«Da Silva», q u e d a r á totalimente 
terminado. 

— • — • 

E l viernes, a las siete y media, 
en el Polideportivo, gran aconteci­
miento del balonmano local: S a -
rriana-Merced, correspondiente a l 
Campeonato Juveniil Provincial . E l 
ambiente está muy caliente. 

R I N C O N E R A D E B A S U ­
R A S 

Y a les dec íamos d otro día que, 
debido a l mal estado en que han 
quedado los a ledaños a l puente del 
Mazadoiro, ocasionaba graves pro­
blemas de tráfico y daba de renta 
a esta importante entrada, l a m á s 
vistosa que tiene la vi l la , una r i n ­
conera de basuras. 

Hoy les ofrecemos muestra gráfi­
ca de cómo está ya la salida del 
Mazadoiro. 

¿Cómo es tará dentro de a lgún 
tiempo .más? 

¿Por qué queda tanto terreno sin 
aprovechar? 

Creo que no hace falta decir m á s 
nada. L a fotografía lo dice todo. 

B A I L E D E F I N A L D E 
A Ñ O 

L a Sociedad « L a U n i ó n » , ya pre­
para su baile de final de a ñ o , que 
ce lebrará en la noche del 31 , e l 
que es conocido tradicionalmente 
por el «Baile de las Uvas» . 

Será amenizado por l a famosa 
orquesta «Albo rada» de L a Coru-

MAÑANA SERA ABIERTA Al PllBUCO IA «PRIMERA BIENAL DE ARTESANIA DEl BAJO IÜG0» 
M O N F O R T E D E L E M O S , 15.— 

(De nuestra Corresponsa l ía ) . 
E l Gobernador C i v i l de l a Pro­

vincia, d o n Euardo F e r n á n d e z 
Combarro, a quien a c o m p a ñ a b a el 
subjefe provincial del Movimiento 
estuvo ayer tarde en nuestra c iu­
dad, en donde mantuvo un cambio 
de impresiones con el Alcalde y 
Conporación Municipal que además 
se encontraba en aquellos momen­
tos reunida en sesión plenaria. 

E l s e ñ o r Gobernador C i v i l se in­
teresó por l a organ izac ión del R e ­
fe réndum. 

V I S I T O M O N F O R T E E L 
G E N E R A L D E B R I G A ­
D A J E F E D E L A Z O N A 
D E L E O N D E L A G U A R ­
D I A C I V I L 

E l General de Brigada Jefe de la 
Zona de L e ó n de l a Guardia 
C i v i l a l a que pertenece la demar­
cación de Monforte, don Manuel 
Prieto López , ha estado ayer en 
nuestra ciudad, en visita oficial , en 
donde pasó revista a las fuerzas del 
Cuerpo de nuestra comarca. 

L A J O R N A D A D E L R E ­
F E R E N D U M 

Desde las nueve de l a m a ñ a n a , 
en que fueron abiertas las votacio­
nes en los distintos colegios elec­
torales, para la jomada del R E F E ­
R E N D U M , las distintas mesas tu­
vieron movimiento de gente. Con 
menos intensidad en l a primera 
media hora y con aumento regular 
en las siguientes, hasta e l punto de 
que, a media m a ñ a n a hab ía cola 
en algunas de ellas. 

E n d medio rura l , según nos in­
forman, d volumen de votaciones 

Muje r eres el espejo donde 
se m i r a n tus hi jos ; cuida t u 
i n s t r u c c i ó n . Acude a l Cent ro de 
F o r m a c i ó n F a m i l i a r y Socia l . 

sigue m á s o menos l a tónica antes 
descrita. 

B A N D O D E L A A L C A L ­
D I A 

E l Alcalde h á hecho públ ico el 
, Bando siguiente: 

« D o n Antonio M a r t í n e z R o d r í ­
guez, Alcalde-Presidente del A y u n ­
tamiento de Monforte de Lemos, 
hago saber: 

Que con arreglo a l a r t ícu lo 51 
del Reglamento de l a L e y General 
del Servicio Mil i tar , todos los espa­
ñoles varones nacidos d 1 de enero 
de 1957 a 28 de febrero de 1958, 
están obligados a pedir su inscrip­
ción en d alistamiento de uno de 
ios Ayuntamientos siguientes: . 

a) E n e l de su nacimiento. 
b) E n el que es tán empadrona­

dos sus padres o tutores aunque el 
mozo no viva con d . 

c) E n otro, distinto de los ante­
riores, donde vivan por r azón de 
su profesión, estudios, arte, oficio, 
aotividad u otra accidental, siempre 
y cuando, justificando estas c i r ­
cunstancias se inscriban en d pri­
mer semestre del a ñ o correspon­
diente. 

d) _ E n d de residencia de los 
familiares sostenidos .por d mozo 
si éste se considera con derecho a 
prór roga de primera dase. 

Por tanto, debiendo formarse ias 
listas preliminares para el alista­
miento de 1.977, se recuerda d de­
ber de inscripción de todos los mo­
zos que hayan nacido desde 1 de 
enero 1957 a 28 de febrero de 1958, 
quedando advertidos, tanto los in­
teresados, como sus padres o tuto­
res que, de no habe r ío efectuado 
anteriormente es tán obligados a so­
licitar la inscripción antes del día 
31 d d mes corriente y , en caso de 
no hacerlo, incur r i rán en l a respon­
sabilidad y sanc ión que señala e l 
ar t ícu lo 677 d d precitado Regla­
m e n t o » . 

F E S T I V A L B E N E F I C O 
P R O A S I L O 

Hoy, día 16, a ilas siete de i a itaav 

de y a las diez y media de l a no­
che, t e n d r á lugar en el Teatro L e ­
mos un festival benéf ico para la 
C a m p a ñ a pro Asi lo de Ancianos, 
dentro d d programa de diversos 
actos que se vienen con tal fin rea­
lizando. 

E n t r e otros artistas de nuestra 
localidad se cuenta con l a Coral 
del Grupo de Empresa R E N F E . 
el cantante gallego A n t ó n Valcar-
ce. Conjunto F d k del Instituto 
Cuadro de Bai le de la E s c u d a de 
Maes t r í a , Grupo Escénico d d Co­
legio de los Padres Escolapios, 
Chispa y R a m ó n d d Agua y otro?.' 

U N L I B R O , « R E F R A N S 
E D I T O S G A L E G O S » 

M a ñ a n a se rá puesto a la venta 
en las l ibrerías el libro « R E F R A N S 
E D I T O S G A L E G O S » , original de 
Manuel Rajo López , estudiante de 
Ciencias E c o n ó m i c a s , natural de 
Ferre i ra de P a n t ó n . 

T E C N I C O S D E L M I N I S ­
T E R I O D E A G R I C U L ­
T U R A V I S I T A R O N 
A Y E R L A S O B R A S D E L 
M E R C A D O G A N A D E ­
R O 

A y e r han estado en Monforte. 
los técnicos del Ministerio de Agr i ­
cultura, don José Mar í a Truj i l lo 

y don Emi l io Gonzá lez F e r n á n d e z , 
quienes inspeccionaron l a marcha 
de las obras d d Mercado Gana­
dero de Monforte, que se es tán rea­
lizando en los terrenos de L a s L a ­
mas. 

Como se sabe, a la vista de la 
lentitud de las mismas, el Ayunta­
miento de Monforte, hab í a solici­
tado, según reciente acuerdo cor­
porativo, la rescisión d d contrato, 
con la consiguiente pérd ida de fian­
za por parte d d contratista. 

Sin embargo, tenemos referen­
cias de que las obras se han reanu­
dado a gran ritmo, y no sabemos 
la decis ión que a l a vista de esta 
nueva s i tuación a d o p t a r á e l A y u n ­
tamiento, cuyo interés es —según 

se nos hab ía manifestado ©n su 
día— que l a obra se realice en per­
fectas condiciones y sin demoras 

F E S T I V A L E S D E F I N D E 
A Ñ O 

L a s sociedades monfortinas están 
preparando los Festivales de F i n de 
A.ño para los días 31 y 1.°, así !a 
popular sociedad Círculo Viotori? 
ha organizado una cena baile que 
tendrá lugar a partir de las nue/f 
y media de la noche, en los salones 
de l a sociedad y que es tará ameni­
zada por la Orquesta «Los Maris­
cales», todos los interesados en 
asistir a esta cena baile pueden ad­
quirir las tarjetas en la Conser jer ía 
del C í rcu lo Vic tor ia . 

P R I M E R A B I E N A L D E 
A R T E S A N I A D E L B A ­
J O L U G O 

B l p r ó x i m o día 17, en d Salón 
de Exposiciones d d A u l a de C u l ­
tura del Casino Ateneo, se rá abier­
ta a l públ ico la Pr imera Biena l de 
Ar te san ía del Bajo Lugo , en l a mis­
ma pa r t i c ipa rán con importantes 
aportaciones los artesanos de l a 
zona de Monforte, Chantada y 
Quiroga, sabemos que d n ú m e r o 
de obras recibidas es devado y de 
gran calidad. 

L o s organizadores de esta im­
portante muestra del A u l a de Cu l ­
tura ú l t iman los detalles para que 
el d í a 17 pueda estar abierta al pú­
blico. 

N O T A D E L A Y U N T A ­
M I E N T O 

Se pone en conocimiento de to­
das aquellas personas que a l ejer­
cer e l derecho a votar en el Refe­
r é n d u m , se hayan visto privadas de 
este derecho por no estar incluidas 
en los Censos deberán pasar por d 
Ayuntamiento a partir de hoy, 
día 16, provistos d d L i b r o de F a ­
milia y Carnet de Identidad, sin 
cuyorequis i to no p o d r á n participar 
en los p r ó x i m o s comicios n i hacer 
uso de los derechos que como ve­
cinos de Monforte puedan corres-
ponderle. 

ATO-HERRAMIENTAS, S . l . 
Necesita cubr i r puestos de 

REPRESENTANTES 
a c o m i s i ó n 

E x p e r i e n c i a en ramo 
A U T O M O C I O N 

Interesados dir igirse a : 
A U T O - H E R R A M I E N T A S , S . L . 

Apar tado 14.711 M A D R I D 

T A S A M A S S U A U T O M O V I L 
C O M P R U E B E L O E N : 

A v d a . C o r u ñ a , 4 6 - 4 8 
G e r m á n A l o n s o , 32 
A v d a , C o r u ñ a , 552 

L U G O 

CONCESlOKAhIO DE F ^ Y I ^ E ^ 

MINISTERIO DE TRABAJO 

I N S T I T U T O S O C I A L 

D E L A M A R I N A 

CONCURSO-SUBASTA 
E n e l B . O. E . de 2 de diciembre 

se publica R e s o l u c i ó n de este I n s ­
tituto, convocando Concurso - s u ­
basta para c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n ­
das de p r o t e c c i ó n o f i c ia l pa ra pes­
cadores, en C I L L E R O (Lugo) , a l 
tipo de l i c i t ac ión de 40.130.002,43 
pesetas y f ianza provisional de 
802.600 pesetas. 

E x a m e n del Proyecto y Pliego de 
Condiciones, en los Servic ios E c o ­
n ó m i c o s del Ins t i tu to en Madr id , 
calle G é n o v a , 24, 1.a p lanta y en 
la De l egac ión P r o v i n c i a l de Lugo, 
Río Neira , 23. 

P r e s e n t a c i ó n de proposiciones en 
los Servicios E c o n ó m i c o s del I n s ­
tituto en Madr id , hasta el d ía 18 
de diciembre de 1976, a las 13 
horas. 

M importe de este anuncio s e r á 
a cargo del adjudicatar io. 

E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L 
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NflUlDñO 
Infinidad de Regalos 

y preciosos juguetes en 

• • 

GRANDES DESCUENTOS 
a Empresas, Colegios, 

Catequesis 
y Centros Benéficos. 

Dr.Ca8tro,19-C.Pallares 
L U G O 
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l a V í a l i t o r a l M i s e r i c o r d i a • C o v a s s e r á u n a r e a l i d a d 

g r a c i a s a l P l a n T u r í s t i c o d e l a D i p u t a c i ó n 

JVo hubo acuerdo en las deliberaciones BOLETINES 
de l convenio colectivo s ind ica l de 

Transportes por C a r r e t e r a 

V I V E R O . — ( D e nuestra Corres­
ponsa l ía por Pablo Mateos Chao). 
Por los equipos de conse rvac ión 
de Obras Púb l i cas se ha llevado a 
cabo e l arreglo del bacheo exis­
tente en la curva de la Misericor­
dia, a la a l tura de l a iglesia del 
Ecce Homo, que era un peligro 
para l a numerosa c i rcu lac ión que 
por aquella zona transita. U n a ra­
pidez a la que nos tiene poco 
acostumbrada, pero que remacha 
el i n t e r é s que tiene el delegado 
provincial de Obras Públ icas , por 
resolver los problemas en la zo­
na anteriormente mencionada. 

OBRAS 
Con la ad jud icac ión a don Ma­

nuel Neira Trobo, de la obra del 
Plan Tur í s t i co de la Diputac ión 
Provincia l en nuestra ciudad y 
que como r e c o r d a r á n comprende 
la cons t rucc ión del muro desde 
el actual relleno de l a margen iz­
quierda del Landro, a l a al tura de 
lo que es hoy e l camping, hasta 
el campo de Cantarrana, con un 
presupuesto de cerca de dos mi­
llones de pesetas. A l estar reali­
zada esta obra una nueva vía lito­
r a l tendremos en la ciudad, desde 
el. puente de la Misericordia a Co­
vas, a la al tura de la sala de fies­
tas, pero para ello es necesario 
que se l leve a cabo el afirmado y 
p a v i m e n t a c i ó n de lo que hoy se 
conoce por avenida de Ar ias Sal­
gado. 

F U T B I T O 
Se ha llevado a cabo la catorce 

jornada del campeonato de futbi-

En el acto del Pregón de Navidad que tendrá lugar el próximo mar­
tes, día 23, en el Teatro Pastor Díaz de nuestra ciudad, tomará 
parte la Masa Coral de la empresa "Calvo Sotelo" de Puentes dé 
García Rodríguez, cuya merecida fama le ha valido el ser selec­
cionada para la grabación de un disco que próximamente será 
presentado al público. El programa de la Masa Coral de Puentes 
para ei pregón navideño estará compuesto por música clásica y 

folklórica, además de diversos villancicos 

to de veteranos, que a r r o j ó los si­
guientes resultados: 

Galaico Deportivo, 9; De Wald , 8. 
Olímpico, 7; Tropical , 5. 

arces, ¿es o m aia fes 
( k l a a t e n c i ó n d e ¡ a I n s p e c c i ó n d e T r a b a j o ) 

eSgún ©1 Ca'lendario Labora l v i ­
gente en nuestra provincia, el p ró ­
ximo martes, día 21 , es fiesta a 
todos los efectos, en la ciudad, que 
el calendario llama «villa», de V i ­
vero. 

Sin embargo, cada a ñ o . suelen 
ocurrir en esta fecha molestas ano­
malías cuyas víct imas son, sobre 
todo, quienes tienen que perder su 
vacación en provecho de otros. Y , 
t ambién , parte del comercio local 
que se pasa la mitad de la m a ñ a ­
na, pensando si abrir o no, como 
lo han hecho otros de! ramo, dos 
calles más arriba. 

E n Vivero , a d e m á s de este día 
de l a fiesta de su p a t r ó n de invier­
no, Santo T o m á s Após to l , cuenta 
con otra fiesta local que es el die­
ciséis de agosto, ©1 día de San R o ­
que, fiesta por todo lo grande que, 
desde siempre, sin necesidad de ca ­
lendario ni re ivindicación iaboral 
alguna se viene observando en el 
pueblo. Se venía, porque este año', 
descaradamente, i 'ri par de empre­
sas foráneas se saltaron a la torera 
la prescr ipción laboraí , y aparte de 
trabajar, obstruyeron gran parte de 
la t ravesía con maquinaria y ser­
vicios de las obras que estaban rea­
lizando. 

E l martes p róx imo , el Calendario 
Labora l señala fiesta en ¡la «villa» 
de Vivero . No obstante, muchos 
obreros y bastantes comerciantes 
creen que se conve r t i r á en una in ­
c ó m o d a jornada de no saber a cien­
cia cierta si se está cumpliendo con 
un deber a l observarla, o s i se es tá 
haciendo el primo. Porque, claro, 
mejor le va a l bolsillo del patrono 
que se salta a l a torera l a prescrip­
ción o a la caja registradora del 
comerciante que abre, como cada 
m a ñ a n a , esperando á sus olientes. 

¿Debe o no debe ser, el martes, 
fiesta?... E sa , diría Kl ip ing , es otra 
historia. Pero el Calendario Labo­
ral actualmente la señala como tal. 
y quizá la Inspección de Trabajo 
tenga algo que decir. 

N . D . 

A l frente de l a clasif icación va 
Se r ra Futbito con 16 puntos, se­
guido de Denitrol 14, Galaico De­
portivo 12, de Wald 10, Ol ímpico 6 
y Tropica l 0. 

L A S PINTADAS 
L a ciudad del Landro , que siem­

pre r í e —slogan que cierto sector 
no ve muy bien—, a m a n e c i ó la 
m a ñ a n a fría y helada del domin­
go, totalmente l lena de pintadas. 
De muy mal gusto, para muchos 
propietarios de edificios, que vie­
ron sus fachadas, r ec i én pintadas, 
con otros colores y que m á s de 
uno vino a recordar esos- instan­
tes una palabra que no es tá bien 
decir en esta sección. Conste que 
para muchos la ind ignac ión , mal 
humor fue grande y poco t e n d r á n 
que pintar los que pintaron, ya 
que l a reacc ión , nos parece va a 
ser totalmente contraria por el ac-

EN CONSTRUCCION LAS ACERAS 
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>-P r ó x i m a m e n t e las i e J . Baut is ta N i ñ e z 

R A B A D E , 15. — (De nuestro 
corresponsail informativo, J ' A R ­
D I ) . — Y a se han iniciado las obras 
para la cons t rucc ión de las aceras 
en la Avenida del General Primo 
de R ive ra en esta vi l la . Hasta el 
momento hemos visto levantar ios 
viejos bordillos de can te r í a , s ín to­
ma evidente de que la ansiada obra 
es afrontada por e l Ayuntamiento. 
E r a ya hora de que esta sensible 
mejora entrase en turno dentro del 
plan de urbanizaciones, pues en 
verdad que l a frecuentada Avenida 
presentaba sus dificultades por el 
calamitoso estado de sus aceras. 
Enhorabuena. 

/ . B A U T I S T A N U Ñ E Z 
T a m b i é n serán r á p i d a m e n t e cons­

truidas las de la Avenida de J . B a u ­
tista N ú ñ e z Váre l a . L a s aceras de 

esta Avenida entran dentro del 
plan de urbanizaciones locales y es 
muy presumible, por no decir cier­
to, que las obras se realicen simul­
t á n e a m e n t e con las de la Avenida 
del General Primo de R i v e r a , pero 
si esto no fuese así, lo se rá a con­
t inuación. 

Buena falta hace que así sea. 
H E R O E S D E F A L A N G E 

Por f in . Sí, por f in t a m b i é n se 
ultiman las aceras en esta calle 
situada en el centro o c o r a z ó n de 
la v i l la , ba r rándose así ese bochor­
noso eifeoto que hac ía ese corto 
tramo de calle que ca rec ía de ellas. 
Nunca lo comprendimos pero hay 
cosas que por incomprensibles que 
parezcan, lo cierto es que afloran 
a la vista de todos. A h o r a , a l f in , 
problema solucionado. 

w m m m m m 

DON ANTONIO L O P E Z DOPACIO 
REELEGIDO PRESIDENTE DEL CASINO 

Cuando v a y a a ser adelanta 
do c í ñ a s e lo m á s posible, s in 
acelerar, a la derecha. 

M O N D O Ñ E D O . — (De nuestra 
Corresponsailía). 

E n Junta General celebrada d ías 
pasados en el Casino fue reelegido 
presidente del mismo, don Antonio 
López Dopacio, por mayor í a de vo­
tos a su favor, con facultades para 
nombrar el resto de la Junta de 
Gobierno. 

E n virtud de dichas facultades 
fo rmó así la Junta: 

Presidente: D . Antonio L ó p e z 
Dopacio. 

Director 1.°: D . Bliseo L ó p e z 
Vázquez . 

Director 2.°: D . José M a r í a R o ­
dr íguez Santaeulalia. 

Director 3.°: D . Mauricio Lado 
de Pomiano. 

Secretario: D . Demetrio Lagüe la 
Felpeto. 

Tesorero: D . Enr ique Picoaga 
Pardeiro. 

Contador D . R a m ó n F e r n á n d e z 
Gacio . 

Vocales: D . Manua l M e l Pemas , 
D . L u i s Legaspi R i v a s y D . Pablo 
Redondas Losada. 

T a m b i é n se a c o r d ó celebrar el 
día 18 de los corrientes, Junta G e ­
neral Extraordinar ia , a las siete de 
la tarde, en primera convocatoria 
y a las siete y media, en segunda, 
para tratar los siguientes asuntos: 

Lec tu ra y en su caso, ap robac ión 
del acta anterior. 

Necesidad de elevar la cuota 
mensual del socio a partir del pr i ­
mero de enero p r ó x i m o . 

Someter a aprobac ión de los so­
cios el acuerdo tomado por l a Jun ­
ta de Gobierno sobre l a baja de 
dos socios, teniéndoles por decaídos 
de sus derechos como talles, por 

impago de las cuotas mensuales co­
rrespondientes, de acuerdo con los 
ar t ículos 11 y 16 de los Estatutos 
del Reglamento de l a Sociedad. 

A S A M B L E A D E L A A S O ­
C I A C I O N D E P A D R E S D E 
A L U M N O S D E E . G . B . 

L a Junta Direct iva de la Aso­
ciación de Padres de Alumnos de 
E . G . B . convoca a todos ios asocia­
dos a l a primera Asamblea Gene­
ral de dicha Asociac ión a las siete 
y media de la tarde, en primera 
convocatoria, y a las ocho en se­
gunda, m a ñ a n a viernes, día 17, en 
el Salón de Actos del Seminario 
de Santa Catalina, para tratar los 
siguientes asuntos: 

1. ° Solicitar de los padres su co­
laboración para ©1 Servicio de Co­
medor, 

2. ° Informar de ias gestiones 
realizadas y s i tuac ión actual del 
Servicio de Comedor. 

3. ° Elecciones de nuevos cargos 
directivos para esta Junta. 

4. ° Ruegos y preguntas, 
PRO-HOMENAJE A DON 
F E L I P E 

Donativos recibidos pro-homena­
je a l reverendo don Felipe Bangue-
ses Bande, p á r r o c o que fue de 
Santiago de Mondoñedo .—CUOTA 
U N I C A , 50 pesetas. 

Suma anterior, 2.550 pesetas. 
Nuevas aportaciones de: Guiller­

mo Otero Sequeiro, Amparo Ro­
dr íguez Soto, Enr ique Cabanela 
Alvarez, Mar ía del Carmen Gon­
zález Seco-Seoane, Miguel Cabane­
la González-Seco, L u i s Enr ique Ca­
banela González-Seco, Francisco 
Mar t ínez Fanego, Remedios Gayó­

te realizado, por lo meno^ al pro­
pietario del inmueble. De la facha­
da de nuestra Biblioteca Munici-
pal , es mejor y a no comentarla. 

Nos parece muy bien que cada 
uno pueda expresar su opin ión , 
pero no de esa manera. Creemos 
que hay otros medios, que no va­
yan al bolsillo de los propietarios 
de los inmuebles, aparte de que 
la ciudad quede hecha un desas­
tre. No hace mucho en un edifi­
cio r ec i én terminado de pintar, 
una gran pintada. E l ejemplo es­
tá en Cil lero. 

No va ser todo negativo. Pa rec ió 
ya mejor l a apa r i c ión de los dis­
tintos panfletos, que a c o m p a ñ a r o n 
a las pintadas. E n vista de las 
p r ó x i m a s elecciones, ya que la de­
mocracia se palpa en el ambiente, 
los de las pintadas, es desesperar, 
que no pinten nada electoralmen-
te a l a hora de computar los vo­
tos. 

DELEGACION DE HACIENDA 
Relac ión de perceptores de can­

tidades en esta Delegac ión de H a ­
cienda, cüyos mandamientos se po­
nen al pago. 

Señores don: 
José N ú ñ e z Taibo. 
Florentino F e r n á n d e z G a r c í a . 
Bar ro Chav ín , S. A . 

R a m ó n Salgueiro Abad . 
Manuel Gacio V a l . 

José Sanjurjo Alonso. 
A i e l i a Rod r íguez Díaz y 
José Neira Candal. 

so Regó , Juan Figueroa Dorrego, 
Beatr iz Mar t ínez Gayoso, J e s ú s R i ­
vas Ar i a s , Dolores Lombardero 
Mar t ínez , J e s ú s R ivas Lombardero, 
L u i s Legaspi Rivas , Manuel Par­
deiro Cantil , Pedro Fanego Salave-
r r i , Evar is to Pardeiro Gómez, Ale­
jandro Rodr íguez Soto, Miguel A n ­
gel García Cendán , Inmaculada 
G. Redondo, de Mourelle; Inmacu­
lada Mourelle G. Redondo, Raúl 
Mourelle Iglesias, Bal tasar Mosque­
r a Otero, María Teresa Osés , de 
Mosquera; J o a q u í n Mosquera Osés, 
Fel ipe Otero C a r a m é s , R a m ó n Fer­
n á n d e z Gacio, Consuelo Rodr íguez , 
de Gacio; Dionisio Novo Bemaú-
dez. E m é r i t a Baamonde, de Novo; 
Cayetano Vijande V i l l a r , J o s é Ma­
r ía E i ros Díaz, cura de Masma, Pe­
dro Alonso Maañón , J e s ú s F e r n á n ­
dez y F e r n á n d e z , Manuel Redrue-
11o Suárez , Antonio López Dopa­
cio, Rosendo Cabanela López , Re­
medios Cabanas, de Cabanela; Ele­
na Cabanela Cabanas, L u i s G. Re­
dondo y Maseda, Mary L u z Veiga, 
de G . Redondo, Carmen Mourelle 
Iglesias, J o s é Mar ía G u z m á n Prie­
to, Otil ia Suárez , de G u z m á n ; Jo sé 
Antonio Marful Carr i l lo , Angel 
Cas taña l F e r n á n d e z , S e b a s t i á n Fa-
belo Mar iño , Milagros de l a P e ñ a , 
de Fabelo, Marina de l a F e ñ a 
F e r n á n d e z , Gloria de l a P e ñ a Fer­
nández , Pascual Ares Robles, An­
tonio Rodr íguez López-Xesto , Ben­
j a m í n Méndez Prieto, Teresa No­
vo, de Méndez ; R a m ó n Le i r a s Pé r -
tega, Consuelo Ar ias , de L e i r a s ; 
Francisco López Maseda-Lorenza-
na. Benigno Gómez F e r n á n d e z , de 
Vivero. 

Suma y sigue, 5.500 pesetas. 

Los miembros sociales que 
han intervenido en l a comisión 
deliberadora del convenio de 
Transportes por Carre tera y sus 
anexos, de á m b i t o provincial, 
consideran necesario informar a 
todos los trabajadores del sector 
sobre aquellos puntos m á s im­
portantes que incidieron en l a 
ruptura de las deliberaciones. 

L a propuesta in ic ia l y confec­
cionada por la U n i ó n Provincia l 
de Trabajadores y Técnicos del 
Sindicato de Transportes y Co­
municaciones de Lugo, con ten ía 
una tabla sa lar ia l que fijaba pa­
ra e l mozo un salario base dia­
rio de 550 pesetas, establecien­
do para las distintas ca tegor ía s 
profesionales, salarios que osci­
laban entre el indicado anterior­
mente y 24.500 pesetas mensua­
les de salario base para el jefe 
de servicio, con un plus de asis­
tencia de 100 pesetas diarias pa­
r a todos los trabajadores. Tam­
b ién se con t en í a en l a propues­
ta una mejora en las vacaciones, 
d i sminuc ión de l a jornada labo­
ra l , establecimiento de quinque­
nios del 10% sin l ími te , plus de 
peligrosidad de 5.500 pesetas 
mensuales, quebranto de moneda 
de 1.000 pesetas mensuales, com­
plemento del 25% a cargo de 
las empresas cuando los produc­
tores se encuentran en s i tuación 
de incapacidad transitoria o ac­
cidente laboral y , para el segun­
do a ñ o un incremento de los sa­
larios en un 50%. 

A esta propuesta, los empresa­
rios ofertaron, desde 1-1-77 a 
31-3-77, un incremento de un 
25% de l a tabla salar ia l estable­
cida, no sobre los salarios actua­
les, sino sobre l a tabla salarial 

P u n t u a l i z a n d o u n a i n f o r m a c i ó n d e " C i f r a 

Pamas Trobo fue propuesto por el Tribunal 
Supremo para indulto particular 

fi jada en la Decis ión A r b i t r a l 
Obligatoria de 18 de marzo de 
1976 en l a que es tá s eña l ado u n 
salario base diario para el mozo 
de 325 pestas y para el jefe del 
servicio un salario base mensual 
de 16.846 pesetas, y entre é s t a s 
se e s t ab l ec í an los salarios de las 
las distintas ca t ego r í a s ; y desde 
1.° de abr i l de 1977 un salario 
m í n i m o estimado de 420 pesetas 
diarias para el mozo, estable­
c iéndose para las d e m á s catego­
r í a s profesionales unos salarios 
que se o b t e n d r í a n hallando las 
mismas diferencias que t en ía e l 
mozo con las d e m á s c a t e g o r í a s 
profesionales en la Decis ión A r ­
bi t ral citada de 18 de marzo de 
1976, siendo absorbibles los sala­
rios asi calculados por los dis­
tintos incrementos que se fijaran 
para e l salario m í n i m o interpro­
fesional. P a r a e l segundo a ñ o 
de vigencia, los empresarios 
ofertaron un incremento consis­
tente en e l índ ice del coste de l a 
vida m á s tres puntos, sobre l a 
escala sa lar ia l f i jada para enero 
de 1977; para los dos años de v i ­
gencia del convenio ofrecieron 
un plus de asistencia inamovible 
y por lo tanto s in posibilidad de 
incrementarse por el encareci­
miento del coste de la vida, en 
60 pesetas diarias, cuando e l ac­
tual e s t á fijado en 50 pesetas 
diarias. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de los tra­
bajadores ante esta postura, y 
pese a todos los esfuerzos rea­
lizados y l a buena voluntad que 
en todo momento ha demostra­
do el presidente de este conve­
nio, no ha llegado a u n acuerdo, 
debido a las diferencias existen­
tes, y agotados . los plazos para 
las deliberaciones, se pasa a la 
autoridad laboral para que dic­
tamine a medio de Decis ión A r ­
bi t ral Obligatoria, en un plazo 
m á x i m o de 10 días . 

E L DE L A PROVINCIA 
Delegac ión de Industria,—por j 

Sección de Industr ia de esta De. 
legación se abre in fo rmac ión p^. 
blica sobre las siguientes solicitu! 
des, para l levar a cabo instalaciol 
nes e léc t r i cas , presentadas por 
"Bar ras E léc t r i ca s Galaico-Asturia-
ñas , S. A . " : U n a l ínea eléctr ica 
desde e l centro de transforma-
ción de Esp iño hasta e l del puer-
to de Vicedo; otra entre L a Es-
p iñe i ra y Foz, con der ivac ión a 
Vil laronte; y reforzar l a existente 
entre R á b a d e y Guit i r iz , con de. 
r ivac ión a Makuka. 

E l plazo de i n fo rm ac i ó n públ i . 
ca sobre las solicitudes es de trein. 
ta días . 

Comisar ía de Aguas del Norte 
de E s p a ñ a . — P o r la. Oficina de la 
Zona Occidental-Lugo de esta Co­
misa r í a se abre in fo rmac ión pú, 
blica por espacio de treinta días 
sobre la solicitud de don Domin­
go Moreiras Cobas para l a con. 
cesión de dos l i tros de agua por 
segundo, procedente del arroyo 

. Anafreita, en el lugar de Vi l l a l -
dar, de l a parroquia de Santiago 
de Miraz, ayuntamiento de F r io l 
con destino a l riego de las fin* 
cas "Car r i l l e i r a " y "Cousa de V i -
llaldar", de una superficie de una 
h e c t á r e a para cada una de ellas. 

Confede rac ión Hidrográ f ica dei 
Norte de E s p a ñ a . — P o r un plazo 
de quince d ías h á b i l e s se abre ia -
fo rmac ión púb l ica sobre e l Estudio 
del Canon de Regu lac ión del Em-
balse de B á r c e n a (León), aplica­
ble para el p r ó x i m o a ñ o 1977. 

A V I S O 
U N A Comis ión de vecinos de 

la Parroquia de San Francisco 
Javier de su Junta E c o n ó m i c a , 
nos ruega recordemos a todos los 
feligreses de la misma, que con­
forme a la carta enviada a cada 
uno, el p róx imo día 19, domingo, 
se l levará a efecto l a pe rcepc ión 
de donativos. 

E n todas las misas parroquia­
les, miembros de dicha Junta , han 
de estar presentes a fin de aten­
der a todas los vecinos. 

E l martes, d í a siete de los co­
rrientes, insertamos en nuestras 
p á g i n a s una i n f o r m a c i ó n de i a 
agencia " C I F R A " en l a que se 
dec ía que el T r i b u n a l Supremo 
hab^a desestimado el recurso i n ­
terpuesto por J o s é Pernas Trobo, 
que era delegado del Ins t i tu to 
Soc ia l de l a M a r i n a en Ci l le ro 
vVivero) , confirmando l a senten­
c ia en todos sus p ronunc iamien­
tos. 

S e g ú n l a sentencia de l a A u ­
diencia P r o v i n c i a l de Lugo, P e r ­
nas Trobo estaba condenado a 
doce a ñ o s y u n d í a de r ec lu s ión 
y nueve a ñ o s de i n h a b i l i t a c i ó n 
absoluta p a r a toda ac t iv idad . E l 
sumario p r o c e d í a del Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n de M o n d o ñ e d o , por 
delito de m a l v e r s a c i ó n de cauda­
les púb l i cos . 

L a i n f o r m a c i ó n de " C I F R A " 
era inexac ta por lo siguiente: S i 
bien el recurso de Pernas Trobo, 
"por i n f r a c c i ó n de l a l e y " fue 
desestimado efectivamente por el 
alto t r ibunal , s i n embargo, el con­
siderando f i n a l de l a sentencia 
dice lo siguiente: 

Que no obstante l a proceden­
c i a de desestimar el recurso, h a ­
bida cuenta de l a buena conducta 
anter ior del procesado y su ca ­
r enc i a de antecedentes penales, 

C H A N T A D A 

t ra tarse de u n delito de malver­
s a c i ó n en el que l a cant idad 
apropiada fue rest i tuida a l poco 
tiempo y haberse visto el T r i b u ­
n a l en r igurosa a p l i c a c i ó n de l a 
L e y a imponer u n a pena de doce 
a ñ o s y un d í a de r ec lus ión , esta 
S a l a es t ima que existe evidente 
d e s p r o p o r c i ó n entre l a gravedad 
de l a i n f r a c c i ó n y l a de l a pena, 
por lo que debe hacer uso de l a 
facu l tad establecida en el p á r r a ­
fo 2 ° del a r t í c u l o 2.° del Código 
penal y conforme a lo dispuesto 
en el p á r r a f o 2.° del a r t í c u l o 902 
de l a L e y de En ju ic i amien to C r i ­
m i n a l , proponer e l indulto pa r ­
c i a l de l a pena impuesta conmu­
tando l a de doce a ñ o s y u n d í a 
de r e c l u s i ó n menor por l a de seis 
a ñ o s y u n d ía de presidio mayor, 
haciendo compatible este indulto 
con los generales que sean a p l i ­
cables. 

E n su fal lo o parte dispositiva, 
l a sentencia propone " l a exposi­
c ión a l Gobierno, por medio del 
E x c m o . S r . Minis t ro de Ju s t i c i a , 
proponiendo l a conces ión de i n ­
dulto par t icu lar , pa ra s u s t i t u i r l a 
pena impuesta por l a que en es­
ta se expresa" . Que t a l es el pro­
cedimiento pa ra l a c o m u t a c i ó n 
de l a pena. L a fecha de l a s en ­
tencia es de 19 de noviembre. 

J O R N A D A S D E C A T E Q U E S I S 

L I T U R G I C A S D E N A V I D A D 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A L V A R O F E R N A N ­
D E Z V A Z Q U E Z ) . — E l lunes y 
martes de esta semana, en el Grupo 
Escolar de la v i l la , organizados por 
©1 Secretariado Catequís t ico Dioce­
sano, tuyieron lugar unas jornadas 
matutinas sobre l a catequesis L i ­
tú rg ica de Navidad. Se p r o c u r ó 
ambientar a los niños sobre los 
Misterios del Nacimiento del N i ñ o 
Dios. L a Navidad en cuyo centro 
está Cristo, debe ser punto de par­
tida para la u n i ó n de l a Humani ­
dad y servicio a los demás dentro 
de l a gran lección de pobreza y 
humildad. Sendas celebraciones co­
munitarias de la Palabra cerraron 
cada d ía los actos catequís t icos . 

A las cinco de la tarde, de los 
t ambién reseñados días, los profe­
sores de E . G . B . asistieron a l cur­
sillo de presen tac ión del Catecismo 
de Preadolescentes y en animada 
charla y conf ron tac ión de parece­
res afloraron los pros y contras del 
mismo, t r a t ándose en c o m ú n , de 
obviar dificultades y aportando ex­
periencias personales. 

T a m b i é n a las ocho de la tarde 
del martes, en el salón de l a Casa 
Sindical, se tuvo una charla - colo­
quio con los padres de familia, en 
la que se hizo la presentac ión del 
y a mentado Catecismo de Preado­
lescentes, suscitando vivo interés 
por parte del numeroso públ ico 

asistente. 
R é s t a n o s felicitar a Jos profesores 

y formadores del Seminario de L u ­
go y sacerdotes de las diversas pa­
rroquias de Chantada, que no per­
donaron esfuerzos por el logro del 
mayor éxito posible. 

P R O X I M A C O N F E R E N ­
C I A D E C E L S O M O N ­
T E R O 

E l 16 de este mes, a las 8 de la 
tarde, en el sa lón de l a Sociedad 

L a Mutua l idad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha sust i ­
tuido a l an t igua M o n t e p í o N a ­
cional del Servicio Domés t i co , 
ampliando al m á x i m o el con­
jun to de sus prestaciones de 
Seguridad Social . 

Recreat iva y Culítural de l a v i l l a , 
p r o n u n c i a r á una char la el sacerdote 
y .periodista de Orense don Celso 
Montero. Dada la personalidad del 
conferenciante, en s u doble ver­
tiente de sacerdote y periodista, ha 
despertado gran expectac ión e l te­
m a a desarrollar sobre l a Iglesia 
en el momento actual. 

fATENCION TRABAJADORES 
Y FAMILIARES! 

V U E L O S E S P E C I A L E S 
A S U I Z A Y A L E M A N I A 

n 

EN REACTORES, 

DESDE LABACOLLA 

-Diciembre: días 19. y 23.—Enero: 

días 17 y 23.—Enero: 

d ías 2 y 8 
24.—Enero: 

24.—Enero: 

S A N T I A G O - D U S S E L D O R F 
Días 2, 9 y 15. 

S A N T I A G O - F R A N K F U R T . — D i c i e m b r e 
2, 9 y 16. 

S A N T I A G O - HAMBURGO.—Dic iembre : día 19. Enero: 
S A N T I A G O - G I N E B R A . — D i c i e m b r e : días 17, 18, 23 y 

día 2 y todos los viernes. 
S A N T I A G O - ZURICH.—Dic iembre : Días 17. 18. 23 y 

d í a s 2 y todos los viernes. 
PRECIO E S P E C I A L PARA F A M I L I A R E S 

(ida y vuelta) 10.000 ptas. 
Ida en Diciembre y vuelta en Enero, Febrero o Marzo 

O-c 

PARA RESERVAS Y TODA 
CLASE DE INFORMACION 
SOBRE ESTOS VUELOS 

v i a j e s n o r t e , a a . 
PLAZA DE LUGO, 13 - LA CORUÑA 
Teléfonos 224298 - 226748 • 228732 

MARQUES DE VALLADARES, 9 - V I G O 
Teléfonos 222546 - 215582 

TAMBIEN EN SU AGENCIA DE VIAJES 

A la atención 
de los usuarios 

de a a f a s , 

Si SU OPTICO está capacitado para el total 
ejercicio profesional, con plenas garantías y 
responsabilidades... ¿Cuál es la razón para 
que le RECOMIENDEN OTRA óptica? 
Infórmese... y colabore para conseguir una 
auténtica ETICA profesional, MARGINANDO 
las ilegales COMISIONES castigadas por la Ley 
Ejerza sus derechos de LIBRE ELECCION de 
su óptico. 
Es una recomendación del Colegio 
Nacional de Opticos. 
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Actividad 

Cuítural 

los Solistas 
Cámara de Praga, 

la F i l a r m ó n i c a 

de 
en 

M a ñ a n a , a las ocho de l a tarde, 
la Sociedad F i l a r m ó n i c a Lucense 
ofrecerá a sus abonados el concier-
4o n ú m e r o 4 de l a presente tempo­
rada. T e n d r á lugar en el Círculo 
¡de las Artes y e s t a r á a cargo de los 
Solistas de C á m a r a , de Praga agru­

pac ión que dirige Vlad imir Válek. 
E l conjunto de los Solistas de 

C á m a r a de Praga fue fundado en 
1961 por el violinisita Hubert S i -
macek, cuyo objeto fue encontrar 
una formac ión instrumenitad que 
le permitiese cumplir las m á s se-

Sarria: Mañana, conferencia del profesor Villar 
Trillo sobre "O Estatuto de 1936, hoxe" 

M a ñ a n a , viernes, a las siete y 
inedia de l a tarde, en e l sa lón de 
l a Biblioteca Municipail de Sarr ia , 
p r o n u n c i a r á una conferencia sobre 
« O Estatuto de 1936, hoxe» , X a ­

vier V i l l a r T r i l l o , (profesor de i a 
Facul tad de E c o n ó m i c a s de l a U n i ­
versidad de Santiago. 

L a entrada a l acto es públ ica y 
gratuita. 

L o s / acense s X o s é L o í s García, Xaime F . 
López Arias y Xulio L Valcárcel, premiados 
en Güimaraes (Portugal) 

T r e s escritores lucenses, X o s é 
Lo i s Garc ía (de Chantada, pero re­
sidente en Barcelona) , X a i m e F . 
L ó p e z Ar i a s (de Sarr ia) y X u l i o 
L . Valcárce l (de Lugo capital, pero 
estudiando en Santiago), han sido 
galardonados en el « V i l E n c o n t r ó 
Cultural M i n h o - G a k i c o » s de G u i -
mares (Portugal). 

X o s é Lo i s G a r c í a obtuvo e l se­
gundo premio de l a especialidad de 
Poesía , por su obra « C h a m a d a a 

Wal t W h i t m a n » . X a i m e F . L ó p e z 
A r i a s y X u l i o L . Va lcá rce l obtu­
vieron sendas menciones honor í f i -
cas en l a especialidad de «Ensayo», 
en la que no se concedieron m á s 
premios que estos, otorgados a los 
dos escritores lucenses. 

L a entrega de premios se celebra­
r á en l a Asociac ión Cul tural y R e ­
creativa «Convivio» (organizadora 
de los «Encon t ros ) , el p r ó x i m o sá­
bado, día 18. 

V I D A 

O L I T I C A 

BOTE DE HUMO DISUELVE UNA 
ASAMBLEA DE ESTUDIANTES 

Durante una asamblea de alum­
nos del Instituto de Bachil lerato 
Masculino de nuestra ciudad, ce­
lebrada en l a tarde del pasado 
martes, u n grupo de elementos 
incontrolados, cuya identidad no 
h a podido determinarse — " a í n d a 
que tampouco é moi difícil sos-
peitar de donde poden v i r os ti­
ros"—, a r r o j ó u n bote de humo en 
l a sala donde t e n í a lugar l a re­

un ión , por lo que hubo necesidad 
de abandonar aqué l l a , s in posibi­
l idad de que l a asamblea continua­
se. 

Los frustrados a s a m b l e í s t a s han 
redactado u n , escrito de protesta 
en el que denuncian actos como e l 
s eña l ado , "que atentan contra o 

estudantado, cara a conquerir as 
suas re iv ind icac iós" . 

Militantes de la X . C . G . repartieron "Alentó3 
L a v í spe ra del r e f e r é n d u m —un 

d ía que va a pasar a l a historia 
de l a contrapropaganda, con todo 
derecho— militantes de las X u -
ventudes Comunistas de Galicia 
repartieron y vocearon e l n ú m e r o 
tres de " A l e n t ó " , " ó r g a o da Xuven-
t ú Comunista Galega", dedicado a 
"un r e f e r é n d u m en libertade on­
de a xuventude poida participar". 

E n e l pe r iód ico , los j ó v e n e s co­

munistas gallegos seña l an , entre 
otras cosas, que "absterse é que­
r e r o dereito de voto dende os 18 
anos". 

" A l e n t ó " se d i s t r ibuyó (con pro­
m o c i ó n de voz en grito) por todos 
los barrios y centros de trabajo 
de nuestra ciudad, por l a costa y 
en localidades como Monforte, Ba -
ra l l a y Meira. 

Una semana de campaña anti-referéndum 
Duran te los ú l t i m o s siete d í a s , 

Lugo h a vivido u n a i n t e n s í s i m a 
c a m p a ñ a c o n t r a p r o p a g a n d í s t i c a 
del r e f e r é n d u m . Diversos p a r t i ­
dos y organizaciones d e m o c r á t i ­
cos h a n salido en mayor o me­
nor escala a l a luz. Desde l a v e n -
t a p ú b l i c a de l a propaganda del 
f C O , ha s t a l a s pancar tas del 
^ T E , pasando por m í t i n e s en fe 
r ias , aldeas y centros d3 ba i l 
e spec t ácu lo s , nues t ra provinc ia 
« a asistido a u n g ran mov imien ­
to de grupos y partidos .pol í t i ­
cos deseosos de contrapesar 3a 
enorme publ ic idad o f ic ia l p r o -
r e f e r é n d u m . 

Diversas detenciones se produ­
jeron sobre todo durante el f i n 
de semana : dos mi l i t an tes de l a 
A N - P G , en C h a n t a d a ; trece m i ­
s tan tes del P C G y l a X C G en 
Monforte, a d e m á s de va r i a s iden­
tificaciones, etc. 

Anteayer , ú l t i m o d í a de l a 
c a m p a ñ a , sobre l as nueve y m e ­
d ia de l a noche, fue colocada en 
l a p laza do Campo u n a pancar ­
t a por l a a b s t e n c i ó n , f i rmada 
por el Par t ido del Traba jo , co in ­
cidiendo con l a venta p ú b l i c a de 
" A l e n t ó " por par te de los j ó ­
venes de l a X C G . E l revuelo de 
espectadores q u e e s p o r á d i c a ­
mente gr i taban " a b s t e n c i ó n , 
a b s t e n c i ó n " , fue por momentos 
realmente notable. 

M á s tarde, X a n G a r c í a G o n z á ­
lez ( M O G ) y X e s ú s Campos ( X C G ) 
dir igieron unas palabras, desde el 
templete de l a p laza de E s p a ñ a , a 
ce rca de u n centenar de personas, 
a las que expl icaron el c a r á c t e r 
a n t i d e m o c r á t i c o que, a su juicio, 
i ba a tener el r e f é r e n d u m que 

se h a b í a de celebrar horas des­
p u é s . 

veras exigencias musicales a l nivel 
de un cuarteto de cuerda, y que 
al mismo tiempo pudiera aprove­
char las enormes posibilidades di­
námicas y sonoras de una orquesta 
de cuerda. 

D e 1966 a 1975 dirigió a los So­
listas de Praga el M.0 Eduard F i s -
oher, siendo concertino el violinisita 
J i r i Tomasek. Recientemente asu­
m i ó la d i recc ión Vlad imir Vá lek . 

Desde su fundac ión , los Solistas 
de C á m a r a de Praga han realizado 
cientos de conciertos, tanto en su 
país como en el extranjero. S u arte, 
ha sido admirado en Alemania F e ­
deral, Luxemburgo, Yugosilavia, 
Bélgica, Suiza, Finlandia , Portugal, 
C a n a d á , Aust r ia , A leman ia Orien­
ta l , I ta l ia y F ranc ia , así como en 
los principales Festivales Interna­
cionales europeos y en Montreal , 
con ocas ión de l a F e r i a Mundial . 

V L A D I M I R V A L E K 

Nacido en 1935 en Morovia , 
emerg ió desde la famosa escuela de 
d i recc ión centroeuropea, como re­
presentante de una nueva genera­
ción de músicos de extraordinario 
talento y dinamismo. 

Después de contratos con diver­
sos con jün tos sinfónicos de su pa ís , 
en 1970 decidió fundar l a Orquesta 
de C á m a r a « A n t o n o D v o r á k » , for­
mada exclusivamente por los jóve­
nes de l a m á x i m a valía proceden­
tes de l a Orquesta F i l a r m ó n i c a 
Checa y de l a Sinfónica de Praga. 
Gracias a la labor desarrollada con 
el conjunto y los discos grabados 
con éste, se le abrieron r á p i d a m e n ­
te las puertas del é" i to internacio­
nal . 

E n 1972 realizó una gira por los 
Estados Unidos como director inv i ­
tado de l a Orquesta Sinfónica de 
Praga. Sus giras le han llevado 
igualmente a l a Alemania Oriental , 
I ta l ia , Polonia, l a U n i ó n Soviét ica 
y Yugoslavia . H a realizado m á s 
de 500 grabaciones con diversas 
orquestas sinfónicas. 

IA CRISIS ECONOMICA 

Y Sil CAUSA 
Don Pedro1 G ó m e z Apar ic io 

dice en «Hoja del L u n e s » : 
« L a crisis e c o n ó m i c a mun­

dial obedece sin duda a dife­
rentes causas, pero principal­
mente a l encarecijnienito pro­
gresivo del pe t ró leo , que está 
pesando como losa de plomo 
sobre las economías naciona­
les, tanto de los países « indus­
tr ial izados» como de los «sub-
desar ro l lados» . Y ello para l a 
a c u m u l a c i ó n a veces impro­
ductiva de «pe t rodólares» , pa­
r a l a rea l izac ión de descomu­
nales gastos militares, como 
los i raníes , o para las inversio­
nes de c a r á c t e r suntuario, co­
mo l a reciente compra de u n 
importante paquete de accio­
nes de l a F i a t . 

E n tales condiciones y en l a 
l inea de un enriquecimiento 
que contrasta con e l empobre­
cimiento de los d e m á s , ¿es 
moralmente lícito que los 
miembros de l a O P E P , que se 
dicen amparadores del Terce r 
Mundo, a l que, por otra parte, 
pertenecen, decidan unilateral-
mente los precios a que el pe­
t ró leo haya de ser vendido.y 
los impongan de manera ar­
bitraria y caprichosa? ¿ N o se 
corre el peligro de que el pro­
cedimiento se propague a todas 
las d e m á s materias primas, de 
modo que, para cada una de 
ellas, se entable una efectiva 
guerra entre sus poseedores y 
los consumidores? 

INGENIERO TECNICO 0 SIMILAR 
PARA J E F E DE FABRiCAClON 

Se requieren conocimientos de mantenimiento y almacenes 
Experiencia personal Incorporación inmediata 

Lugar de trabajo: Sarria 
Correspondencia: Agencia A. Peña. Calle Mayor, 45 - bajo • Sarria 

(Referencia: Jefe de Fabricación) 

ENCARGADO G E N E R A L 
Experiencia con personal - Conocimientos de fabricación, mantenimiento y almacenes 

Incorporación inmediata Lugar de trabajo: Sarria 
Correspondencia: Agencia A. Peña - Calle Mayor, 45 - bajo - Sarria 

(Referencia: Encargado General) 
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POR SI VIENE A CUNTO 
E l s e ñ o r Bocelo h a tenido l a 

condescendencia de publicar el 
d í a 4 m i r é p l i c a a su comentario 
del 26 anterior . M i l ki los de g ra ­
cias . 

Y l a h a coronado con l a gent i­
leza de u n a c o n t e s t a c i ó n . M á s 
gracias a ú n . 

C o n ello funde en u n a sola 
carne — y a que del matr imonio 
iba el asunto— nuestros aceros 
pa ra pa r t i r el p i ñ ó n de l a discor­
d i a que, aunque no aparentemen­
te, nos un í a . 

Reconozco que el ejercicio del 
periodismo diario —dura batailla 
contra reloj— no resulta un per­
fecto mar ida je con e l consejo de 
Horac io (De A r t e P o é t i c a , 291-4) 
" V o s , o Pompi l ius sanguis, c a r ­
m e n reprehendite, quod non m u l ­
ta dies et multa i i tura coércui t 
atque praesectum decies non cas-
t igavi t a d unguem", que, dicho 
sus tancia lmente en cr is t iano, po­
d r í a leerse: " A n t e s de publicar 
t u obra c o n s ú l t a l a con l a a lmo­
h a d a " . 

D o n Pedro tuvo en l a mente 
—apuesto doble cont ra sencillo— 
unos casos par t iculares sucedi­
dos realmente (lo conf i rma en su 
c o n t e s t a c i ó n , y lo mani f ies ta en 
el p r imer escr i to) , y e l azar, el f a -
tum, el t e l é fono , e l redactor A , o 
el l inot ip is ta B , le in te r rumpen 
m o m e n t á n e a m e n t e en su t raba­
jo y , a l reanudar el hilo, involun­
tar iamente , s i n comerlo n i b e - . 
berlo, donde q u e r í a pa r t i cu l a r i ­
zar, g e n e r a l i z ó , y le sa l ió u n con­
cepto que a m í se me a t r a g a n t ó 
como hueso en boca de perro, y 
l a d r é . 

L a d r é , porque en l a parte de m i 
mente de lector vulgar, se en­
g e n d r ó este rac ioc in io : S e g ú n el 
s e ñ o r Bocelo el obligar a todos 
los matr imonios divorciados en el 
r é g i m e n republicano a reanudar 
su v i d a posteriormente fue obra 
del f ranquismo (del que ahora 
todos queremos hacer a s t i l l a s ) . Y 
el í d e m se autodeif in ió como el 
brazo derecho de l a Ig les ia (o 
poco menos) . Luego t a l ob l igac ión 
fue u n engendro de l a Ig les ia ( a 
l a que t a m b i é n queremos redu­
c i r a polvo) . 

Por contraste, en l a otra parte 
de m i mente perteneciente a l c l é ­
rigo, n a c i ó l a idea de que eso 
e ra monstruoso ( s in negar que 
l a Ig les ia , como toda I n s t i t u c i ó n , 
sea opor tunis ta) . Y por lo tanto 
h a b í a que esclarecerlo. 

A h o r a el s e ñ o r Di rec tor t r i t u ­
r a l a parte dura del hueso y me 
da el t u é t a n o . Y o lo trago. S e lo 
creo a p i e s ' j un t i l l a s . Porque ade­
m á s en l a carne de personas de 
m i t r ibu se cebó el flagelo de u n 
castigo inadecuado, por lo grave, 
a l pecado cometido. Cast igo i m ­
puesto... ¿ e n nombre de l a L e y ? . . . 
¿ O , quia nominor leo = porque 
tengo l a s a r t é n por e l mango? 
Puede que acaso por l as dos co­
sas en compadrazgo, pues no es 
n i n g ú n secreto que t a m b i é n en 
nombre de l a L E Y y por l a ley 
del m á s fuerte, se h a n cometido, 
y se c o m e t e r á n , atrocidades i n ­
confesables. 

Por ello acude a m i memor ia 
un viejo ref rán que, sin duda a l ­
guna, u n gallego ta imado sus t ra ­
jo de los manuscr i tos originales 
del vetusto l ibro bíbl ico de los 
Proverbios, y que encier ra u n a 
muy profunda lección de l a Teo­

logía r e l a t iva a l a miser icordia de 
Dios : " S e no sexto non h a y per­
d ó n , e no s é p t i m o reba lsa , x a po­
den encher o Ceo de p a l l a " . 

Amador L ó p e z V a l c á r c e l , Pbro. 

E L MONTE DE 

SEARA 

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
M u y señor mío : 
E n E L P R O G R E S O del d ía 11 , 

pág ina 6, dice « B O L E T I N E S . J u ­
rado Provincia l de Montes en M a ­
no C o m ú n . Por este Jurado se acor­
dó clasificar como montes vecina­
les de mano c o m ú n los siguientes: 
E n d Ayuntamiento de Quiroga.. . 
«Seara», en l a parroquia del mismo 
nombre. 

Como es públ ico y notorio — y 
me sorprende que los componenites 
de tal Jurado parezcan ignorarlo, 
por lo que sólo puede pensarse que 
es tán mal informados— los montes 
ddl antiguo Coto de l a Seara fue­
ron objeto de litigio, y sobre d ios 
recayó sentencia de l a Audiencia 
Terr i tor ia l , de 20 de mayo de 1965, 
actualmente en e jecución ante d 
Tr ibuna l Supremo. Parte deman­
dada en la litis, a d e m á s de algunos 
Organismos oficiailes, fueron todos 
los vecinos; y dicho sea en honor 
a l a verdad, perdieron d pleito. 
Por tanto, mientras d ailto T r i b u ­
nal no emita fallo, y subsiguiente 
deslinde, d Jurado Provincia l de 
Montes en Mano C o m ú n carece de 
autoridad para dictaminar, dentro 
de los t é rminos de dicho Coto, 
cuales son montes comunales. 

E n consecuencia, tal declaración 
es de por sí nula; por lo que ruego 
al Jurado Provincial de Montes en 
Mano C o m ú n , que así lo considere, 
y que se abstenga, en las actuales 
circunstancias, de clasificar como 
monte comunal cualquier otro pe­
r íme t ro o superficie m o n t a ñ o s a 
dentro de ios linderos d d nomi­
nado Coto de l a Seara. 

Agradec iéndo le l a publ icac ión de 
esta carta, le saluda atte. 

L . Antonio Teijeiro 

LA C0RUÑA: E L PLENO MUNICIPAL 
ESTUDIARA E L PROYECTO DE UN 

PALACIO DE EXPOSICIONES 
E n L a C o r u ñ a s e r á construido u n palacio de exposiciones que 

c o m p r e n d e r á entre sus instalaciones, todas ellas cubiertas, una 
plaza de toros. 

L a iniciat iva p a r t i ó del ayuntamiento y es autor del proyecto 
el arquitecto c o r u ñ é s R a m ó n Corrochano. 

Este proyecto s e r á presentado a l Pleno extraordinario que l a 
Corpo rac ión municipal c o r u ñ e s a c e l e b r a r á el p r ó x i m o lunes, día 20. 

L a cons t rucc ión se l l evará a cabo en la zona de L a Grela y 
e l palacio e s t a r á dedicado preferentemente a demostraciones de 
tipo cul tura l y a festivales folklór icos y ar t í s t icos . 

A l ser incluida en l a edif icación una plaza de toros, se resol­
v e r á una vieja a sp i rac ión de los aficionados taurinos de L a C o r u ñ a 
que v e n í a n clamando por la c o n s t r u c c i ó n de una plaza para fes­
tivales taurinos. 

LOS APARCAMIENTOS Y E L SEGURÓ 
Sr . Director: 
Ruego tenga a bien publicar esta 

carta para conocimienito de todos 
los lucenses. 

Usted s a b r á ' que en los aparca­
mientos vigilados tienen un seguro 
para responsabilizarse de los co­
ches, para eso pagamos las 10 pe­
setas, cosa que lo veo muy bien si 
se cumpliese todo lo que dicen. Y o 
tuve la desgracia de que me dieran 
un golpe a principios de julio y 
a ú n no pude resolver i a s i tuac ión . 
D e l mencionado golpe lo ún ico que 
resul tó fueron más gastos para mi 
bolsillo. Pedí presupuesto a varias 
chapis ter ías y lo a r reg lé en la que 
menos me c o b r ó , efectuando d pa­
go por una letra que me giraron 
a 30 días. E n el plazo de ios 30 
días contaba tener arreglado con 
estos señores , ya que vieron los des­
perfectos y me mandaron arreglar­
lo, pero después de avisarlos y de 
saber de que iba a costar, me di­
jeron que les parec ía mucho. ¿Pa­
ra q u é me lo mandan arreglar? 
¿ P a r a q u é se hacen responsables 
si no lo son? A l final me pagaron 
la mitad, quedando pendiente el 
resto, y un señor ail q u é no quiero 
mencionar, y que todos conoce­
mos, no se atreve a decirme si o no 

y me trae de paseo todos ios días 
por la1* oficina como si quisiera 
reírse de mí , y mientras yo pago 
todos los días d correspondiente 
papd, este señor cada vez que voy 
por allí me dice que no hay dinero. 

No culpo a los vigilantes, porque 
fueron ellos precisamente los que 
me hablaron de este seguro y ios 
que me apoyan a m í y a todos los 
que utilizamos los aparcamientos, 
pero de seguir así no volveré a pa­
gar aunque estos jóvenes no tengan 
nada que ver. 

E s una pena que personas que 
presuman de gran responsabilidad y 
personalidad, al f inal demuestren 
lo contrario. 

Es t a carta está escrita d 13-12-76 
y me mandaron pasar m a ñ a n a otra 
vez por l a oficina. ¿Us ted cree que 
me p a g a r á n ? Quizás insis¡tiendo 
unos meses m á s . . . 

U n abrazo. 
Fdo. Jesús Carbal la l 

16 D I C I E M B R E D E 1926 
— B a j o l a presidencia del 

señor Sánchez La tas , volvió a 
celebrar ayer sesión plenaria 
la D ipu tac ión Provincia l . 

—Hoy , en el Circulo de las 
Artes , t end rán lugar dos sesio­
nes de cine de la chistosa pe­
lícula cómica que viene pro­
yec tándose estos d ías , a d e m á s 
del f i lm en cinco partes « L a 
mujer en el fuego» interpre­
tada por l a genial artista A s t a 
Nielsen. 

— A y e r , después del coro de 
la m a ñ a n a , se celebraron los 
ejercicios de oposición a l bene­
ficio de sochantre primero, con 
cargo de bajo de l a capilla, va­
cante en nuestra Basílica. Co­
mo pieza obligada, los oposito­
res a c o m p a ñ a d o s p ó r l a capi­
l la de voces, interpretaron el 
sexto Responsorio de los M a i ­
tines de la Navidad del Señor , 
composic ión que e l distingui­
do maestro Tapies hizo para 
estas oposiciones, y que volve­
r á a interpretarse el día de 
Nochebuena, en los maitines 
de l a noche. 

^ j u L A ¿ A A x i i i i x x i i i i i i i i i t T t » ! t » » T T T T T i » » t T r T r r r r 7 ? ; 

"HABLA PADRE DE FAMILIA, HABLA" 
Lugo, 16 de diciembre de 1976. 
S r . Di rec tor de E L P R O G R E S O 
M i estimado amigo: 

L e a g r a d e c e r í a que h i c i e r a u n 
hueco en s u s e c c i ó n de "ca r t a s a l 
D i r e c t o r " dentro de el diario " E l 
Progreso" de su digna d i r ecc ión , 
a f i n de publ icar estas " d e m o c r á ­
t i c a s " l í n e a s . 

E l pasado d í a 15 de los co­
r r ien tes con motivo del R e f e r é n ­
d u m Nac iona l p a r a l a reforma 
p o l í t i c a todas las empresas, bue­
no mejor dicho " c a s i todas", h a n 
dado grandes faci l idades con e l 
objeto de que los trabajadores p u ­
d ieran emi t i r s u voto. 

O b s e r v a r á que he escrito, " c a ­
s i todas" y es que las "empresas" 
dedicadas a l a e n s e ñ a n z a . E s c u e ­
las , Colegios estatales y privados, 
no sólo h a n dado grandes f a c i ­
l idades a sus profesores y maes­
tros s ino que l a s h a n dado to­
das, pues ese d í a h a sido de v a c a ­
c i ó n total . A m í me parece bien, 
porque a m i entender l a d e m o c r á -
c ia es el mejor s is tema de G o ­
bierno ac tual , que los empresarios, 
entre los que inc luyo a Directores 
de Colegios, den l a s m á x i m a s f a ­

cilidades pa ra emi t i r el voto, pero 
de eso a que no se " d é golpe" 
todo . e l d í a h a y u n a diferencia 
ab i smal y c laramente ant idemo­
c r á t i c a . 

Hoy por hoy en Lugo no creo 
que h a y a n i n g ú n centro de ense­
ñ a n z a que cierre sus puertas m á s 
a l l á de las 6 de l a tarde. Pues 
bien, has t a las 8 que se p o d í a vo­
ta r fa l taban dos horas m u y s a ­
brosas, aparte que desde las 9 
de l a m a ñ a n a los profesores se 
p o d í a n haber ido turnando. 

Y por ú l t i m o lo m á s grandioso 
es que los padres que t ienen a 
sus hi jos en colegios donde co­
men , previo pago de esa comida, 
a f i n a l de mes no ven descontado 
ese d í a n i ios de las vacaciones 
" r e g l a m e n t a r i a s " en los respec­
t ivos recibos de pago. 

Perdone l a e x t e n s i ó n pero creo 
que el tema es interesante y a l a r ­
mante, no olvidemos que se h a 
vertido m u c h a t i n t a este a ñ o con 
huelgas y encierros de los profe­
sionales dedicados a l sacerdocio 
de l a e n s e ñ a n z a . 

R e c i b a u n atento sa luda de su 
amigo. 

U n padre de f a m i l i a . 

S O B R E H A B E R E S D E L C L E R O 
C o n motivo de m i anterior escri­

to sobre d asunto, e l C u r a de L o ­
doso ha publicado unas explicacio­
nes referentes iM caso. 

Hubiera preferido callarme, y 
así me lo han aconsejado algunos, 
parecer a l que otros oponen que 
fuera descor tes ía d no aclarar ail-
gunas cosas que estiman de in terés , 
al menos para e l sector clerical . 

S i los responsables de E L P R O ­
G R E S O consideran oportuno po­
nerlo en letra de molde, digo: 

E n mi in te rvenc ión pasada, y 
solamente para lo que yo cre í ser 
esclarecimiento a l lector c o m ú n , 

he tratado fundamentalmente, con 
cierto desenfado, de hacer constar: 

1. — Que me parec ía absurdo 
cargar exclusivamente a todos los 
Obispos del pa ís e l mochuelo de 
la culpa del estancamiento de los 
haberes del Clero. 

2. — Que ellos no manipulan a 
su antojo n i en su beneficio perso-
nail tales haberes. 

3. — Que el Estado paga, actual­
mente, a las personas que ocupan 
una pieza eclesiástica sobre unas 
5.500 pesetas a l mes, y por las pie­
zas vacantes unas 3.200. 

4 — Que quienes andamos por 
las Curias eclesiásticas tenemos de­
fectos como cualquier hijo de veci­
no. 

5.— (Que fue io primero y salió 
con error de imprenta), que si se 
aumentaba el sueldo a los Curas 
no por ello pa rece r í a detrimento 
la fe cristiana, sino que, a io sumo, 
se exa rce rba r í a e l antiolericallismo 
de muchos españoles. 

A h o r a sólo me resta añad i r : 

1. — Que no tengo conciencia de 
haber utilizado mi condic ión de 
sacerdote en sentido triunfalista o 
similar. 

2. — Que me duden los proble­
mas económicos — y ios otros— 
del Clero. Y creo que por m i par­
te, habida cuenta de esta compren­
sión, por mi condic ión de secretario 
de M o n t e p í o Diocesano y delegado 
de l a Mutua l , he procurado siem­
pre sacar d m á x i m o partido de 
ambas instituciones a favor de 
quienes han necesitado sus ayudas. 

3. — Que no es exacto lo que 
afirma l a revista Perpetuo Soco­
rro al decir: «El Estado no paga 
a los Curas . . . , sino a las Diócesis». 
Me remito a l a L e y de 9-XI-1939 
y Orden Ministerial de 27 siguien­
te (Boletín d d Obispado de 
4 -XI I -1939) y d e m á s disposiciones 
sucesivas y concordantes de los 
Ministerios de Justicia y Hacienda 
sobre e l particular. 

4. — Que ignoro e l por q u é no se 
cobran las 5.000 pesetas a l ' f i n a l 
de cada mes. L o sabrán quienes 
confeccionan los presupuestos esta­
tales. Y o solamente sé que l a Habi­
l i tación entrega los dineros en l a 
forma y per íodos que se los hace 
efectivos la D d e g a c i ó n de Hacien­
da, y que, ni el Obispado, ni los 
que intervenimos de alguna mane­
ra en el tinglado retenemos tales 
dineros por capricho o antojo. Se 
dan a l a Habi l i t ac ión las altas men­
suales ai recibir d d interesado la 
c o m u n i c a c i ó n escrita de l a pose­
sión del cargo. 

Amador L ó p e z Valcárce l , Pbro. 

I mnm 
10 OH CUESTA LA CASA EN MADRID 

D e " S á b a d o G r á f i c o " : 
" L a s zonas de M a d r i d m á s 

caras actualmente son e l 
paseo del P in to r Rosales , 
Pue r t a de Hier ro , Parque de 
las Naciones y avenida del 
G e n e r a l í s i m o . E n é s t a ú l t i ­
m a h a y que a ñ a d i r , a s imi s ­
mo, otra pa r t i cu la r idad : a l a 
derecha de esta v ía el metro 
cuadrado cuesta ac tua lmente 
u n a s c i n c o m i l pese­
tas m á s que a l a izquierda. 
Todas estas á r e a s c iudada­
nas h a n ido quitando pro­
gresivamente l a h e g e m o n í a 
a los barrios de S a l a m a n c a y 
Arguelles, que c o n t i n ú a n s i e n ­
do caros, pero y a no tanto 
como las anter iormente m e n ­
cionadas. Inc luso en u n a de 
ellas — e l paseo del P in to r 
Rosales— e l precio de ven ta 
no e s t á calculado entre v i ­
viendas de nueva construc­
c ión , s ino entre pisos con u n a 
a n t i g ü e d a d de cuatro o cinco 
a ñ o s , y a que desde hace 
a l g ú n tiempo ñ o existe en es­
t a zona solar edificable, Y 
a q u í es donde, probablemen­
te, se h a y a llegado a l r é c o r d 
de lo pagado por u n piso de 
alquiler, y a que se conocen 
casos en que u n a mensua l i ­
dad cuesta a l l í 200.0)0 pese­
tas. 

" H o y nos encontramos 
—dice don Gregorio Peces-
B a r b a — con unos miles de 
casas en r é g i m e n de alquiler 
en las que coexisten dos t i ­
pos de inqui l inos : unos, los 
que siguen disfrutando por 
cinco o seis m i l pesetas m e n ­
suales v iv iendas con m á s de 
200 rnatros cuadrados, ba ­
ñ o s , c a l e f acc ión , lugares c é n ­
t r icos y casas s e ñ o r i a l e s —en 
l a zona de Se r rano se pueden 
encontrar algunos de estos 
casos, cuyos protagonistas 
son hombres ricos de p rov in ­
cias que, a cambio de poco 
dinero, t ienen as í dispuesto 
s u piso p a r a e s p o r á d i c a s v i ­
s i tas a l a capi ta l—, y otros a 
quienes los propietarios que 
ven su piso l ibre por muerte 
o traslado de sus ocupantes, 
le exigen, en uso d é l a l iber ­
t a d de c o n t r a t a c i ó n del a r ­
t í c u l o 97 de l a L e y de A r r e n ­
damiento Urbanos, de 25.000 
pesetas mensuales pa ra a r r i ­
ba, s i son exteriores, y de 
8.000 a 10.000 s i son in te r io­
res. 

E s t a ú l t i m a s i t u a c i ó n , s i n 
freno aparente que l a deten­
ga, l lega actualmente en M a ­
dr id a aportar casos como los 
de apartamentos de construc­
c ión centenar ia y de no m á s 

— E n L a C o r u ñ a es t r enó l a 
c o m p a ñ í a que dirige el inteli­
gente actor Ricardo Puga, la 
obra de don Miguel de Una-* 
m u ñ o , « T o d o un h o m b r e » . L a 
obra a lcanzó gran éxi to . 

— E l transporte de giierra 
« C o n t r a m a e s t r e Casado» es tá 
esperando ó rdenes de l a Cor­
te para marchar a Inglaterra 
en donde e m b a r c a r á a su bor­
do un i m p o r t ü n t e cargamento 
de c a r b ó n , destinado a surtir 
los barcos de nuestra marina 
de guerra. Hasta la llegada de 
l a orden, el transporte perma­
n e c e r á en E l Ferro l . 

— C o n t i n ú a n en Fomseca las 
oposiciones a inspectores mu­
nicipales de Sanidad. D e las 
200 solicitudes presentadas, 
ú n i c a m e n t e se presentaron a 
practicar los ejercicios de opo­
sición 87 médicos . E l tribunal 
a c o r d ó conceder un plazo de 
ocho días para completar l a 
d o c u m e n t a c i ó n presentada en 
las oficinas de Santiago. 

* * * 
— E n Madr id se ha recibido 

un radiograma de L a s Palmas, 
dando cuenta de que la es­
cuadril la «At lán t ida» , que rea­
liza el vuelo a Guinea se en­
cuentra lista para emprender 
la tercera etapa del arriesga­
do «ra id» que es de L a s P a l ­
mas a Port-Etienne, con un 
recorrido de 900 k i lómet ros . 
L o s aviadores, para emprender 
el vuelo, esperan ú n i c a m e n t e 
que mejore el tiempo. 

— A y e r tuvo lugar en esta 
Corte l a inaugurac ión del 
Congreso Nacional de Cocine­
ros, con asistencia de nume­
rosos representantes de M a ­
drid y provincias. E l Congreso 
c o n t i n u a r á sus sesiones en d ías 
sucesivos. 

— C o n t i n ú a n siendo objeto 
de grandes agasajos, e l ilustre 
periodista argentino, director 
del importante rotativo « L a 
N a c i ó n » , don Jorge A . M a r r i -
que y sus a c o m p a ñ a n t e s que 
estos días son huéspedes de la 
V i l l a y Corte. Es t a misma tar­
de, en el Ministerio de Estado 
se ce lebró un t é en su honor, 
a l que asistieron el Gobierno 
español y e l Cuerpo Dip lomá­
tico. 

F a c i l i t e el ade i an t amie t^ , ue 
los que c i rcu len m á s r á p i d o que 
usted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 

¿rxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxi 
de 70 metros cuadrados, i n t e ­
r iores por m á s datos, que se 
e s t á n pagando por enc ima de 
l a s 9.000 pesetas mensuales, 
mientras , los propietarios, 
apoyados por l a escasez de 
pisos y creando temor entre 
los inquil inos, p e r i ó d i c a m e n ­
te exigen m á s , aunque a ú n 
fal te tiempo p a r a que se te r ­
m i n e el contra to" . 

REVISTA G A L E G A DE INFORMAOON X E R A L 

SAE NA NOSA LINGUA 
PRA FALAR DOS NOSOS 

M A S A N , 17 DO N A D A L 
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PERMANENTE MUNICIPAL: Ruego sobre la necesidad 
de activar la reparación de la bomba de baja y 
transformador de la ^Estación elevadora de aguas" 

Sin noticias sobre el paradero del 
presidente del Consejo de Estado 

L a Comisión Municipal Perma­
nente c e l eb ró ses ión ordinar ia el 
d ía 14 de diciembre actual, bajo 
l a presidencia del alcalde, don To­
m á s Notario Vacas, con l a asisten­
cia de los s e ñ o r e s tenientes de al­
calde don J e s ú s I b á ñ e z Méndez , 
don R a m ó n González Rodr íguez , 
don Enr ique Seoane Moreno, don 
Franc i sco Cacharro Pardo, don 
Antonio Tor t Ortiz, don Manuel 
Sangregorio M a r b á n , don J o s é Se­
r a f í n Pena Souto y don Narciso 
Garc ía F e r n á n d e z , actuando como 
Secretar io el de l a C o r p o r a c i ó n y 
como interventor don Ricardo Mar­
t í n H e r n á n d e z . Y a d o p t á n d o s e en 
l a ses ión los siguientes acuerdos: 

Acta.—Se a p r o b ó el acta de la 
se s ión á n t e r i o r , correspondiente 
a l día 7 del actual mes de di­
ciembre. 

B O L E T I N E S . — S e t o m ó r azón de 
que en el Bole t ín Oficial del Es ­
tado del día 6 de los corrientes 
se publica el nombramiento de 
nuevo director general de Admi­
n i s t r a c i ó n Loca l . Así como de que 
en el Bole t ín Oficial de la Pro­
vinc ia del día 14 se inserta una 
Orden del Ministerio de Trabajo 
dando normas para que los tra­
bajadores puedan cumpl i r e l de­
ber de votar en el R e f e r é n d u m del 
d í a 15. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se dio 
cuenta de un oficio de l a Comis ión 
Provinc ia l de P ro t ecc ión del Pa­
trimonio His tó r ico Ar t í s t i co , en el 
que para la reso luc ión de una con­
sulta formulada sobre normas pa­
r a la ins ta lac ión de papeleras pu­
blici tar ias , interesa el env ío de un 
proyecto con posibles soluciones 
pa ra su estudio e informe corres­
pondiente. ( A c o r d á n d o s e la cum-
p l i m e n t a c i ó n de los interesados). 

C U E N T A S D E G A S T O S . — Se 
a p r o b ó e l pago de nueve facturas 
por un total de 86.266 pesetas. 

—Gastos de sanidad veterina­
r i a , ascendentes a 18.000 pesetas. 

—Cuotas del Tr ibuna l Tute la r 
de Menores, por 9.153 pesetas. 

—Cuentas de gastos por clase 
de danzas regionales en grupos es­
colares, a cargo de cuatro moni-
toras, con un total de 40.000 pe­
setas. 

—Canon del servicio de limpie­
za en noviembre, por el importe 
contratado de 1.304.000 pesetas. 

—Gastos de las mesas del Refe­
r é n d u m por un total de 88.900 pe­
setas. 

—Cuentas justificadas de los 
servicios de alumbrado, aguas, pa­
be l lón de deportes y parque mó­
v i l , por un total de 132.000 pese-

— U n gasto de 120.000 pesetas 
para la adquis ic ión de 20.000 k i ­
los de c a r b ó n para l a calefacción 
de l a Casa Consistorial. 

—Cert i f icación n ú m e r o 3 de las 
obras de u rban izac ión de las ca­
lles Conde Pallares, A r m a ñ á , T r a ­
vesía de la Soledad y Ruanueva, 
con una apor t ac ión municipal de 
684.555 pesetas. 

—Cert i f icación n ú m e r o 6 de las 
obras de la u rban izac ión del pa­
seo F l u v i a l , pr imera fase, con una 

a p o r t a c i ó n del Ayuntamiento de 
138.946 pesetas. 

—Cer t i f icac ión n ú m e r o 8 de las 
obras de u rban izac ión de calles 
del pol ígono n ú m e r o 1 del P lan 
Pa rc ia l de Paraday, ascendente a 
1.018.706 pesetas. 

—Gastos de asistencia médico-
f a r m a c é u t i c a a funcionarios por 
u n total de 217.719 pesetas. 

—Idem de gastos extraordinarios 
por igual concepto, ascendentes a 
u n total de 267.691 pesetas. 

—Cuentas de laboratorios y sa­
natorios por asistencia cl ínica y 
q u i r ú r g i c a a los funcionarios mu­
nicipales, por un importe total de 
632.899 pesetas. 

—Idem por clases pasivas, 
119.362 pesetas. 

—Liqu idac ión de estancias en e l 
sanatorio de Calde por un total 
global de 148.275 pesetas. 

— A p r o b á n d o s e finalmente dietas 
y gastos de viajes por un total 
de 8.560 pesetas. 

I N G R E S O S . — S e aprobaron ex­
pedientes tramitados por Deposi­
t a r í a , sobre bajas en padrones del 
impuesto municipal de c i rcu lac ión 
de vehícu los . 

Mutualidad de Previsión Social 
para ayuda a los subnormales 

Cuando en u n a f a m i l i a hay u n 
hi jo que es subnormal, como es 
n a t u r a l ,sus padres vue lcan en él 
toda su a tenc ión y lamentan con 
profundo dolor l a cruz que Dios 
les h a dado. L a l l evan frecuen­
temente con gran r e s i g n a c i ó n y 
con g ran car idad h a c i a su hi jo . 
S e les oye con frecuencia decir : 
" M i e n t r a s nosotros vivamos, no 
le f a l t a r á nada, pero cuando nos­
otros muramos. . . y a no s e r á 
i g u a l " . 

• Carta de varias alumnas del Instituto Femenino: 
"Los "anomalías" no se producen por voluntad 
de los grupos estudiantiles" 

TJn grupo m u y numeroso de 
a l u m n a s del Ins t i tu to F e m e n i ­
no de Lugo nos h a remitido u n a 
c a r t a en l a que responden a 
o t ra , publ icada t a m b i é n en E L 
P R O G R E S O , en l a que se a l u d í a a 
ciertos grupos de estudiantes 
e m p e ñ a d o s s i s t e m á t i c a m e n t e en 
impedir l a " n o r m a l i d a d a c a d é ­
m i c a " . S e g ú n estas a lumnas, l a s 
" a n o m a l í a s " en los centros de 
e n s e ñ a n z a " n o n se producen po­

l a ' vontade de grupos estudan-
ti les, s e ñ a n orgaizados ou n o n " , 
sino que nacen de l a p r o b l e m á ­
t i ca ac tua l dej sistema educat i­
vo, que " n o n fomenta a cu l t u ­
r a , entendida como conocimen-
to da propia realidade, s e n ó n 
que m á i s ben fomenta o con t ra ­
r io , é decir o aprendizaxe memo-
r í s t i co e d o g m á t i c o de t a n f a l ­
sa c e n c í a impar t ida m m idio­
m a a l l eo" . 

H O Y , R E U N I O N D E 
TRABAJADORES DEL METAL 

E L Comi té Ejecutivo de la 
U n i ó n de Trabajadores y T é c n i ­
cos del Sindicato . Provincial del 
Meta l , en r eun ión celebrada en 
e l d ía de hoy, aco rdó autorizar y 
asimismo convocar a todos los 
trabajadores afectados por d Con­
venio Colectivo Sindical! de T r a ­
bajo para l a Industria Siderome-
ta lú rg ica de la- provincia de L u ­
go, para una r eun ión a l amparo 
del Decreto 1148/75, que regula 
el derecho de reun ión en el á m ­
bito sindical, que se ce l eb ra rá ©1 
día 16, jueves, en e l sa lón de ac­
tos de l a Casa Sindical de Lugo , 
a las veinte horas y de acuerdo 

con al siguiente orden del día: 
1.°— Informe por parte de l a 

U n i ó n de Trabajadores y T é c n i ­
cos de l a marcha de las negocia­
ciones. 

2 *7— Ruegos y preguntas. 
L a reunión t e n d r á ca rác te r in­

formativo y ante la limitada capa­
cidad del local y en cumplimiento 
del ar t ículo 4, n ú m e r o 2 del De­
creto citado, el n ú m e r o de asis­
tentes no podrá rebasar el de 300 
trabajadores. E n caso de que los 
asistentes excedan de esa cifra, 
se ce l eb ra rán reuniones sucesivas 
por grupos de 300 trabajadores. 

o o e o00000®® 

S i e l subnormal no pudo in te ­
grarse en l a sociedad, dado su 
grado de subnormalidad, convie­
ne especialmente dotarle de a l ­
g ú n medio propio de subsistencia, 
y de esa forma siempre h a b r á a l ­
g ú n f ami l i a r que le acoja en su 
casa, y pa ra el que no s e r á u n a 
carga. 

E s a f ina l idad viene a cumpl i r l a 
l a M U T U A L I D A D D E S U B N O R ­
M A L E S . F u e creada hace pocos 
a ñ o s por la- F u n d a c i ó n G e n e r a l 
M e d i t e r r á n e a y por l a F e d e r a ­
c i ó n E s p a ñ o l a de Asociaciones 
Protectoras de Subnormales . 

L o s beneficiarios s e r á n aquellas 
personas que tengan a su cargo 
a l g ú n subnormal , o p o d r á n ser 
socios protectores aquellos padres 
que cont r ibuyan g e n é r i c a m e n t e a 
los fines de l a Mutua l idad s i n de­
s ignar beneficiare concreto. 

E l subnormal h a b r á de tener 
u n coeficiente de subnormal idad 
infer ior a 080. Y h a b r á de ser me-

-nor de 10 a ñ o s . 
No obstante has ta el 7 de ene­

ro del a ñ o 1977 p o d r á n ser i n s ­
cri tos los n i ñ o s que rebasen los 
10 a ñ o s . 

S i e l Estado da u n a ayuda de 
1.500 pesetas mensuales, u n a m a ­
n e r a m u y buena de emplear esa 
can t idad o parte de e l l a es s u ­
fragar la cuota qué , m á s , tarde 
permite que ese n i ñ o pueda l ie - . 
gar a gozar de u n a p e n s i ó n anua l 
de 60.000, 90.000 o de 120.000 pese­
tas, s e g ú n l a cuota que se hubie­
r a pagado. Como puede suponerse 
estas pensiones s e r í a n ac tua l i za ­
das, de forma que esa persona 
pueda tener siempre algunos me­
dios suficientes de v ida . Hoy m i s ­
mo existen y a en E s p a ñ a subnor­
males que gozan de esas pensio­
nes, y con muy pocos meses ĉ e 
haber pagado, debido a l p rema­
turo fal lecimiento de sus padres. 

E x i s t e n algunas inst i tuciones o 
empresas —como por ejemplo la 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de Correos o el 
B a n c o de Bi lbao— o bastantes 
otras, que se h a n comprometido 
a pagar las cuotas a los emplea­
dos suyos que tengan a su cargo 
subnormales. 

E n todo caso interesa que l a 
sociedad entera tome conciencia 
de este problema de los subnor­
males, con car idad c r i s t i ana . Los 
que tengan a l g ú n subnormal a 
su cargo h a r á n m u y bien en i n s -
criberle en esta Mutua l idad . 

I n f o r m e s : Colegio Nacional 
C a r m e n Polo. E l F e r r o l del C a u ­
di l lo. 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Ente, persona. Artículo determinado, en plu­
ral . 2: Voz hebrea que significa "así sea". Mamífero rumiante de las 
regiones boreales. 3: Horizontalidad. Hongo que contiene un polvo ne­
gro usado para restañar la sangre y para otros usos. 4: Que viven con 
retiro y abstracción. 5: Que van detrás del sexo. 6: Judío del siglo II 
antes de Jesucristo que fundó la secta de los saduceos. 7: E n plural, 
tela listada. 8: Comparemos una cosa con otra. 9: Reunión nocturna' 
donde se baila y toca música. Terreno donde se ha de construir. 10: 
Ciudad de Santa Cruz de Tenerife. Cavidad del cuerpo del animal. 11: 
Forma de pronombre personal. Igualdad de nivel en la superficie. 

V E R T I C A L E S . - 1: Apócope de santo. Preposición. 2: Príncipe o cau­
dillo árabe. Un molusco del género porcelana. 3: Parte de una cosa 
opuesta a la cara principal. En plural, ave zancuda provista de espolo­
nes en las alas. 4: Carácter de aquello que no se puede prescindir. 5: 
Nombre de varios reyes francos y emperadores alemanes. 6: Caudillo 
de gente de guerra. 7: Signos que bajan la nota un semitono. 8: Per­
feccionamos un cuadro dándole los últ imos toques. 9: Adverbio de 
lugar. Acostumbrar, ser frecuente. 10: Confitura menuda. Saludable, 
que no está enferma. 11: Sonido agradable. Antiguo gorro militar. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A ANTERIOR 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: Buz. Par. 2: Item. Gamo. 3: Sitos. Sacón. 4: 

Laterales. 5: Simulen. 6: Legar. 7: Rojizas. 8: Generador. 9: Manes. 
Raeer. 10: Ajas. Sito. 11: Rol. Aaa. 

V E R T I C A L E S . - - 1: Bis. Mar. 2:. Util. Gajo. 3: Zetas. Renal. 4: Motilo 
nes. 5: Semejes. 6: Rugir. 7: Salazar. 8: Galeradas. 9: Pacen. Soda, 10: 
Amos. Reta. 11: Ron. Roa. 

A S U N T O S J U D I C I A L E S . — S e to­
mó r azón de una not i f icación del 
T r ibuna l Supremo en la que se 
da cuenta del desistimiento for­
mulado por don J o s é Mar ía Pé rez 
Franco en l a ape lac ión que ten ía 
interpuesta sobre exprop iac ión . 

L I C E N C I A S D E O B R A S . — Se 
concedieron las siguientes: 

— A d o ñ a Mar í a Fe r r e i ro Puma-
r iño , para l a c o n s t r u c c i ó n de un 
edificio destinado a vivienda uni-
famil iar en e l lugar de Galegos. 

— A don Ange l Dapena Reija , 
para l a c o n s t r u c c i ó n de un edi­
ficio con planta baja y entreplanta 
comercailes, y cinco plantas altas 
comerciales, y cinco plantas altas 
Plaza del Comandante Manso. 

— A don Mariano Hernando Po­
lo, para l a c o n s t r u c c i ó n de una 
nave indus t r i a l en terrenos del 
Po l ígono de l Ceao. 

— Y a don Manuel López Fer­
nández , don Manuel Castro Fer­
n á n d e z y don J o s é A n d ó n Santos, 
para voladizos en edificaciones de 
la ra l le O n é s i m o Redondo. 

— D e s e s t i m á n d o s e por el contra­
rio una solici tud de don J o s é Ma­
r ía F e r n á n d e z Ruiz para obras en 
la planta baja y entreplanta de l a 
casa n ú m e r o 10 de l a calle del 
Centollo, por no ajustarse lo pro­
yectado pa ra la entreplanta a las 
limitaciones establecidas a l res­
pecto en e l P lan General de Or­
denac ión U r b a n a en vigor. 

R E C U R S O . — D e conformidad con 
informe de l a asesor ía ju r íd i ca , se 
e s t imó recurso de don Vicente Ma­
yor Vázquez contra requerimiento 
de cierre de una b á s c u l a de pesa­
je de camiones sita en l a calle 
Montevideo. (S i bien con la adver­
tencia de que ha de atenerse a 
l a normat iva vigente sobre prohi­
bic ión de entrada de veh ícu los de 
gran tonelaje en l a zona intramu-
rallas) . 

C E M E N T E R I O . — Se otorgaron 
concesiones administrat ivas en el 
cementerio de San F ro i l án a fa­
vor de d o ñ a Mar ía Raquel Carba-
Uido Reboredo y otros; don Mauro 
Santos R o d r í g u e z y otros; doña 
Herminia Mei lán Expós i to y otros; 
don Marcelino López Díaz y otros; 
don Manuel R ive ra Riguera y 
otros; d o ñ a Consuelo Franco Sán-
chez y otros, y don Bernardo Mar­
t ínez L ó p e z y otros. 

P E R S O N A L . — S e t o m ó razón del 
personal administrat ivo facilitado 
a l a J u n t a Municipal del Censo 
Electora l para los trabajos del Re­
f e r é n d u m , con arreglo a las dis­
posiciones vigentes. 

F E L I C I T A C I O N . — A propuesta 
del s e ñ o r teniente de alcalde, don 
J o s é S. Pena Souto, se aco rdó ha­
cer constar en acta la feUcitación 
corporativa al lucense don J o a q u í n 
Díaz Moreno, por su reciente nom­
bramiento como subdirector ge­
nera l de seguridad. •> 
. R U E G O S Y P R E G U N T A S . — T u ­
vieron lugar los siguientes, formu­
lados por los s e ñ o r e s tenientes de 
alcalde que se indican: 

a) Uno, de don R a m ó n Gonzá­
lez R o d r í g u e z , pidiendo que se re-

m 
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EN "INFORMACIONES" SE ESTUDIA LA 
AUTENTICIDAD DE UN MENSAJE DEL GRAPO 

• Un detenido del P.C.E. en La Coruña, 
trasladado a Carabanchel 

MADSPID, 15. — ( C I F R A ) . — 
A medianoche de hoy no se h a n 
producido not ic ias que puedan 
ac la ra r l a suerte de don A n t o ­
nio M a r í a de Or io l y Urqui jo , 
secuestrado a media m a ñ a n a del 
s á b a d o pasado. 

" A l i a n z a P o p u l a r " 

niega que pretenda 

inc lu ir en sus f i las 

a A r i a s N a v a r r o 
M A D R I D , 1 5 . — ( C I F R A ) . — U n 

portavoz de «Al ianza P o p u l a r » des­
mint ió esta m a ñ a n a a l a agencia 
« C I F R A » que dicho grupo polí t ico 
pretenda incluir en sus .filas a l ex­
presidente del Gobierho, Cardos 
Arias Navarro . 

L a in fo rmac ión a l respecto ha 
sido publicada por la revista «Opi­
nión», en su n ú m e r o de esta se­
mana y es reproducida hoy por a l ­
gunos periódicos de Madr id . 

L a revista af i rma que d ex-pre-
sidente del Consejo podr í a encabe­
zar una lista electoral del grupo 
en las p róx imas elecciones legisila-
tivas. 

te oDispos 

del País Vasco 
V I T O R I A 15.— ( C I F R A ) . — L o s 

obispos de las cuatro diócesis vas­
cas han mantenido una r e u n i ó n en 
Vi tor ia , para estudiar en c o m ú n 
los problemas pastorales que afec­
tan a sus provincias respectivas. 

H a n asistido a l a r e u n i ó n ©1 ar­
zobispo de Pamplona, los obispos 
de Vi tor ia , Bilbao y San Sebas t i án 
y los auxiliares de .estas dos úl t i ­
mas diócesis. 

E n lós locales d e l vesper t ino 
" I n f o r m a c i o n e s " e s t á siendo 
comprobada l a a u t e n t i c i d a d de 
u n mensaje rec ib ido a l a s 12,15 
del m e d i o d í a de hoy , f i r m a d o por 
los G R A P O s e g ú n p u b l i c ó el d i a ­
r io m a d r i l e ñ o es ta t a rde . A l a 
.hora mencionada u n ind iv iduo , 
que h u y ó r á p i d a m e n t e , . t i r ó u n 
sobre con u n a p i e d r a e n l a e n ­
t r ada p r i nc ipa l d e l edif ic io en 
que se edita el p e r i ó d i c o . E l so­
bre c o n t e n í a u n comun icado es­
cr i to a bo l íg ra fo y l a g r a f í a , en 
pr incipio, parece c o i n c i d i r con l a 
del p r imer comunicado que los 
secuestradores e n v i a r o n a l d iar io 
" E l P a í s " . 

T R A S L A D O D E D E T E N I D O 
J u a n Car los De lgado de C e ­

des, presunto m i e m b r o d e l " P a r ¡ -
tido Comunis ta de E s p a ñ a " ( r e ­
consti tuido) y que se encon t raba 
detenido en l a p r i s i ó n p r o v i n c i a l 
de L a C o r u ñ a , h a s ido t r a s l a d a ­
do a l a p r i s i ó n p r o v i n c i a l de C a ­
rabanchel , en M a d r i d , s e g ú n i n ­
fo rman a " C i f r a " fuentes com­
petentes. 

Parece que este t r as lado esta 
relacionado con e l secuestro de 
don Antonio M a r í a de O r i o l y 
Urquijo. 

L a Mu tua l i dad de E m p l e a d a s 
del Hogar concede a s u s a f i l i a ­
dos y a los benef ic ia r ios de 
é s t o s u n a comple ta p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad S o c i a l . 

quiera a la empresa concesiona­
ria del servicio de l impieza, para 
un adecuado cumplimiento de lo 
previsto referente a limpieza de 
alcantarillados, en ev i tac ión de 
atascos y aver ías . 

b) Otro de don Enr ique Seoane 
Moreno, urgiendo la r e p a r a c i ó n 
de las estufas e l éc t r i c a s de l a Ca­
sa de Socorro. 

c) Y otro, del mismo don E n r i ­
que Seoane Moreno, exponiendo 
la necesidad de act ivar lo referen­
te a la r e p a r a c i ó n de l a bomba de 
baja y transformador en la esta­
ción elevadora de aguas. (Adop­
t á n d o s e acuerdos conforme a lo 
expresado en los respectivos ca­
sos). 

Nueva 

Verín 

DESESTIMADA UNA 
DEMANDA CONTRA 

E L EX-DIRECTOR 
DE LA CAJA DE 

AHORROS 
V E R I N ( O R E N S E ^ 1 5 . — ( C I F R A ) . 

Una demanda in te rpues ta contra 
el ex-director de l a Ca ja de Aho­
rros de Ver ín , An ton io Tresgue-
r ras Diéguez sobre d e c l a r a c i ó n de 
contratos de compra y venta , ha 
sido desestimada por e l Juzgado 
de P r i m e r a Ins tanc ia e I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o dos de Orense. 

E n l a sentencia se absuelve a l 
s e ñ o r Tresguerras D i é g u e z y se 
seña la que el demandado e s t á ac­
tualmente en ignorado paradero y 
declarado en r e b e l d í a . 

E l s e ñ o r T re sgue r r a s Diéguez 
fue director de l a sucur sa l de l a 
provincia de A h o r r o s de Orense, 
en Ver ín , y recaudador de contri­
buciones del A y u n t a m i é n t o . 

Consistorial 

Vista de la fachada principal del Ayuntamiento, en una perspectiva si no medita, si casi olvidada 
después de la desaparición de los dos aligustres que se erguían como centinelas frondosos, ex­
tirpados ayer a causa dé su decrepitud, y que serán inmediatamente sustituidos por otros 

F l EL (260) 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Origina­

r io del país en que vive. 2: Defec­
tos. 3: Pedazos de t ierra muy tra­
bados con raíces. 4: Habiten. Sím­
bolo del sodio. 5: .Volcán de F i l i p i ­
nas. Antiguo nombre de Ir landa. 
6: Objeto. D u e ñ o . 7: Ant igua mo­
neda romana. Golpean con fuer­
za alguna cosa. 8: Monjas. 9: Pasar 
l a noche sin dormir. 10: Agresivo. 

V E R T I C A L E S . — 1: Manchas en 
la fruta dañada . 2: M a m í f e r o s in­
sect ívoros que viven en galerías sub­
te r ráneas . Percibe con la vista. 3: 
Cerro aislado que domina un l la­
no (pl .) . P r a d e r í a para sesteo del 
ganado vacuno. 4: Tabaco en pol­
vo. D e r o g u é . 5: Nombre de mujer. 
Bebida oriental ex t ra ída del arroz 
fermentado. 6: Fluido aeriforme. 
Ladronzuelo. 7: Es tá . Ciudad de 
Francia . 8: Regla o precepto. 

S O L U C I O N A L N . " 21 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: A c i c a ­

lar. 2: Dudar. 3: Monas. 4: Velar . 
Or. 5: A j o . Ae ta . 6: Coso. Seo. 7: 
U r . L a c a s . 8: Secar. 9: Ceres. 10: 
Bi tácora . 

V E R T I C A L E S . — 1: Vacua . 2: 
Mejor. C I . 3: Idolos. Set. 4: Cuna . 
Olera. 5: Adana . Acec . 6: L a s . E s ­
caso. 7: A r . Otear. 8: Graos . 

Madrid: Manuel Guedan, de \ 
0. R. T., a disposición judicial 

£JV MALAGA F U E PUESTO EN LIBERTAb 
UN MILITANTE DE "FUERZA NUEVA" 

M A D R I D , 15.—-(CIFRA).—Manuel 
Guedan, representante de l a "Or­
ganizac ión Revolucionaria de T r a ­
bajadores" en "Coord inac ión De­
m o c r á t i c a " , ha pasado a disposi­
ción jud ic ia l a med iod í a de hoy. 

E l s e ñ o r Guedan fue detenido 
en la tarde del lunes cuando diri-

' g í a l a palabra a t r a v é s de u n me­
gáfono , a los participantes en una 
mani fes tac ión . 

D E T E N I D O EN L I B E R T A D 
M A L A G A , 15 .—(CIFRA) . — T r a s 

permanecer unas veinte horas de­
tenido ha sido puesto en Ubertad 
el mili tante de "Fuerza Nueva" 
Antonio Carvallo Quesada, que ha­
bía sido detenido en l a calle L a -
rios, de esta ciudad, cuando por­
tando una pistola detonadora ame­
nazaba a u n grupo de personas 
que le increpaba por colocar un 
cartel en e l que se invitaba a los 
m a l a g u e ñ o s a que votasen no en 
el r e f e r é n d u m . 

E s t a es l a tercera vez, en po­
cas semanas, que Antonio Carval lo 
es detenido. 

E n las dos anteriores se le ocu­
paron armas de fuego. 

Se ignora por el momento s i 
s e r á o no objeto de alguna san­
ción gubernativa. 

Con anterioridad a la de Anto­
nio Carval lo t a m b i é n se h a b í a pro­
cedido a l a puesta en l ibertad de 
tres militantes del P .S .O.E. a los 
que se detuvo cuando marchaban 
en un coche que, a t r a v é s de unos 

altavoces, d i fundía " L a Internacio­
nal" . 

: DOS J O V E N E S DETENIDOS 
POR PROPAGANDA I L E ­
G A L 

V A L E N C I A , 1 5 . — ( C I F R A ) . — Dos 
j ó v e n e s , d e unos veinte a ñ o s de 
edad, fueron detenidos, a l medio­

día de hoy, p e í difundir propa­
ganda ilegal. 

L a d e t e n c i ó n se produjo en los 
poblados m a r í t i m o s , y dentro de 

EMPRESARIOS DE IA PROWIA 
DE LUGO 

ARTESANOS - AUTONOMOS - PEQUEÑAS 
Y MEDIANAS EMPRESAS 

LA ASOCIACION DE EMPRESARIOS DE LA PROVIN­
CIA - E N CONSTITUCION- OS INVITA A QUE ASIS­
TAIS A LA ASAMBLEA QUE CELEBRAREMOS E L 
PROXIMO SABADO, DIA. 18, A LAS CUATRO DE 
LA TARDE, EN LÁ ESCUELA DE COMERCIO.-Plaza 

i Aviles. Frente Parque Rosalía de Castro 

l a especial vigilancia en la j0rn 
da electoral. L a do tac ión de n 

coche de la Pol ic ía Armada sor 
p r e n d i ó en E l Cabaña l a dos ] ¿ 
venes que r e p a r t í a n unas octavilla * 
f irmadas por un grupo de extrem8 
izquierda; en e l texto se invitab5 
a los vecinos a una manifestación 
no autorizada y convocada parg 
esta tarde en l a Plaza de San 
Agus t ín . 

L o s dos detenidos fueron con. 
ducidos a las dependencias pQ]¿ 
cíales. 

Mario Soares realiza 
una escala técnica en 

Las Palmas 

L A S P A L M A S D E G R A N CA 
N A R I A , 15.— ( C I F R A ) . — E l p ¿ 
mer ministro por tugués , Mario 
Soares, estuvo esta madrugada en 
La6 Palmas, a bordo de un avión 
especial de la c o m p a ñ í a «T.A.P.» 
rumbo a Brasi l ia . 

E l aparato hizo escala técnica en 
el aeropuerto de Gando, en el que 
t o m ó tierra aproximadamente a las 
cuatro de la madrugada (hora in. 
sular) . 

A c o m p a ñ a b a n a Mario Soares 
los ministros D e Miguel y Regó y 
los miembros de su Gabinete, se­
ñores Mederos y Mourao. Desde el 
aeropuerto, se trasladaron en «ta-
xi» hasta un cén t r i co hotel de la 
capital donde permanecieron hasta 
las ocho de la m a ñ a n a , hora en que 
regresaron al aeropuerto para con­
tinuar el viaje. 

L o imprevisto de su llegada im­
pidió a las autoridades estar pre-
sentes en el aeropuerto y posterior­
mente en el hotel, al que acudió 
el cónsul de Portugal en L a s Pal-
mas cerca de las cinco de la ma­
drugada para cumplimentar al pri­
mer ministro lusitano. 

R E S T A B L E C I D A L A A C T I V I D A D 

L A B O R A L E N "ASCON", D E V I C O 

• Bilbao: Dimiten veinticuatro enlaces 
sindicales del Banco de Bilbao 

V I G O , 15.— ( C I F R A ) . — L a acti­
vidad laboi'al q u e d ó restablecida 
esta m a ñ a n a en la fac tor ía " A S -
CON", de Ríos, donde permane­
cían en huelga cerca de m i l pro­
ductores desde el pasado doce de 
noviembre. 

L a huelga finaUzó tras haber 
sido sometido el conflicto a u n 
arbitraje a cargo del delegado 
provincial de la Organ izac ión Sin­
dical, Antonio de los Mozos V i ­
l l a r 

E l paro se inició en esta fac to r ía 
como consecuencia de haber sido 
despedidos seis productores. 

DIMITEN E N L A C E S SINDI­
C A L E S 

B I L B A O , 15.— ( C I F R A ) . — Vein­
ticuatro enlaces sindicales y vo­
cales jurados del Banco de Bilbao 
han presentado la d imis ión de sus 
cargos en carta enviada al presi­
dente de l a Un ión de Trabajadores 
y Técn icos del Sindicato de Banca 
y Bolsa de Vizcaya. 

Es t a dec is ión se basa en que 
consideran que " l a actual Organi-
zación Sindical no defiende los in­
tereses de los trabajadores". 

F i r m a n e l escrito 5 de los 13 vo­
cales jurados, y 19 de los 35 en­
laces, todos ellos pertenecientes 
a l a l lamada candidatura democrá -

Sin efecto el secuestro 
del "Diario de Las 

Palmas" 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A ­

R I A , 1 5 . — ( C I F R A ) . — E l secuestro 
del pe r iód ico "Diario de L a s Pal­
mas" realizado en l a tarde de 
ayer, ha sido dejado sin efecto por 
el juez decano de los de P r imera 
Instancia e Ins t rucc ión de L a s 
Palmas. 

L a noticia la facil i ta e l mismo 
per iód ico en su n ú m e r o de esta 
tarde, dando cuenta de haber re­
cibido la not i f icación correspon­
diente del magistrado - juez J o s é 
Mateo Díaz, que deja sin efecto e l 
secuestro decretado por el dele­
gado provincial de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo y se ordena a l a Comisa­
r ía de Pol icía que ponga a dispo­
sición del director del diario la 
ed ic ión secuestrada. 

"Diario; de L a s Palmas" fue se­
cuestrado por orden administrati­
va con motivo de una in fo rmac ión 
de c a r á c t e r laboral. 

t ica que se p r e s e n t ó en las últi­
mas elecciones. 

DESPIDOS EN UN HOTEL 
M A L A G A , 15.— ( C I F R A ) . — Pa-

rece que se v a a producir el des­
pido de 140 empleados en el ho­
tel "Don Carlos", de Marbella. 

Es te hotel se denominaba antes 
"Marbella Hil ton". 

Su nuevo director, el luxembur. 
g u é s K a r e l H . Hi lkhuysen, mani­
fiesta hoy al respecto en el diario 
"Sol de E s p a ñ a " que se trata de 
una r e d u c c i ó n de planti l la que ya 
ha comenzado, despidiendo sólo a 
quienes t e n í a n un contrato tempo­

r a l con l a empresa. 

Hoy, en Madrid, huelga 
de 700 invidentes de la 

o.jv.c.e. 
M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — 

Unos seiscientos vendedores de 
cupones de la Organizac ión Nacio­
nal de Ciegos, reunidos en asam­
blea en la ¡sede J e la O . N . C . E . han 
acordado no retirar las tiras para 
la venta de m a ñ a n a . 

Es t a actitud ha sido tomada co­
mo protesta por el incumplimiento 
de una promesa que les hizo ©I di­
rector de la Delegación de Ma­
drid, de que el día de hoy se les 
pagar ía como festivo, con motivo 
del r e f e r é n d u m . 

Los reunidos nan dirigido un es­
crito a los responsables de la Orga­
n izac ión , en el que solicitan una 
subida del 22 por ciento en la co­
misión de las tiras, para equiparar­
se con los funcionarios; que no se 
tomen represalias y rechazando el 
proyecto de representatividad pro­
puesto por los directivos. 

La Coruña: Alumnos 
de "COJJ ." en 

Huelga 
L A C O R U Ñ A , 1 5 . - ( C I F R A ) . -

Alumnos del Curso de Orientación 
Universi taria de cuatro Institutos 
coruñeses se han declarado ayer en 
huelga. 

L o s alumnos con su postura pro­
testan porque hasta d momento 
no se concedió una convocatoria 
especial para alumnos que tienen 
pendientes asignaturas de sexto 
curso. 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer 

P r e s i ó n , 721,1; temperatura m á x i m a , 12,8; temperatura mín ima , 
3,6; humedad relat iva del aire, 90%; d i r ecc ión del viento, N . ; ve­
locidad del mismo, 14 k i l ó m e t r o s por hora ; agua caída, 0,5 litros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante las ú l t i m a s horas h a llovido moderadamente o inten­

samente en Canarias y Ex t remadura , y d é b i l m e n t e en puntos de | 
Ca t a luña . 

E n las d e m á s regiones l a nubosidad ha sido abundante, con 
neblinas en el bajo Duero y alto Ebro. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servic ió Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy, en An- ^ 

da luc ía , Ex t r emadura y Centro, cielo muy nuboso o cubierto con 
l luvias en e l Duero, A r a g ó n y á r e a m e d i t e r r á n e a . % 

E l cielo e s t a r á nuboso, con l luvias dispersas en Galicia y Can- J í 
t áb r i co , y muy nuboso con chubascos en Canarias. 
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a m o r o s o « S í » p o p u l a r a l a r e f o r m a 

A la a de la madrugada se registraba una votación del 75 por ciento del censo en toda España 
tos Reyes votaron en la mesa del colegio mkto "San Fernando''1 E n Lugo votó cerca del 70 por ciento, y los 
de El Pardo, donde también lo hizo la señora de Meirás \ votos negativos fueron tan sólo el dos 

E L 
SE SI DOY CONFIANZA AL PAIS, PERO DESDE LUEGO 

P A I S ME DA CONFIANZA A M I " (ADOLFO SIAREZ) 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — Sus 
Majestades los Re^es de E s pa ña , 
han votado a las 11,05 de esta ma­

ñ a n a en la mesa e l ec to í a l situada 
en e l colegio mixto "San Fernan­
do" de E l Pardo. 

Ochocientos cincuenta profesionales de 
la información a c r e d i t a d o s en el 

Palacio de Exposiciones 

ENTRE ELLOS LA TV. YUGOSLAVA, SUECA, 
FINLANDESA Y C.B.S. NORTEAMERICANA 
M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 

A m e d i o d í a de hoy unos ocho­
cientos c incuenta profesipnales 
de medios informat ivos nac iona ­
les y extranjeros se h a b í a n acre ­
ditado en el Pa lac io de E x p o s i ­
ciones y Congresos de M a d r i d p a ­
r a seguir en directo las votacio­
nes del R e f e r é n d u m . 

De estos 851 profesionales, 280 
eon periodistas extranjeros y de 
ellos, 148 se h a n trasladado es­
pecialmente a M a d r i d pa ra este 
acontecimiento. 

L o s medios d é i n f o r m a c i ó n es­
p a ñ o l e s t ienen acreditados a 221* 
periodistas y a 350 profesionales 
de Rad io y Te lev i s ión . E n t r e las 
emisoras ex t ran je ras se encuen­
t r a n c á m a r a s de l a Te lev i s ión 
yugoslava, sueca, f in landesa y l a 
cadena nor teamer icana C B S . 

E n l a g ran s a l a del audi to­
r io del Pa lac io de Exposiciones, 
c u y a capacidad es de m á s de m i l 

asientos, se h a n instalado tres 
grandes pan ta l l as de te lev is ión 
de 4 por 4 metros cada u n a y un 
panel e l e c t r o m a g n é t i c o de 10 por 
cinco metros desde el que se se­
g u i r á n los resultados definitivos 
de l as votaciones. L a s panta l las 
de t e l ev i s ión del auditorio t r ans ­
mi t en u n a de ellas, en color, el 
programa n o r m a l de Te lev i s ión 
E s p a ñ o l a y las otras dos e s t á n 
conectadas a las terminales de 
T r á f i c o y de Correos pa ra recibir 
directamente los resultados de las 
votaciones. 

Doce d í a s se h a n tardado en 
montar todos estos servicios de 
P rensa y t r a n s m i s i ó n que i n c l u ­
yen 40 cabinas t e l e fón icas , r e ­
d a c c i ó n cent ra l , servicio de foto­
copias, telex, cabinas de radio 
con enlaces de microondas y m á s 
de c ien monitores de t e lev i s ión 
colocados en todos los r incones 
del Pa lac io . 

Tranquilidad absoluta en.» 
(Viene de segunda página) 

mesa del Grupo Esco la r " R o s a ­
l í a de C a s t r o " (Po l ígono de 
F i n g o y ) . Todas las monjas r e ­
cibieron su sobre con las tres 
papeletas de r igor. L o s a n c i a ­
nos, con l a sola e x c e p c i ó n de 
tres, quedaron fuera de l a l i s t a 
e lectoral de L u g o capi ta l . 

M E S A S D E L O S B A S . R I O S 
E n l a s mesas de los barrios 

y del extraradio, l a a n i m a c i ó n 
fue mayor ; l a t ranqui l idad, ab­
soluta . E n el Grupo Esco la r 
" L a s Mercedes" , de M o n t i r ó n , 
h a b í a , minutos antes de l as 
doce y media de l a m a ñ a n a , u n a 
co la de m á s de u n centenar de 
personas. Sobre u n censo de 
2.157 electores h a b í a n votado y a 
a esa hora 341. 

U n a cola de muchos metros 
de longi tud h a b í a ante l a mesa 
del Grupo Esco la r " R o s a l í a de 
C a s t r o " , a las doce y media de 
l a m a ñ a n a . U n tota l de 334 
electores h a b í a n depositado su 
voto a esa hora . 

Hubo un " r e sp i ro" , en el mo­
vimiento de votantes, de dos y 
med ia a cuatro de l a tarde, 
aproximadamente , aunque, n a ­
tura lmente , no se cer raron los 
colegios. L o s componentes de 
l a mesa aprovecharon p a r a a l ­
morzar . L a J u n t a M u n i c i p a l 
del Censo p a g ó , en concepto de 
dieta de comida, t rescientas c i n ­
cuenta pesetas por persona. E l 
almuerzo fue pedido a r e s t au ­
rantes , bares y casas de comi ­
das p r ó x i m o s a los colegios elec­
torales. E n algunos casos —por­
que el m e n ú e ra a gusto del 
consumidor— no l legaron las 
trescientas c incuenta pesetas 
pa ra pagar l a cuenta. 

U n a i m p r e s i ó n general pare­
ce ind icar que, dentro de u n 
abstencionismo p e q u e ñ o , los m á s 
j ó v e n e s (recordamos que l a edad 
m í n i m a de los votantes fue de 
21 a ñ o s ) , fueron los m á s reacios 
a acercarse a las u rnas . Por l a 
m a ñ a n a , hubo af luencia mayo-
r i t a r i a de mujeres. Los hombres 
pref ir ieron —o no tuvieron m á s 
remedio, por r a z ó n de los h o r a ­
d o s laborales—, votar por l a 
tarde. Esto, repetimos, en t é r ­
minos generales. Porque hubo 
muchos matr imonios, e incluso 
í a m i l i a s enteras, que se acer­
ca ron juntos a l a mesa electo­
r a l . 

A N E C D O T A S 
E n e l t ranscurso de l a j o m a d a 

*e produjeron muchas a n é c d o ­
tas. Veamos: 

— E n pr imer lugar, hay que 
fjacer resal tar l a nota que el 
gobernador c i v i l hizo rad iar . 
Pidiendo disculpas por Jos t ras ­
tornos que estaba ocasionando 
tinhf votantes e l no haber des­
c o l a d o algunas mesas. Es to 
yt&io como j - consecuencia que 
««•gas f i las de personas pe rma-

W 3 ^ baj0 l a l l uVia a veces 
« a s t a dos horas. Creemos que 

preciso tener en cuenta esto 
p a r a p r ó x i m a s votaciones, en -
s S S COSas• ^ me-
b S d í ? desdoblar, se ven des-
t i c a m ? ! ^ u n trabajo a u t é n -
« c a m e n t e improbo, y los e lec­

tores pierden miserablemente 
el t iempo. 

— L o s obreros que proceden­
tes de otras ciudades o regio­
nes e s p a ñ o l a s t r aba jan acciden­
ta lmente en Lugo tuvieron cua ­
tro horas, en su m a y o r í a l a Jor­
nada de l a tarde, pa ra i r a vo­
tar . S e encontraron, n a t u r a l ­
mente, con que no estaban en 
e l censo. No se h a b í a n entera­
do de lo que h a b í a n tenido que 
hacer con . tiempo suficiente p a ­
r a poder ejercer el derecho. 
Por l a J u n t a M u n i c i p a l del C e n ­
so pasaron decenas de ellos i n ­
t ranqui los "porque as í no po­
d r í a n demostrar m a ñ a n a a l a 
empresa que ese tiempo de 
asueto lo h a b í a n invert ido en 
buscar d ó n d e vo ta r " . Posible­
mente s e r á n provistos hoy y 
m a ñ a n a de u n a j u s t i f i c a c i ó n es­
pecia l . 

— U n a s e ñ o r a l l egó a l a J u n ^ 
ta del Censo diciendo que que­
r í a votar, pero no estaba en e l 
censo. S e le h a b í a pasado i n s ­
cribirse. " P u e s yo quiero votar 
—dijo—, sobre todo d e s p u é s de 
ver a l presidente S u á r e z , ayer 
en l a Te l ev i s ión , ¡ p o r q u e hay 
que ver que es guapo!". N a t u ­
ra lmente , pese a l piropo, no 
pudo ver satisfechos sus deseos. 

— E l alcalde. T o m a s Notario, 
tuvo que hacer de amanuense 
durante var ias horas en el co­
legio de Obras P ú b l i c a s , por­
que, por f a l t a precisamente de 
desdoblamiento de mesas, l a 
que a l l í h a b í a no daba vencido 
el t rabajo. L o mismo le p a s ó a l 
secretario pa r t i cu la r del s e ñ o r 
Notario en o t ra mesa. 

— U n presidente de determi­
nada mesa no de jó a los ad jun­
tos que tocaran pa ra nada l a 
d o c u m e n t a c i ó n . E l lo hizo todo. 
Y claro, ¡as í t a rdó . . . ! 

— E n e l distr i to 8, S e c c i ó n 1.a, 
mesa establecida en F a z a y , se 
produjo u n hecho curioso: E l 
presidente y los adjuntos de­
c la ra ron nulos ¡182 votos! . 

— E l colegio de l a s G á n d a r a s 
c o n t a b i l i z ó 49 votos m á s que el 
n ú m e r o of ic ia l de electores. 
Puede explicarse por l a presen­
cia de soldados u o t ra causa, 
que en este momento no pode­
mos determinar. 

— L a p r imera mesa que en ­
t r e g ó su d o c u m e n t a c i ó n en l a 
J u n t a M u n i c i p a l del Censo fue 
l a s i tuada en Castelo, Dis t r i to 
3.°, S e c c i ó n 8.a. L a p r e s i d í a C a r ­
los Lage y l a entrega l a efec­
t u ó 25 minutos d e s p u é s , exac ­
tamente de haber cerrado el 
colegio, 

— L a ú l t i m a mesa, cerca de 
las once, fue l a del Grupo de 
Puertos. 

— L a mesa ins ta lada en e l lo­
cal de A a c c i ó n Ca tó l i ca , en l a 
cal le de l a Cruz , no pudo abr i r ­
se a las ocho de l a m a ñ a n a , 
porque l a puer ta estaba c r u z a ­
da por u n a bandera con emble­
mas y leyenda subversivos. C o ­
mo h a b í a cables y otras cosas, 
se a c t u ó con prudencia . Reco­
mendaba, natura lmente , l a abs­
t e n c i ó n . R e t i r a d a que fue, se 
pudo consi t i tu i r l a mesa s in 
m á s problemas. 

A su llegada a l centro Don Juan 
Carlos y Doña Sofía fueron reci­
bidos por Fernando Agullo Soler, 
juez decano municipal y deposita­
ron su voto en l a urna de l a me­
sa " A " , secc ión segunda, pertene­
ciente a l distrito de Fuencar ra l , 
n ú m e r o 14, en l a Avenida de L a 
Guardia. 

Los Reyes fueron aplaudidos por 
el púb l ico que se encontraba en 
el centro electoral y a l a entrada 
y salida del mismo. 

V O T A S U A R E Z 
Hacia las 10,30 de la m a ñ a n a el 

presidente del Gobierno, Adolfo 
Suárez , depos i tó su voto en el co-' 
legio " A n d r é s M a n j ó n " situado en 
la calle Francos Rodr íguez , n ú m e ­
ro 77. 

Numerosos informadores gráfi­
cos, de Radio y Telev is ión s'e en­
contraban presentes en el momen­
to de la votac ión del presidente, 
y la afluencia de votantes en esa 
zona es continua. 

"Estoy tranquilo, como siem­
pre", dec l a ró el presidente del Go­
bierno, Adolfo Suárez , a los perio­
distas momentos d e s p u é s de depo­
sitar su voto en el colegio "An­
d r é s Manjón" , de l a calle Francos 
Rodr íguez . 

T a m b i é n dijo e l presidente, en 
respuesta a una pregunta: " Y o no 
sé doy confianza a l pa ís , pero 
desde luego el pa í s me da con­
fianza a raí". 

V O T A E L V I C E P R E S I D E N ­
T E D E L G O B I E R N O 

E l vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos de l a Defensa, te­
niente general G u t i é r r e z Mellado, 
ha depositado su voto a las 9,30 
de la m a ñ a n a de hoy, en e l centro 
electoral situado en el colegio 
" F r a y L u i s de L e ó n " , en el distri­
to m a d r i l e ñ o de Moncloa. 

E L P R E S I D E N T E DE L A S 
C O R T E S 

E l presidente de las Cortes y del 
Consejo del Reino, s e ñ o r F e r n á n ­
dez-Miranda, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, depositaron su voto a las 
once de l a m a ñ a n a en el colegio 
electoral de General Mola, n ú m e ­
ro 61; 

• A l a misma hora, vo tó el minis­
tro de la Gobe rnac ión , s e ñ o r Mar­
tín V i l l a , en el grupo escolar de 
la calle Honduras, n ú m e r o 10. 

E l ministro secretario general, 
s e ñ o r García López, d e p o s i t ó su 
papeleta en un centro docente de 
la calle Federico Rubio y e l mi­
nistro de Relaciones Sindicales, 
s e ñ o r De l a Mata Gorostizaga lo 
hizo en el colegio "Aravaca" . 

V O T O DE MINISTROS 
Los ministros de Agr icu l tura y 

de E d u c a c i ó n y Ciencia deposita­
ron su voto, a pr imeras horas de 
la m a ñ a n a , en el Instituto "Ramiro 
de Maeztu". 

T a m b i é n votaron el ministro de 
Comercio, en el Consejo Superior 
de Investigaciones Cient í f icas ; e l 
ministro de Industr ia y el de Jus­
ticia, que lo hicieron en el colegio 
de la calle San t í s ima Tr in idad ; el 
de Trabajo, en l a calle Nur ia , 14, 
y e l de Asuntos Exter iores , que 
lo hizo en el de l a calle Ortega y 
Gasset, 38. 

LOS SEÑORES ORIOL EN 
A L A V A PARA V O T A R 

L a famil ia Oriol se ha traslada­
do esta m a ñ a n a a la localidad de 
Llanteno, de l a provincia de Ala-
va, para cumplir allí su deber 
electoral. 

Don J o s é María , don Lucas y 
don Iñ igo Oriol r e g r e s a r á n epta 
tarde a Madrid, para seguir a l a 
espera de recibir alguna noticia 
de los secuestradores de don An­
tonio Mar ía Oriol , s e g ú n in fo rmó 
un portavoz de la familia. 

VOTO DE L A SEÑORA DE 
MEIRAS 

Alrededor de las once de l a ma­
ñana , y pocos minutos d e s p u é s 
que los Reyes abandonaran la sec­
ción electoral de l a Avenida d é l a 
Guardia, 14, de E l Pardo, acud ió 
a emitir su voto en l a misma me­
sa la s e ñ o r a de Mei rás , doña Car­
men Polo, viuda de Franco. 

L a s e ñ o r a de Mei rá s e n t r e g ó su 
carnet de identidad, como es pre­
ceptivo y depos i tó su voto. Se en­
contraba presente en la mesa e l 
juez decano municipal . Femando 
Agullo Soler. 

M A D R I D , 16. — ( C I F i t A ) . — 
A l a u n a y cuatro minutos de l a 
madrugada se l l eva escrutado el 
t re in ta y cuatro por ciento del 
total del censo electoral. Sobre 
esta c i f ra y conforme a l avance 
facil i tado en el centro de P r e n ­
sa, se mant iene el í nd ice de no ­
venta y cinco por ciento a favor 
del " s í " , dos por ciento " n o " y 
setenta y cinco por ciento de 
p a r t i c i p a c i ó n en l a consulta. 

I N S T A L A C I O N E S P E C I A L 
P A R A F A C I L I T A R D A T O S 
A L R E Y 

S u Majes tad el R e y Don J u a n 
Óar los I recibe datos sobre el 
desarrollo del escrutinio del r e ­
f e r é n d u m a t r a v é s de los ter­
minales de ordenador que h a n 
sido instalados en el Pa lac io de 
l a Zarzue la por l a c o m p a ñ í a con­
t ra tada por l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de Correos y Telecomunicacio­
nes, s e g ú n pudo saber " C i f r a " 
en fuentes fidedignas. 

U n o p e r a d o r , ú n i c a m e n t e , 
atiende en el Pa lac io de l a Z a r ­
zuela los terminales r e s e ñ a d o s , a 
t r a v é s de los cuales l a f a m i l i a 
rea l puede conocer pun tua lmen­
te l a i n f o r m a c i ó n concerniente a l 
desarrollo de l a consulta popular 
sobre l a Reforma Po l í t i ca . 

T a m b i é n h a n sido instalados 
terminales de ordenador en l a 
Pres idencia del Gobierno, P a l a ­
cio de las Cortes —donde se en ­
cuentra l a sede de l a J u n t a del 
Censo—, Minis ter io de l a Gober-
n a c i ó n t Pa lac io de Exposiciones 
y Congresos— pa ra el centro de 
P rensa e I n f o r m a c i ó n instalados 
por el Minis ter io de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo—, y en el Gobierno 
C i v i l de Barce lona . 

R U E D A D E P R E N S A 
M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — " E s 

de resal tar l a d e m o s t r a c i ó n de c i ­
vismo del pueblo e s p a ñ o l en este 
d í a " h a declarado el director ge­
nera l de Po l í t i c a In te r ior , E n r i ­
que S á n c h e z de L e ó n Pérez, , en 
l a rueda de P r e n s a celebrada a 
las 21,50 horas en el centro de 
i n f o r m a c i ó n ins ta laco en el P a ­
lacio de Exposiciones y Congre­
sos de Madr id . 

E n principio s e ñ a l ó que los G o ­
biernos civi les de cada p rov inc ia 
t ienen u n sistema de comunica­
c ión de datos que h a n empleado 
para t r ansmi t i r i n f o r m a c i ó n so­
bre porcentajes de votantes, a las 
12,00, 15,00 y 18,00 horas y pun­
tua l i zó que estos datos se ref ie-

i • A LAS SEIS DE LA TARDE LA REGION MAS ATRA­
SADA EN FLUIDEZ DE VOTANTES ERA GALICIA 
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ven exclusivamente a poblaciones 
de m á s de 10.000 habitantes, por 
lo que no son totales de las pro­
vincias . 

i n s i s t i ó el director general en 
que no se h a n producido inc iden­
tes dignos de r e s e ñ a r , salvo ..a 
ro tu ra de u n a u r n a en Or ihue la 
( M u r c i a j , subsanada r á p i d a m e n ­
te. L a s meses h a n funcionado s i n 
i n t e r r u p c i ó n y que l a c l imatolo­
gía benigna h a favorecido en c a ­
s i toda E s p a ñ a el acceso c iuda­
dano a las urnas , salvo en T e n e ­
r i fe . 

D e s t a c ó que sorprendentemente 
a las 18,00 horas l a r e g i ó n m á s 
a t rasada en fluidez de votantes 
era G a l i c i a , lo que expl icó como 
una referencia a l a d i s p e n s i ó n de 
las poblaciones. S e ñ a l ó que los 
porcentajes referidos a las 19,00 
ñ o r a s , a t i tulo est imativo, p o d r í a n 
s e ñ a l a r l a o r i e n t a c i ó n de las c i ­
fras f inales, u n 69 por ciento en 
el caso de Madr id , 64 B a r c e l o n a ; 
r e s e ñ ó trece capitales m á s que 
h a b í a n superado el 70 por c i en ­
to de af luencia de votantes: A l i ­
cante, Cád iz , C a s t e l l ó n , L a s P a l ­
mas, Segovia, T e r u e l , Toledo, V a ­
lencia , Va l lado l id , Zamora , Z a r a ­
goza, Ceuta y M e l i l l a . 

E n cuanto a l as provincias v a s ­
congadas, que se est imaron " a 
p r i o r i " dif íci les , a f i r m ó que era 
difíci l de determinar el porcen­
taje de votantes, pero ca l cu ló un 
50 a u n 52 por ciento para V i z c a ­
y a , y superior a l 40 pa ra el caso 
de G u i p ú z c o a . 

i n s i s t i ó una vez m á s en l a nor ­
mal idad de l a j o rnada y en el c i ­
vismo del pueblo e s p a ñ o l durante 
l a m i s m a . 

NO H A B R A I M P L I C A C I O N 
P E N A L 

A preguntas de los informado­
res, el s e ñ o r S á n c h e z de L e ó n , 
a f i r m ó que no h a b r á i m p l i c a c i ó n 
penal a lguna pa ra los que se h a n 
abstenido, y que el certificado de 
v o t a c i ó n es solamente exigible, a 
t í t u lo optativo, por las empresas 
p a r a acredi tar e l devengo de unos 
haberes, porrespondientes a las 

I N C I D E N T E S D U R A N T E E L R E F E R E N D U M 

Cuatro guardias civiles heridos leves en Sestao y Algorta 
• Catorce Pegonas detenidas en Pamplona y cinco en la provincia de Madrid 
S E S T A O (Vizcaya), 15. — ( C I ­

F R A ) . — Cuatro guardias civiles 
han resultado heridos de pronóst i ­
co leve a consecuencia de enfren-
tamientos con manifestantes en 
Sestao y Algorfa. 

E n l a pr imera localidad se ma­
nifestaron a primeras horas de 
esta noche, unas 1.500 personas, 
que fueron disueltas por fuerzas 
de la Guardia C i v i l y de l a Policía 

Armada, mediante el lanzamiento 
de botes de humo y pelotas de 
goma. Los manifestantes, a su vez, 
arrojaron piedras y causaron heri­
das a dos guardias civiles y l a ro­
tura de algunos cristales en vehí­
culos "Land-Rover" de la Guardia 
C iv i l . 

E n Algorta , l a Guardia C i v i l tu­
vo que disparar de 20 a 25 pelotas 
de goma para disolver otra mani-

En m colegio de Osuna 

1.199 papeletas eran "sí" y un "no" 
E L " N O " O B T U V O M A Y O R I A 

C O N S U E G R A ( T O L E D O ) 

E N 

SANTIAGO: Por primera vez en la historia 
votaron unas religiosas de clausura 

O S U N A ( S e v i l l a ) , 15.— ( C I ­
F R A ) . — E n u n colegio electoral 
de los establecidos en esta c i u ­
dad se h a dado el que t a l vez 
pueda ser uno de los escrutinios 
m á s abrumadoramente a f i r m a t i ­
vos en todo el p a í s . 

De u n total de 1.200 votos emi­
tidos en dicho colegio, 1.199 pa­
peletas eran " s í " y solamente 
u n a e ra negat iva: 

De esta c iudad h a votado el , 
70,65 por ciento del censo. D e u n 
total de 11.690 electores inscri tos, 
8.081 h a n votado a f i rma t ivamen­
te, 61 votos fueron negativos, 103 
en blanco y 14 nulos. 

E N C O N S U E G R A G A N O 
E L " N O " 

C O N S U E G R A (Toledo) , 1 5 . -
( C I P R A ) . — E l no a l a reforma 
po l í t i c a h a obtenido l a m a y o r í a 
de los votos emitidos en l a loca­
l idad toledana de Consuegra. 

E l 52 por ciento de los votos 
emitidos fueron negativos, frente 
a u n 42 por ciento de s íes . E l vo ­
to en blanco a l c a n z ó un 5 por 
ciento. * 

E l censo electoral de esta loca­
l idad es de 5.988 personas, de las 
que emit ieron s u voto 5.544 lo 

que supone u n í n d i c e del 92,80 
por ciento de votantes. 

NO P U D I E R O N V O T A R 
L O S A N D O R R A N O S 

A N D O R R A L A V I E J A , 15.— 
' E F E ) . — L o s e s p a ñ o l e s residen­
tes en A n d o r r a no pudieron par­
t icipar hoy en el r e f e r é n d u m por 
no exis t i r representaciones diplo­
m á t i c a s o consulares en el P r i n ­
cipado, no obstante v i v i r en el 
17.000 s ú b d i t o s e s p a ñ o l e s . 

V O T O D E R E L I G I O S A S 
D E C L A U S U R A 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 15.— ( C I F R A ) . — L a s religio­
sas de las cinco comunidades de 
c lausura radicadas en Sant iago 
de Compostela par t ic iparon en el 
r e f e r é n d u m nacional . 

L a s monjas de los conventos de 
las Madres Dominicas de Be lv i s , 
F ranc i scanas de S a n t a C l a r a , 
Carmel i tas y Mercedar ias emit ie­
ron su voto por correo. 

L a s religiosas taenedicthr.s del 
Monasterio de S a n Pelayo de A n ­
tealtares por p r imera vez en ^ 
h is tor ia abandonaron el conven­
to por unas horas pa ra pa r t i c i ­
par en esta consulta popular. 

Puentes de l a Comunidad B e ­
nedic t ina manifes taron a " C I ­
F R A " que h a b í a n acudido a vo­
ta r por p r imera vez l a casi tota­
l idad de l a comunidad. 

t es tac ión , en l a que t a m b i é n resul­
taron heridos dos miembros del 
Instituto Armado y rotos algunos 
cristales. 

Otra mani fes tac ión , de unas 200 
personas, se r eg i s t ró en Guerni-
ca, sobre las siete y media de la 
tarde, que fue disuelta por la 
Guardia C iv i l . 

L a s mismas fuentes han señala­
do que no se tienen noticias de 
manifestantes heridos. 

. INCIDENTES EN PAMPLO­
NA 

P A M P L O N A , 15. — ( C I F R A ) . — 
Catorce personas han sido deteni­
das en l a jornada de hoy a l inten­
tar boicotear e l funcionamiento de 
los colegios electorales de Pam­
plona. 

A primeras horas de esta noche 
se han producido varios incidentes 
protagonizados por grupos de ma­
nifestantes y la Policía Armada. 

Ante l a eventualidad de que los 
piquetes intentasen inval idar la 
consulta electoral, fuerzas de la 
Policía Armada escoltaron a los 
presidentes de las mesas hasta la 
Audiencia donde fueron entrega­
das las actas. 

MANIFESTACION EN MA­
DRID 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — 
Grupos dispersos de personas, no 
superiores cada uno a l medio cen­
tenar, se han manifestado, a partir 
de las 19,28 horas en la Plaza del 
Callao, Gran Vía, Plaza de Espa­
ña y calles adyacentes, con motivo 
de una convocatoria en contra del 
r e f e r é n d u m , organizada por el 
Partido del Trabajo y Comisiones 
Obreras. 

Las fuerzas del orden públ ico , 
que a las 19 horas estaban con­
centradas en las zonas citadas y 
que realizaron en todo momento 
un gran despliegue de efectivos, 
hicieron uso de t écn icas disuaso-
r ías en sus enfrentamientos con 
los manifestantes. 

A este respecto, e l tramo de la 
calle Preciados, comprendido en­
tre l a Plaza del Callao y la Puerta 
del Sol, apa rec ió envuelto por 
grandes nubes de humo hacia las 
19,40 horas del mismo modo, en 
las calles adyacentes a l a Gran 
Vía se p r o d u c í a n tumultos inter­
mitentes que ocasionaron u n gran 
atasco de vehículos . 

Posteriormente, algunos grupos 
de manifestantes se dirigieron ha­
cia l a Red de San L u i s , donde se 
produjeron t a m b i é n diversos tu­

multos. A las 20 horas l a Pol icía 
Municipal p roced ió a cortar e l 
t ráf ico desde l a calle de Alcalá 
hasta la Plaza del Callao. A esta 
hora, y en las calles antes aludi­
das, se volvía gradualmente a l a 
normalidad, pese a que los mani­
festantes atravesaron vehícu los en 
determinadas calles, con e l f in de 
provocar un atasco circulatorio 
mayor. 

Se desconoce s i ha habido dete­
nidos. 

DETENIDOS POR REPAR­
TIR PROPAGANDA ABS­
TENCIONISTA 

F I G U E R A S (Gerona), 15. — ( C I -
F R A ) . — Por repar t i r propaganda 
y pegar carteles a favor de l a abs­
t e n c i ó n en e l r e f e r é n d u m , fueron 
detenidos en esta ciudad los mil i ­
tantes de l a C.N.T. , Josep María 
Benejam y J o r d í T ó r r e n s e , as í co­
mo Montserrat Juanola y Víc tor 
Fer reres P ía , estos ú l t imos miem­
bros independientes de l a Assem-
blea del A l t E m p o r d á . 

Por lo que respecta a l s e ñ o r F e 
rreres P ía cabe s e ñ a l a r que a me­
dia m a ñ a n a colgó en los balcones 
de su oficina pol í t ica una s á b a n a 
en ( l a cual figuraban pintadas las 
palabras siguientes: "Amnis t í a y 
l l ibertad, estatut y abs t enc ió" . L a 
policía le obligó a quitarla a los 
pocos minutos. 

Tanto Montserrat Juanola co­
mo Víc tor Fe r re res continuaban 
por la noche en la U o m i s a r í a , 
mientras que los otros dos deteni­
dos h a b í a n sido puestos en liber­
tad por la tarde. 

CINCO DETENIDOS EN L A 
PROVINCIA DE MADRID 

' M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — Se­
g ú n informa el Gobierno C i v i l de 
Madrid, cinco personas han sido 
detenidas en las ú l t i m a s horas en 
esta provincia, por reparto de pro­
paganda relativa al r e f e r é n d u m . 

E n T o r r e j ó n de Ardoz y en 
Guadarrama fueron detenidas sen­
das personas por este motivo, 
mientras que en San Fernando de 
Henares los detenidos fueron tres. 

Parece ser que e l detenido en 
Guadarrama pudiera ser el tenien­
te de alcalde del municipio, dato 
a ú n no confirmado. 

R O T U R A DE UNA URNA 
O R I H U E L A (Alicante) , 15. — 

( C I F R A ) . — L a rotura de una ur­
na de l a sección pr imera del dis­
trito tercero de esta ciudad, fue 
producida con e l mango de una 
azada, consecuencia de un arre-

horas l ibres concedidas a los t r a ­
bajadores p a r a ejercer su dere­
cho a l voto. 

E l director general a f i r m ó ro ­
tundamente que l a a b s t e n c i ó n o 
p a r t i c i p a c i ó n en el r e f e r é n d u m no 
condiciona en absoluo el derecho 
a vo tar en las p r ó x i m a s eleccio­
nes generales. Igualmente , s e ñ a l ó 
que duran te l a jo rnada de hoy el 
Gobierno no h a hecho es t imacio­
nes sobre el sentido de los votos 
emitidos. 

R e c o n o c i ó que es evidente que 
h a y que perfeccionar los censos, 
y a que esta es u n a de l as c i r cuns ­
t anc ias que h a n impl icado que v a ­
r ias docenas de miles de c iuda ­
danos se h a y a n quedado s i n po­
der ejercer su derecho a l voto. 

R E S U L T A D O S P R O V I S I O ­
N A L E S A L A S 33,52 H O R A S 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — U n 

total de 643.549 votos af i rmat ivos , 
de u n total de 818.563 escrutados 
en todo el terr i tor io nacional , que 
suponen u n 3,6 por ciento de l 
censo electoral , h a n sido regis­
trados s e g ú n los ú l t i m o s datos ' 
provisionales facil i tados en ^1 
centro in format ivo del Pa lac io de 
Exposiciones de Madr id , r e f e r i ­
dos a las 22,52 horas. . 

E l to ta l de votos af i rmat ivos 
supone u n 78,61 por ciento, sobre 
el to ta l de sufragios escrutados. 

A esa m i s m a hora h a b í a n sido 
escrutadas 1.662 secciones, d é u n 
total de 30.249. E n cuanto a los 
votos negativos, l a c i f r a a esa 
mi sma hora era del4.364, que s u ­
ponen u n 2,1 por ciento del to ta l 
escrutado. L o s votos en blanco 
fueron 15.332 y los nulos 1.187. 

E L A L C A L D E D E S E V I ­
L L A N O P U D O V O T A R E N 
P R I N C I P I O 

S E V I L L A , 15.— ( C I F R A ) . — E l 
alcalde de S e v i l l a , Fe rnando de 
P a r i a s Mer ry , no pudo ejercer a 
p r imera h o r a de esta m a ñ a n a su 
derecho a voto porque se le o l v i ­
d ó de l l eva r consigo el documen­
to de identidad, que le fue reque-

(Pasa a la página siguiente) 

U L T I M A H O R A 

LOS SECUESTRADORES DE ORIOL 

MARCAN UN PLAZO DE 48 HORAS 

Continua la incertidumbre sobre la solución del secuestro del 
presidente del Consejo de Estado, don Antonio María de Oriol y 
Urquljo, a quien vemos en esta fotografía obtenida días antes del 

secuestro. - (Foto Cifra Gráf ica-UPI) 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . - E l " G R A P O " , que se atribuye e l se-
cuestro del presidente del Consejo de Estado, Antonio Mar ía de Orio l 
hizo l legar hoy a " E l P a í s " u n nuevo comunicado, en el que e l citado 
grupo da a l Gobierno u n plazo de cuarenta y ocho horas que exp i ra 
el viernes a las doce de l a noche, p á r a l a l i b e r a c i ó n de quince presos 
pertenecientes a distintas organizaciones pol í t icas . E l comunicado 
a ñ a d e que si el Gobierno no accede a la pe t ic ión , e l s e ñ o r Oriol " s e r á 
pasado por las armas". 

L a nota a que nos referimos fue dejada t ras una m á q u i n a au tomá-
tica en e l ves t íbu lo que da acceso a los andenes de la es tac ión de 
"metro" de Ciudad L i n e a l . 

E s t a noche, redactores de " E l P a í s " recogieron un nuevo comuni-
-ado, cuya autenticidad se contrasta en estos momentos. 

bato mental de Francisco Garc ía 
Pé rez , alias " E l Butaca". 

De 60 años , viudo, y u n amplio 
historial delictivo; " E l Butaca", 
padece transitoriamente alteracio­
nes en su psique, habiendo sido 
observado en l a m a ñ a n a de hoy 
merodeando por los diversos co­
legios electorales. 

A l no encontrar su nombre en 
ninguno de ellos, se p r e s e n t ó a 
las cinco y veinte de la tarde en 
el anteriormente aludido, con u n 
mango d é azada, cargando contra 
la urna , fue retenido inmediata­
mente y atendido en su a l t e r a c i ó n 
nerviosa. 

E l juez munic ipal p r o c e d i ó a le­
vantar acta del incidente y a 
cambiar l a u rna con todas las ga­
r a n t í a s de seguridad. 

" E l Bu taca" m a n i f e s t ó que a l no 
poder votar é l , nadie m á s d e b í a 
hacerlo. 

F A L L E C E D E R E P E N T E E L 
P R E S I D E N T E DE UNA ME­
SA E L E C T O R A L 

S E V I L L A , 15. —( ( C I F R A ) . — 
Cuando se hallaba presidiendo una 
mesa electoral en la barr iada se­
vi l lana del T i r o de L ínea , fal leció 
hoy repentinamente, a consecuen­

cia, de un infarto de miocardio, 
Jo sé Alvarez Cobo. 

E l s e ñ o r Alvarez Cobo, de 62 
años , de p ro fes ión empleado de 
banca, se hallaba presidiendo l a 
mesa electoral en el colegio esta­
blecido en un gimnasio de l a ca­
lle L o r a del Río, de l a menciona­
da barriada, cuando r e p e n t i n á m e n -
te se s in t ió indispuesto, de sp lomán­
dose sobre l a mesa en que estaba 
instalada l a urna. 

Inmediatamente fue avisada una 
ambulancia y trasladado a un cen­
tro sanitario p r ó x i m o , pero cuan­
do l legó y a hab ía dejado de exis­
tir. 

M U E R E UNA ANCIANA 
CUANDO FORMABA CO-
L A P A R A VOTAR 

P U E R T O R E A L (Cádiz), 15. — 
( C I F R A ) . — Una anciana de 72 
años , Mar ía Be lén R o m á n Menén-
dez, fal leció esta m a ñ a n a en esta 
localidad gaditana cuando se en­
contraba en l a cola ante un cole­
gio electoral a l a espera de depo­
sitar su voto. 

Parece ser que la muerte le so­
brevino a consecuencia de un fallo 
card íaco . 
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Clamoroso "Sí" a l a R e f o r m a P o p u l a r . . . 
(Viene de la página anterior) 

rido por e l presidente de l a me­
sa . 

E l s e ñ o r P a r i a s a c u d i ó poco 
d e s p u é s de l a s . nueVe de l a m a ­
ñ a n a a l colegio electoral de su 
distr i to, radicado en l a Escue l a 
Super ior de Arqui tec tura . 

A l ped í r s e l e el carnet de iden­
t idad el alcalde se buscó y rebus­
c ó en los bolsillos, pero por lo v i s ­

to lo h a b í a olvidado en otra ame­
r i cana . E l presidente de l a mesa 
le dijo que lo s e n t í a muoho, pero 
que, a ú n conociendo su persona­
l idad, era preceptiva l a presen­
t a c i ó n del documento. 

E l a lcalde se excusó , volvió a 
su domicil io, r ecog ió el documen­
to y poco d e s p u é s regresaba a l 
colegio electoral pa ra depositar 
su voto, esta vez s i n m á s cont ra ­
tiempos. 

76,85 

66,45 
70,37 

84,03 
62,71 

69,90 
67,38 

0,97 18 8 

A primera hora de la madrugada comenzaron a recibirse en la 
Delegación Provincial de Información y Turismo, señalada como sede 
informativa para los medios de difusión, los primeros datos sobre el 
re feréndum. 

En Lugo capital son ios siguientes: 
Censo, 46.623; votaron sí, 33.303; tanto por ciento, 92,93; votaron 

« o , 902; tanto por ciento, 2,56; votaron en blanco, 1.344; nulos, 283; 
total votos, 35.833; tanto por ciento, 76,85. 

Por municipios, y por el mismo orden, las cifras son: 
ABADIN: 3.788 2.013 96,08 28 1,33 47 7 2.095 55,30 
A N T A S DE U L L A : 3.212 1.690 96,40 30 1,71 29 4 1.753 54,57 
B A L E I R A : 2.251 1.181 97,52 9 0,74 19 2 1.211 53,79 
B E G O N T E : 3.571 2.466 92,88 983,69 910 2.655 74,34 
BOVEDA: 2.391 1.488 93,99 32 2,02 57 6 1.583 66,20 
CORGO: 3.936 2.521 96,81 25 0,96 43 15 2.604 66,15 
COSPEITO: 5.505 3.450 92,64 76 1,98 190 15 3.821 69,40 
INC 10: 2.850 1.998 94,46 56 2,64 60 1 2.115 74,21 
J O V E : 2.538 1.900 91,65 73 3,52 100 0 2.073 81,67 
L U G O : 46.623 33.303 92,93 902 2,56 1.344 283 35.833 
ME i RA: 1.421 1.099 96,31 70,61 32 3 1.141 80,29 
MONDOÑEDO: 5.288 3.377 96,10 60 1,70 74 3 3.514 
MONTE RROSO: 3.531 2.365 95,7 42 1.69 78 0 2.485 
MURAS: 1.717 1.017 89,84 38 , 3,035 74 3 1.132 65,92 
N E G U E I R A DE MUÑIZ: 357 289 96,33 8 2,66 3 0 300 
L O S N O G A L E S : 1.785 1.231 94,83 34 2,61 27 6 1.298 
OROL: 2.876 1.967 95,53 43 2,08 47 2 2.059 61,59 
O T E R O DE R E Y 3.665 2.400 93,67 79 3,08 77 6 2.562 
P A L A S DE R E Y : 5.043 3.247 95,55 33 0,97 112 6 3.398 
PANTON: 4.608 3.335 96,77 49 1,42 56 6 3.446 64,78 
P A R A D E L A : 2.556 999 94,33 30 2,86 29 1 1.059 41,43 
PARAMO: 1.745 1.029 96,43 27 2,45 45 0 1.111 63,09 
POL: 2.273 1.576 94,14 50 2,98 43 5 1.674 73,64 
P U E N T E N U E V O - V I L L A O D R I D : 3.409 2.098 97,80 21 

2.145 62,92 
PORTOMARIN: 1.864 1.103 92,92 29 2,44 51 4 1.187 
RIBAS D E L S I L : 1.520 985 96,09 20 1,95 19 1 1.025 
RIOTORTO: 2.323 1.412 94,44 43 2,87 37 3 1.495 64,35 
S. V I C E N T E DE R A B A D E : 1.265 923 96,14 12 1,25 22 3 

65,88 
T R I A C A S T E L A : 907 653 95,18 14 2,04 18 1 686 75,63 
V A L L E DE ORO: 2.371 1.855 91,17 35 1,79 58 1 1.949 
V I C E D O : 2.366 1.737 91,32 71 3,73 91 3 1.902 80,38 
V I L L A L B A : 11.968 8.190 95,47 139 1,62 232 17 8.578 71,67 
V I V E R O : 9.425 7.074 94,72 202 2,70 179 13 7.468 79,23 
B A R R E I R O S : 3.172 2.391 95,48 53 2,11 53 7 2.504 78,94 
B E C E R R E A : 3.956 1.967 96,46 27 1,32 41 4 2.039 51,54 
C A R B A L L E D O : 4.471 2.511 96,17 65 2,48 34 1 2.611 58,39 
C A S T R O DE R E Y : 4.313 2.887 91,10 94 2,96 766 22 3.169 
C A S T R O V E R D E : 3.610 2.802 94,27 75 2,52 88 7 2.972 
C E R V A N T E S : 2,910 1.925 97,61 15 0,76 14 13 1.972 
C E R V O : 4.852 3.635 96,62 57 1,51 67 3 3.762 77,53 
CHANTADA: 7.493 5281 96,36 71 1..29 120 8 5.480 
FOLGOSO: 2.225 750 96,77 10 1,29 14 1 775 34,83 
FOZ: 6.008 4.484 94,89 103 2,17 135 3 4.725 78,64' 
F R I O L : 5.178 3.826 96,44 49 1,23 90 2 3.967 76,61 
G E R M A D E : 2 J 6 2 1.769 91,65 60 3,10 96 5 1.930 69,87 
GUITIRIZ: 6.024 4.050 94,62 78 1,82 151 1 4.280 71,04 
GUNTIN: 3.857 2.376 95,76 32 1,28 73 0 2.481 64,32 
L A N C A R A : 3.072 1.939 94,72 73 3,52 100 0 2.073 81,67 
L O R E N Z A N A : 2.725 1.925 96,59 33 1,60 35 2 2.055 75,41 
MON F O R T E : 14.750 10.080 94,76 188 1,76 333 36 10.637 72,11 
N AVIA DE SUARNA: 3.124 1.625 96,49 16 0,95 42 1 1.684 53,90 
PASTORIZA: 3.895 2.536 95,87 45 1,70 57 7 2.645 67,90 
P I E D R A F I T A : 1.856 765 93,65 99 3,55 17 5 816 43,96 
P U E B L A DE B R O L L O N : 3.015 1.805 94,75 31 1,62 69 0 1.905 

63,18 
QUIROGA: 4.226 2.468 97,08 93 0,90 51 0 2.542 60,15 
RIBADEO: 6.576 4.953 94,83 121 2,31 141 8 5.223 79,42 
R I B E R A S DE PIQUIN: 1.093 £85 93,45 17 2,71 24 0 626 57,27 
SAMOS: 2.544 1.770 97,57 94 1,32 14 6 1.814 71,30 
S A R R I A : 8.543 5.660 94,58 91 1,52 218 15 5.984 70,04 

A L A S DOS T R E I N T A DE L A 
MADRUGADA 

M A D R I D , 15. — ( C I F R A ) . — L o s 
resultados parciales del r e f e r én ­
dum para l a reforma pol í t ica son 
los siguientes a las dos y treinta 
minutos de l a madrugada: 

Secciones escrutadas: 16.933, de 
un total de 30.249. 

Votos emitidos: 11.975.167; .abs­
tenciones, 2.532.346. 

Votos afirmativos: 8.931.163; vo­
tos negativos, 229.715. 

Votos e n blanco: 260.187; votos 
nulos, 21.756. 

Poroentaje de votos emitidos: 
78,9. 

Porcentaje de abstenciones: 2131. 
Poroentaje de votos afirmativos: 

94,6. 

Porcentaje de votos negativos: 

63,68 
67,43 

960 

82,20 

63,47 
82,32 
67,66 

73,13 

SAVIÑAO: 6.534 3.416 96,60 35 0,98 
SOBER: 4.858 3.186 97,01 32 0,97 66 
T A B O A D A : 5.013 2.398 94,18 44 1,72 
T R A B A D A : 1.824 1.403 95,05 32 2,16 

79 6 3.536 54,11 
0 3.284 67,59 
94 10 2.546 50,78 

37 11 1.476 80,92 
B A R A L L A : 3.408 2.188 96.081 26 
FONSAGRADA: 6.952 4.332 94.78 
A L F O Z : 2.412 1.649 97,28 17 1,0 

T O T A L 
CENSO: 298.189. 
S I : 197.358 (94,78%). 
NO: 4.159 ( 2 % ) . 
VOTOS EN B L A N C O : 6.078. 
NULOS: 626. 
T O T A L V O T A N T E S : 208.221 (69,83% 

1,14 48 5 2.267 66,81 
104 2,32 118 11 4.465 64,22 

29 0 1.695 70,76 
DE TODA L A PROVINCIA 

R E M A GÜAJARDO: NINGUNA NÜEVA DECISION 

SOBRE RECONOCIMIENTO DEL P. C. 
M A D R I D , 16. — ( C ü P B A ) . — 

" E l Gobierno no h a adoptado 
n i n g u n a nueva dec i s ión con r e s ­
pecto a l tema del reconocimien­
to del Par t ido Comunis ta . E n l a 
p r ó x i m a c o n s t i t u c i ó n se p lan tea ­
r á dicho tema, de nuevo. P o r 
ahora , l a s postura del Gobierno 
cobre e l reconocimiento del P a r ­
tido Comunis ta es nega t iva" , h a 
manifestado e l min is t ro de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , A n d r é s 
Reguera Guajardo , en el t r an s -
curso de u n a rueda de prensa 
que se h a celebrado, alrededor de 
i a 1 3 , en e l Pa lac io de E x p o s i ­
ciones y Congresos. 

Po r o t ra parte, e l minis t ro de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o s e ñ a l ó 

Agricultura y Comercio 

ELABORARON LAS BASES DE LA 

CAMPAÑA OLEICOLA 

Que serán presentadas ai Consejo de Ministros 

2,4. 
Porcentajes de votos en blanco: 

2,8. 
Porcentaje de votos nulos: 0,2 

V O T A C I O N 
M A D R I D , 16. — ( C I F R A ) . — A 

las dos y veinticinco de l a madru­
gada se hab ía realizado en Madrid 
el escrutinio del 46,34 por ciento 
del censo electoral , c a l cu l ándose 
que hasta d e s p u é s de las cuatro 
no se t e r m i n a r á totalmente. 

E n .las secciones escrutadas ha 
votado un 78 por ciento del censo 
y u n 22 por ciento se ha abstenido. 
E l 91,87 por ciento de los votos 
emitidos son af irmativos; e l 4,27, 
negativos; el 3,49, en blanco, y e l 
0,37, nulos. 

L e a E L P R O G R E S O 

Anulada la sentencia 
contra la esposa de 

Papadopoulos 
Había defraudado al 

Estado 

A T E N A S , 1 5 . — ( E F E ) . — U n 
tribunal c iv i l griego anu ló hoy una 
sentencia contra la esposa del ex 
presidente George Papadopoulos, 
Despina, que hab ía sido condenada 
por haber defraudado a l estado 
25.000 dólares (1.700.000 pesetas). 

U n portavoz del tribunal dijo 
que la ex primera dama griega ha­
bía reparado su delito «ail devolvei; 
el d inero» sus t ra ído . 

Despina Papacopoulos fue con­
denada el pasado mes de junio a 
25 meses de c á r e d por haber reci­
bido ilegalmente un salario del Ser­
vicio Secreto Griego ( K Y P ) duran­
te el r ég imen de su marido. 

Mañana será fijado el nuevo precio del petróleo 
Aunque Arabia Saudí se opone, se cree que subirá un diez por ciento 

D O H A (Qatar) , 1 5 . — ( E F E -
U P I ) . — L o s ministros del pe t ró leo 
de las Naciones de la Organ izac ión 
de Países Exportadores de Pe t ró l eo 
han iniciado hoy sus reuniones con 
la in te rvenc ión de Arab ia Saudita 
solicitando una congelac ión por 
seis meses de los precios del p e t r ó ­
leo, y con demandas de otros pa í ­
ses redamando alzas del 15 a l 25 
por ciento. 

E l jeque Ahmed Z a k i Y a m a n i , 
ministro saudita del pe t ró l eo , ha­
bía declarado ante l a conferencia 
que su país se opon ía a cualquier 
incremento inmediato a causa del 
estado debilitado de l a e c o n o m í a 
mundial. A ñ a d i ó que Arab i a Saudi­
ta cons idera r ía la posibilidad de mo­
dificar su «decidida p o s t u r a » en vis-

" s i g l o X X I s e r á e l 
SALMON 

E l siglo X X I s e r á e l de l a 
mujer , s e g ú n opina l a s e ñ o r a 
Misake E n o k i , fundadora de l a 
n u e v a re l ig ión " J o s e i F u k k o " , 
" E l retorno de l a luz e n c a m a d a 
en l a s muje res" . 

A l t a , de pelo corto y f raccio­
nes regulares, l a s e ñ o r a E n o k i 
no u s a joyas . E s u n a joven m u ­
j e r (apenas tiene t r e in ta a ñ o s ) , 
v is te p a n t a l ó n y urna camisa 
blanca , que ponen de rel ieve s u 
s i lueta . E s l a j oven jefe de los 
"cascos rosados", e l grupo fe­
m i n i s t a m á s act ivo de J a p ó n . 

Misako E n o k i e m p e z ó por es­
tudiar a fondo f a r m a c o l o g í a en 
l a prestigiosa Univers idad de 
K y o t o , p a r a d e s p u é s casarse con 
u n m é d i c o de medic ina general . 
E n 1972, t o m ó conciencia de l a 
o p r e s i ó n en l á c u a l vive l a m u ­
j e r japonesa, Pero, en lugar de 
integrarse en alguno de los mo­
vimientos de l i b e r a c i ó n femeni ­
n a que existen, dec id ió fundar e l 
suyo propio, conocido con e l 
nombre de " C h u p i r e n " . 

C o n e l impulso vigoroso de su 
jefe, l a Chupi ren logró impedir 
en 1974 l a r ev i s i ón de l a L e y 

sobre e l aborto por razones 
e c o n ó m i c a s y s igue combatiendo 
p a r a obtener l a l e g a l i z a c i ó n de 
l a pi ldora. 

Misako c r e ó l a " L i g a p a r a las 
mujeres con d i f icu l tades" , que 
se t r a n s f o m ó d e s p u é s en l a pe­
sad i l l a de los mar idos infieles, 
en ins tancias de divorcio. A l c a ­
bo de dos a ñ o s , 1.500 esposas 
abandonadas recibieron u n a 
p e n s i ó n a l imen t i c i a de su ex ­
esposo. 

L a s mi l i t an tes de los dos or­
ganismos fundados por Misako 
y encabezados por e l l a se m a n i ­
f ies tan siempre con u n casco 
rosado en l a cabeza, decorado 
con e l s í m b o l o c i en t í f i co feme­
nino. 

Misako v a m á s le jos : quiere 
que l a sociedad v u e l v a a l m a t r i ­
monio or iginal . E n l a sociedad 
que e l l a preconiza, e l hombre 
o c u p a r í a u n a p o s i c i ó n subalter­
na , porque, s e g ú n e l la , " l a m u ­
j e r es fundamenta lmente supe­
r ior a l hombre" . 

Acepta , no obstante, contestar 
amablemente a l as preguntas de 

u n representante del enemigo, 
extranjero, a d e m á s . No lo deja 
penetrar en su cuar te l general, 
pero acepta que e l encuentro 
tenga lugar en u n sit io " n e u ­
t r a l " . 

¿ P O K Q U E U N A N U E V A 
R E L I G I O N ? 

¿ P o r q u é crear u n a nueva re ­
l ig ión cuando exis ten y a 26 of i -
ciaimente registradas en e l p a í s ? 
A esta i n t e r r o g a c i ó n , Misako res ­
ponde: " L a r e l i g ión es u n a fuer­
za en el J a p ó n y es l a base de to­
da sociedad". Agrega que " l a s 
religiones actuales son los me­
jores instrumentos inventados 
por e l hombre p a r a reduci r a l a 
esclavi tud a las mujeres. E s t a s 
no e s t á n adaptadas a l a so­
ciedad del futuro, a s í que hay 
que crear u n a nueva r e l i g i ó n " . 

L a Jose i F u k k o u t i l i z a por su 
cuenta l a mayor par te de los 
mitos que dan por segura l a s u ­
perioridad de l a mujer , origen 
de l a v ida . S e g ú n su in te rpre ta ­
ción, l a evo luc ión general se 
puede dividir en tres etapas: l a 
pr imera , l a de l a mujer que s u -

UN TAL SEÑOR NOBEL 

Contrario a la transmisión de MeMS por 
herencia, el inventor de la dinamita decidió 
legar sus bienes a los hombres 

la "domesticación" de la nitroglicerina fue la base 
que al cabo de tres cuartos de siglo continúa 

de una fortuna 
beneficiando 

a las grandes mentes y corazones de la Humanidad 

que l a s negociaciones con l a opo­
s ic ión l a s l l eva directamente e l 
presidente del Gobierno, y que 
del mismo modo, toda l a infor ­
m a c i ó n re lacionada con e l se­
cuestro de Antonio M a r í a de 
Or io l corresponde a l minis t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n , Rodolfo M a r t í n 
V i l l a . 

As imismo, A n d r é s Reguera 
di jo que e l r e f e r é n d u m se debe 
entender como e l t r iunfo del pue­
blo, "que h a decidido camina r 
h a c i a u n a democracia homologa-
ble a las del resto de los p a í s e s 
occidentales". 

" S i g n i f i c a — a ñ a d i ó a l respec­
to— e l paso a u n sis tema basado 
en l a s o b e r a n í a del pueblo". 

J A E N , 15. — ( C I F R A ) . — L o s 
Minis ter ios de Agr i cu l tu ra y C o ­
mercio h a n elaborado y a las b a ­
ses de l a o r d e n a c i ó n de l a c a m ­
p a ñ a oleícola , 'que s e r á n presen­
tadas a l Consejo de Minis t ros 
p r ó x i m o , s e g ú n c o m u n i c a c i ó n d i ­
r ig ida a l gobernador c i v i l por el 
min is t ro de Agr icu l tu ra , s e ñ o r 
A b r i l Mar to re l l . 

L a s referidas bases, que reco-
gen las aspiraciones del sector 
ol ivarero manifestadas a t r a v é s 
de las organizaciones cooperati­
vas , de l a C á m a r a S i n d i c a l A g r a ­
r i a y D i p u t a c i ó n P rov inc i a l , con­
t iene entre otros acuerdos los s i ­
guientes: 

P r o m o c i ó n in tensa del consumo 
del aceite de o l iva en e l mercado 
inter ior , p r i m á n d o s e dicho ace i ­
t e a u n mismo tiempo p a r a m a n ­
tener unos precios aceptables; 
a c e p t a c i ó n por e l P O R P P A de to­
do el aceite de o l iva que se le 

ofrezca desde primero de enero 
has ta f inales de ju l io de 1977; 
s u p r e s i ó n de subvenciones esta­
tales a l aceite de semi l l a ; con t in -
g e n t a c i ó n del aceite de soja has ­
t a l a cant idad empleada en u n a 
c a m p a ñ a n o r m a l ; l iber tad de ex ­
p o r t a c i ó n del aceite de ol iva , i n ­
cluso del aceite a grane l ; y acep­
t a c i ó n del precio de 80 pesetas 
por ki lo en aceites de medio 
grado a u n grado de acidez, y 
80,75 pesetas a los de menos de 
medio grado, o sea aceite de o l i ­
v a v i rgen ex t ra , i n c r e m e n t á n d o ­
se estos precios en 50 c é n t i m o s 
k i lo y mes, a p a r t i r de marzo. 

P o r l a gran m a y o r í a fueron 
aceptadas dichas bases, s i bien 
hubo u n a ampl i a d i s cus ión de l as 
mismas . U n a propuesta de los 
ol ivareros de Ubeda y B a e z a so­
bre l a s i t u a c i ó n ac tua l del o l ivar 
y e l precio de l a acei tuna, no fue 
es t imada. 

"MAÑANA HABRA QUE SALVAR MAS VIDAS 
"Si usted NO ES INDIFERENTE AL HECHO DRAMATICO 

de que se pierdan vidas simplemente por falta de la san­
gre precisa para transfundir. 

D e todos los ¡honores con que 
se recompensa e l genio humano, 
el P r emio Nobel —que acaba de 
ser otorgado en Estocolmo en su 
e d i c i ó n n ú m e r o 75— es s i n duda 
eí m á s prestigioso. Su autoridad 
se reconoce y se respeta un ive r -
salmente. A nadie se le o c u r r i r í a 
poner en duda l a integr idad m o ­
r a l del jurado de Estocolmo y n a ­
die discute l a or ig inal idad y e m i ­
nenc ia de las carreras que h a 
coronado. 

Se puede seña la r , entre las per­
sonalidades que h a n sido " N o ­
b e l " , a M a r i e C u r i e y R u d y a r d 
K i p l i n g , a W i n s t o n Cimrc ih i l l y 
E r n e s t Hemmingway , a Jothn 
Steinbeck y H e n r i Dunan te , a 
Theod.ore Roovel t y A l b e r t 
S t íhwi tzer , a S i r A lexandre F l e ­
m i n g y A lbe r t E i n s t e i n . . . 

" C u a n d o e l Premio Nobel se 
entrega a u n c ien t í f i co como s i 
se le entregara l a paloma de la 
paz, todos los medios i n f o r m a t i ­
vos se concent ran en el aconteci­
miento, h a y u n " f a i r p l a y " u n i ­
versa l . Pero s i u n p a í s no lo con­
sigue durante muchos a ñ o s , se 
siente culpable y t r a t a de corre­
gir, como u n penitente sincero, 
lo q u é v a m a l " , e sc r ib ió é l perio­
dista cient íf ico F ier re Devaux. 

• U N H O M B R E D E L A B O ­
R A T O R I O 

Pero, ¿ q u i é n era A l f r ed Nobel? 
F u e el h i jo de u n ingeniero sue­
co que t rabajaba pa ra el Z a r de 
todas las R u s i a s . H a b í a sido u n 
n i ñ o dif íci l pero de inte l igencia 
precoz. H a b í a estado con su p a ­
dre en S a n Petersburgo antes de 
lanzarse alrededor del mundo en 
busca de inventores y de t é cn i cos . 
M á s tarde, h a b í a de convertirse 
él mismo en u n hombre de labo­
ratorio, poniendo toda s u e n e r g í a 
en el estudio... —dicen que p a r a 
quitarse de l a cabeza e l recuerdo 
de u n a sueca rub ia que le h a b í a 
destrozado el c o r a z ó n . 

Po r entonces —1846— el q u í ­
mico i ta l iano Ascanio Sobrero h a ­
b í a obtenido u n explosivo f o r m i ­
dable, l a "n i t rog l i ce r ina" , que 
h a b í a de sus t i tu i r a l a p ó l v o r a 
negra, aquel la mezcla de azufre, 
c a r b ó n y n i t ra to de potasio que 
h a b í a hedho é p o c a . 

Pe ro ex i s t í a u n inconveniente. 
L a temible n i t rogl icer ina e ra 
inestable y y a h a b í a producido 
u n a serie de c a t á s t r o f e s . S e r í a u n 
éx i to l legar a controlar la , A l f r e d 
Nobel se f i jó esta ta rea . 

P a r a comenzar, p e r f e c c i o n ó u n 
detonante ul t ra-sensible : e l f u l ­
m ina to de mercur io . OEJllo cons t i -

Por Fierre ALBERT 

tuyo u n avance , pero no l a so lu­
c ión . E l laboratorio de Nobel es­
t a l l ó y de los escombros fueron 
e x t r a í d o s c inco muertos, uno de 
ellos el propio he rmano del i n ­
ventor. Pero é s t e no se d e s a n i m ó . 
E n 1866 tuvo l a idea de t ransfor­
m a r l a n i t rog l i ce r ina en u n a pas­
ta , i n c o r p o r á n d o l e u n 25 por c i en ­
to de u n a t i e r r a s i l ícea que se en­
cuent ra en A l e m a n i a : e l k iesel-
guhr. E s t a vez c o n s i g u i ó l a v ic to­
r i a : e l temible explosivo q u e d ó 
domesticado. E l producto p o d í a 
servirse en tubos de c a r t ó n , de 
fác i l manejo y s i n peligro. A s i 
n a c i ó l a " d i n a m i t a " , como l a l l a ­
m ó su inventor. 

M u y pronto, e l invento del i n ­
vestigador sueco se - e x t e n d i ó por 
todo el mundo. L a e x p a n s i ó n de 
los ferrocarriles y l a exp lo tac ión 
in tens iva de l a s cuencas hulleras-
favorecieron s u auge. Muchos t r a ­
bajos que e ra imposible rea l izar 
sólo con l a p ó l v o r a negra , pudie­
r o n l levarse a cabo c o n é x i t o : l a 
p e r f o r a c i ó n de l t ú n e l de S a n G o -
tardo, el d inami tado de l as rocas 
de Hel lgate a l a en t rada del 
puerto de N u e v a Y o r k , l a cons­
t r u c c i ó n de l C a n a l de P a n a m á 
y del de Cor in to , l a aper tu ra del 
Danubio e n l a s Pue r t a s de H i e ­
r ro . . . 

E n 1875, A l f r e d Nobel perfec­
c ionó s u invento . P a t e n t ó u n ex ­
plosivo m á s potente t o d a v í a que 
el anterior , l a " d i n a m i t a ex t r a 
Nobe l " (93 por ciento de n i t ro ­
g l icer ina y 7 por ciento de colo­
dión) : se trataba dd. «plástico» 
que hoy conocemos. 

A pa r t i r de entonces, e l i n v e n ­
tor se e n c o n t r ó a l f rente de u n 
negocio m u y importante . C o n e l 
casi monopolio del explosivo m á s 
uti l izado en e l mundo, p o d í a l l e ­
va r u n g ran t r e n de v i d a : com­
p r ó e n P a r í s u n hermoso hotel 
particular con caballerizas e in ­
vernadero. E n los ú l t i m o s a ñ o s de 
su v ida , e l hombre de laboratorio 
se a f i c ionó a l a c o m p a ñ í a de be­
l las mujeres que no e r a n indife­
rentes a s u cuenta e n Banco . 
U n a condesa a u s t r í a c a , u n a f lo­
r i s t a de 20 a ñ o s y u n a amazona 
de circo, ent re otras fueron r e c i ­
bidas e n l a res idencia de l a A v e ­
n ida Malakof f . A s í h a s t a el d í a 
en que, deseando apar tarse del 
mundo, se r e t i r ó a S a n Remo, a 
u n a v i l l a rodeada de f lores. . . Se 
asegura que p a r a a l i v i a r l e sus ú l ­
t imos momentos, e l m é d i c q le r e ­
c e t ó una med ic ina a base de n i ­
t rogl icer ina . 

A s u muerte , ¿ q u i é n r ec ib i r í a 

su inmensa for tuna? S i n suceso­
res directos y siendo; a d e m á s , 
contrario a l a t r a n s m i s i ó n de bie­
nes por herencia , A l f r ed Nobel 
tomó l a decisión de legar su for­
tuna a los hombres de m é r i t o . 

E n su testamento estipulaba 
que l a total idad de sus bienes de­
b e r í a n ut i l izarse de l a m a n e r a s i ­
guiente: " E l capital s e r á coloca­
do por mis ejecutores testamen­
tarios en inversiones de toda se­
guridad y c o n s t i t u i r á u n fondo 
cuyo i n t e r é s d e b e r á ser d i s t r ibu i ­
do cada a ñ o , a modo de premio, 
entre aquellos quienes, durante 
el a ñ o precedente, h a y a n apor ta­
do mayores beneficios a l a H u ­
m a n i d a d " . 

" E s t e i n t e r é s —precisaba No­
bel— s e r á dividido en cinco par ­
tes iguales, que se d i s t r ibu i ran 
de l a m a n e r a s iguiente: u n a par ­
te pa ra quien h a y a hecho el des­
cubrimiento m á s importante en 
el campo de l a F í s i c a ; u n a p a r a 
quien h a y a hecho e l descubri­
miento o el progreso m á s desta­
cado en Q u í m i c a ; u n a p a r a quien 
h a y a hecho e l descubrimiento 
m á s importante en el campo de 
l a F i s io log ía o de l a Med ic ina , 
una pa ra quien h a y a producido 
l a obra l i t e r a r i a m á s destacada 
con tendencia ideal i s ta ; o t ra p a ­
r a quien h a y a actuado m á s y me­
jor en pro de l a confra tern iza­
c ión de los pueblos, l a abo l i c ión 
o r e d u c c i ó n de los e j é r c i t o s per­
manentes, y l a c r e a c i ó n y d i fu ­
s ión de congresos p a r a l a p a z " 

F ina lmen te , A l f r e d Nobel s u ­
brayaba: "Deseo que -para l a 
a t r i b u c i ó n de los premios no se 
tenga en cuenta l a nac ional idad, 
sea é s t a cua l fuere, y que reciba 
el premio e l m á s digno, sea o no 
escandinavo". 

Así se c u m p l i ó . Desde l a muer ­
te de A l í r e d Nobel, que tuvo l u ­
gar en l a R i v i e r a i t a l i a n a en 1896, 
el producto del invento que h a b í a 
matado a t an t a gente — " e l s a ­
lar io del miedo" , por decirlo as í— 
h a sido otorgado solamente a s a ­
bios, hombres de L e t r a s y p a c i ­
fistas famosos. 

Cuando se hizo p ú b l i c o , el i n ­
sól i to testamento de A l f r e d No­
bel l e v a n t ó u n a tempestad de 
protestas. Los enemigos del i n ­
ventor — t e n í a y a muchos— se 
mul t ip l ica ron por diez. E n S u e -
c i a hubo inquietud po l í t i c a y j u ­
r íd ica , e incluso u n conato de 
p á n i c o en l a B o l s a de Estocolmo. 
. L a prensa sueca se desencade­
n ó cont ra e l " a n t i p a t r i ó t a " N o ­
bel. 

pe ra a los dioses y a los h o m ­
bres; l a segunda, es l a de l a 
igualdad, y mues t ra l a l u c h a de 
los dioses mascul inos con las 
diosas, y l a ú l t i m a , es l a de l a 
s u b o r d i n a c i ó n , es l a del t r i u n ­
fo de los dioses machos. 

E s a " i n v e r s i ó n de los valores 
s e r í a l a consecuencia del des­
arrol lo de l a agr icul tura , que h i ­
zo que apareciera l a fuerza f í ­
s ica como factor predominante. 
A d e m á s , debido a los repetidos 
embarazos, las mujeres tuvieron 
serios retrasos en r e l a c i ó n con 
los hombres. 

L o s progresos de l a c iv i l izac ión 
indus t r i a l fueron provechosos 
pa ra las mujeres en esos te r re­
nos. E l t iempo h a llegado de v o l ­
ver a l a é p o c a de oro in i c i a l , que 
e m p e z a r á en e l siglo p r ó x i m o , 
cuando caiga e l capi tal ismo. 

E l proceso h i s t ó r i c o de d i cha 
evo luc ión no pasa p a r a e l so­
cial ismo, por l a senc i l la r a z ó n 
que sus premisas son, entre 
otros puntos, construir u n m u n ­
do en el cua l e l hombre y l a 
mujer a lcancen l a igualdad total , 
lo que es u n a h e r e j í a , s i se cree 
en l a preeminencia femenina . 

L a Jo se i F u k k o rechaza toda 
idea de r i to, templo, j e r a r q u í a 
sacerdotal y has ta de d i v i n i ­
dad. E s a r e l ig ión no tiene de 
religioso m á s que, e l nombre. 

U N C E N T R O D E E D U ­
C A C I O N P A R A A M A Z O ­
N A S 

Mien t ras tanto, Misako deci­
dió crear u n "Cen t ro de E d u ­
c a c i ó n p a r a Amazonas" , e l cua l , 
como su nombre indica , s e r á r e ­
servado a mujeres mayores de 
quince a ñ o s , quienes a p r e n d e r á n 
a l l í los principios de l a nueva 
t e o r í a . 

L a s " A h i m n a s " i r á n u n a vez 
a l a semana, durante un a ñ o , 
pa ra in ic iarse en his tor ia , e c o - ' 
n o m í a mundia l , r e v o l u c i ó n fe ­
m i n i s t a y los mecanismos de l a 
sociedad " s e x i s t a " japonesa. 

L a s nuevas responsabilidades 
de Misako no le hacen olvidar 
l a a c c i ó n mi l i tan te . A n u n c i ó a 
su entrevistador que prepara 
u n a m a n i f e s t a c i ó n monstruo, 
ante e l Pa r lamento j a p o n é s , d i ­
r ig ida contra los diputados que 
t ienen u n a amante , cosa m u y 
frecuente en l a clase p o l í t i c a 
japonesa. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

Yecla (Murcia) 

Muere minutos 
después de emitir 

el voto 
Y E C L A ( M u r c i a ) , 15.— ( C I ­

F R A ) . — Minutos d e s p u é s de e m i ­
t i r s u voto en e l r e f e r é n d u m , un 
ciudadano, vecino de esta loca­
l idad, d e j ó de exis t i r . 

E l nombre no se h a faci l i tado, 
pero se sabe que d e p o s i t ó l a p a ­
peleta y, desde e l colegio electo­
r a l , m a r c h ó a su casa ; a l poco 
de l legar, su f r í a u n ataque a l co­
r a z ó n , falleciendo i n s t a n t á n e a ­
mente. 

P o r o t ra parte, es de r e s e ñ a r 
que ocho acogidos en el asilo de 
ancianos de esta ciudad, asilo s i ­
to en las afueras de l a p o b l a c i ó n , 
fueron llevados has ta el colegio 
electoral en u n a furgoneta de l a 
Cruz R o j a ; en l a cua l , t ras l a vo ­
t a c i ó n , fueron reintegrados a l c i ­
tado centro bené f i co . 

ta de las peticiones de otros países 
para un alza d d precio. 

L o s expertos suponen que proba­
blemente a u m e n t a r á el precio alre­
dedor de un 10 por ciento, lo que 
i n c r e m e n t a r á en unos 12.000 m i ­
llones de dólares la factura a pagar 
por el pe t ró leo en el mundo. 

E l llamamiento de Y a m a n i a fa­
vor de una congelación se ha pro­
ducido a raíz de las declaraciones 
del presidente electo norteamerica­
no J immy C á r t e r en el sentido de 
que tanto el secretario de Estado 
Henry A . Kissinger como su suce­
sor designado, Cyrus Vanee, ha­
b ían estado en contacto con algu­
nos países de la « O P E P » . 

L A C O N F E R E N C I A D E 
O . P . E . P . 

E n la primera r eun ión de trabajo 
de l a conferencia de la Organiza­
ción de Países Exportadores de Pe­
t ró leo , I r á n , I r ak , L i b i a y Argel ia 
han insistido en que se aumenten 
en m á s del diez por ciento los pre­
cios del pe t ró leo . 

L a delegación de I r a k pidió que 
el aumento sea del 25 por ciento. 

Arab ia Saudí sugirió que la con­
gelación de precios, impuesta en ©1 
mes de octubre de 1975, deber ía ser 
ampliada por otro per íodo de seis 
meses, pero los restantes ministros 
que asisten a la conferencia han 
expresado su confianza en que los 
saudíes acepten a lgún aumento del 
precio del pe t ró leo . L o s cinco paí ­
ses que hasta ahora han interveni­
do en la primera r eun ión han indi­
cado que acep ta r í an un aumento, 
ha comentado Tayeh Abde l -Kar im, 
ministro de pe t ró leo de 'Irak. T a m ­
bién ha comentado que no es pro­
bable que en la conferencia se 
adopte alguna decisión sobre los 

precios del mineral hasta el próxi­
mo viernes. 

L a de legación de Kuwa i t ha pro­
puesto que la O . P . E . P . deber ía pro­
teger a las naciones menos favore-
cidas aportando una déc ima parto 
de cualquier aumento de precio que 
sea impuesto para facilitárselo a 
los países del Tercer Mundo a tra-
vés del fondo especial de ayuda a 
los países en vías de desarrollo. 

E E . U U . : D R A M A T I C O 
A U M E N T O D E L A S /Af . 
P O R T A C I O N E S D E L 
P E T R O L E O 

W A S H I N G T O N , 15.— (Por R a . 
fael Alonso, de « E F E » ) . 

Estados Unidos a u m e n t ó d r a m á ­
ticamente sus importaciones de pe­
t ró leo en 1976 con un incremento 
de un 25 por ciento en l a cuenta 
pagada a los países productores. 

D e un promedio de 6.500.000 ba­
rriles diarios importados en 1975 
Estados Unidos pasó este a ñ o a* 
7.700.000 barriles de pe t ró leo ex­
tranjero importados, según han con­
firmado las ú l t imas estadíst icas del 
Departamento de Comercio norte­
americano. 

D e seguir, en lo que queda d« 
a ñ o el mismo ritmo de importacio­
nes petroleras, el Departamento de 
Comercio calcula que la cuenta del 
pe t ró leo extranjero cos t a rá a Es ta ­
dos Unidos un total de 33.800 mi­
llones de dólares , en comparac ión 
a los 25.197 millones que costó el 
pe t ró leo importado en 1975. 

L a acelerada expans ión de la eco­
n o m í a norteamericana en 1976, en 
contraste con l a recesión de los dos 
ú l t imos años , ha sido responsable 
de l a p roducc ión pe t ro l í fe ra esta­
dounidense, aseguran aqu í los ex­
pertos. 

CATEGORIA DE IAS PRINCIPALES 

EMPRESAS ESPAÑOLAS EN EUROPA 
B O N N , 15.— ( E F E ) . — V e i n t i ­

sé is empresas e s p a ñ o l a s f iguran 
en l a l i s t a de las 972 empresas 
m á s importantes de E u r o p a O c ­
cidental , s e g ú n u n a memor ia del 
" C o m e r z b a n k " a l e m á n hecha p ú ­
b l ica hoy. 

L a s r amas estudiadas se ref ie­
ren a entidades industr iales , com­
p a ñ í a s de transportes, de comer­
cio, bancos y seguros. 

E n t r e las 500 principales e n t i ­
dades industr ia les europeas se e n ­
cuent ran 18 e s p a ñ o l a s . L a s p r i ­
meras son: 

Ins t i tu to Nac iona l de I n d u s ­
t r i a ( I N I ) , el puesto 12, con u n 
volumen de ventas en e l ú l t i m o 
a ñ o de 504.000 mil lones de pese­
tas; Tabaca le ra , puesto 154, con 
u n volumen de ventas de 75.300 
mil lones de pesetas; C o m p a ñ í a 
E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s ( C E P S A ) , 
puesto 159, con 70.687 mil lones de 
pesetas; U n i ó n Explosivos R í o 
T i n t o , puesto 167, con 67.695 m i ­
llones de pesetas; E N S I D E S A , 
puesto 176, con 63.781 mil lones de 
pesetas; S E A T , puesto 194, con 

55.808 mil lones de pesetas; D r a ­
gados y Construcciones, puesto 
223, con 48.259 mil lones de pese­
tas ; E m p r e s a Nac iona l del P e ­
t ró l eo , puesto 228, con 47.471 m i ­
llones de pesetas; C o m p a ñ í a T e ­
l e fón i ca Nacional , puesto 229, con 
47.470 mil lones de pesetas. 

E n t r e las c ien pr imeras compa­
ñ í a s comerciales, no f igura n i n ­
guna e s p a ñ o l a . 

E n t r e los 100 principales B a n ­
cos se encuent ran seis e s p a ñ o l e s 
en el siguiente orden: 

B a n c o E s p a ñ o l de C r é d i t o , 
puesto 43, con 526.000 mil lones de 
pesetas; Banco . Cen t r a l , puesto 
46, con 474.000 mil lones de pese­
tas; Banco Hispano Americano, 
puesto 48, con 462.000 mil lones de 
pesetas; B a n c o de Vizcaya , pues­
to 68, con 304.000 mil lones de pe­
setas; B a n c o de Santander , pues­
to 71, con 276 mil lones de pese­
tas; B a n c o Popular , puesto 76, 
con 246.000 mil lones de pesetas. 

E n t r e las 50 pr incipales c o m ­
p a ñ í a s de seguros no f igura n i n ­
guna e s p a ñ o l a . 

TRES PERSONAS MUERTAS EN E L 

AEROPUERTO DE BAGDAD 

Al hacer explosión una bomba en una maleta 
B E I R U T ( L í b a n o ) , 15.— ( E P E -

U P I ) . — Una- bomba de regular 
potencia, escondida en u n a m a ­
leta, e s t a l l ó hoy en el ves t í bu lo 
de Aduanas del aeropuerto i n t e r ­
nac iona l de Bagdad , matando a 
tres personas e hir iendo a otras 
diez, s e g ú n l a s p r imeras in fo r ­
maciones —ha comunicado' esta 
tarde l a agencia de prensa i r a ­
qu í . 

Por o t ra parte, en Londres , u n 
agente de l as l í n e a s a é r e a s i n ­
glesas " B r i t i s h A i r w a y s " ( B . A . ) , 
h a declarado que t a l vez h a y a n 
muerto has ta diez personas y a l 
menos, h a habido centenares de 
heridos entre los viajeros a p i ñ a ­
dos en l a concurr ida t e rmina l en 
el momento de l a exp los ión . 

I n v e s t igaciones pre l iminares 

t ienden a ind ica r que l a v a l i j a 
que c o n t e n í a el ingenio explosivo 
fue descargada en el a e r ó d r o m o 
de u n a v i ó n de l í n e a egipcio, que 
p r o c e d í a de E l Ca i ro y que h a b í a 
hecho escala en Damasco —agre­
ga l a agencia i r a q u í . 

E n u n a d e c l a r a c i ó n del Gobier ­
no — a ñ a d e l a agencia— se a c u ­
sa a las autoridades de S i r i a de 
ser inductoras del incidente, que 
h a dejado t ras de s í "bastantes 
heridos de menor gravedad" , i n ­
cluidos s ú b d i t o s de A r a b i a S a u d i ­
ta , japoneses, germano-occiden­
tales y griegos. 

" Inves t igac iones l levadas a c a ­
bo por ar t i f ic ieros demuest ran 
que l a ma le ta c o n t e n í a has t a 8 
ki logramos de T N T ( t r i l i t a ) , co­
nectados a u n a espoleta de re lo­
j e r í a " , d ícese en l a d e c l a r a c i ó n . 

í5= 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
T R I M E S T R E 750 Ptas. 
S E M E S T R E l.5(k Ptas. 

. AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

M A R I O S O A S E S , E N B R A S I L 
E l v i a j e d u r a r á s i e t e d í a s 
B R A S I L I A , 15.—. ( E F E ) . — , E l 

p r imer min is t ro de Por tugal , M a ­
r io Soares, h a llegado hoy a B r a ­
s i l i a , in ic iando a s í u n a v i s i t a o f i ­
c i a l a l B r a s i l , de siete d í a s de d u ­
r a c i ó n . 

L a l legada de Soares a B r a s i ­
l i a se h a demorado unas cinco 
horas, debido a u n a fa lsa a l a r m a , 
en Lisboa , sobre u n a pretendida 
bomba en el a v i ó n en que v i a jó 
has t a S u d a m é r i c a . E l aparato 
hubo de hacer u n a escala en L a s 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a , donde 
fue sometido a u n minucioso e x a ­
men, con el que l e c o m p r o b ó l a 
falsedad de l a a l a r m a . 

A T E N T A D O C O M U N I S T A 
L I S B O A , 15.— ( E F E ) . — L o s 

autores del atentado con explosi­
vo que anoche d e s t r u y ó p a r c i a l ­
mente las instalaciones del se­
manar io " O P a í s " fue r e i v i n d i ­
cado por u n grupo que se auto-
denomina " G r u p o A u t ó n o m o C o ­
m u n i s t a " . 

Dicho Grupo, en octavi l las d is ­
tr ibuidas clandestinamente, de­
c l a r a que fueron destruidas las 
instalaciones del diario " O P a í s " , 
por ser u n " ó r g a n o de i n fo rma­
c ión vinculado a l s e c t o r m á s 
reaccionario de l a clase dominan­
te, a c é r r i m o defensor de sus p r i ­
v i legios" . 

H U E L G A D E C Ó R R E O S 
Los trabajadores de Correos y 

T e l é g r a f o s i n i c i a ron u n a huelga 

de 24 horas ante l a imposibil idad 
de l legar a u n acuerdo con el G o ­
bierno p a r a f i j a r el aumento s a ­
l a r i a l . 
- C a s i el 70 por ciento de los 
29.000 empleados de Correos y 
Telecomunicaciones e x i g e n del 
Gobierno u n aumento de 43 m i ­
llones de d ó l a r e s anuales pa ra 
salarios y obras sociales de l a 
c o m p a ñ í a . E l Gobierno of rec ió 
veinte mil lones de dó l a r e s , a u ­
mentando una propuesta i n i c i a l 
de l a comis ión de trabajadores 
c i f rada en 60 mil lones. 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec­
ta r te a los d e m á s . 
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133 - ESPECIAL 
843 ce . (37 CV. DIN) 
7 CV. FISCALES 

843 c e . (44 CV. DiN) 
7 CV. FISCALES 

133 - LUJO 
843 c e (37 CV. DIN) 
7 CV. FISCALES 

133 - LUJO ESPECIAL 
843 e.e. (44 CV. DIN) 
7 CV. FISCALES 

i ¿ 7 -DOS PUERTAS 
o03 c e (47 CV. DIN) 

127-CUATRO PUERTAS 
903 c e . (47 CV. DIN) 

1 2 7 - T R E S PUERTAS 
903 c e (47 CV. DIN) 

124-D 124-D LS 

1.197 c e (65 CV. DIN) 
1197 c e (65 CV. DIN) 

124-D ESPECIAL 
1438 e.e (75 CV. DIN) 

m 

1 3 1 - L 
1438 c e . (75 CV. DIN) 

1200-SPORT 
1195 c e . (67 CV. DIN) 

1 3 1 - E 

1592 c e (95 CV. DIN) 
131-L 5 PUERTAS 

1438 c e (75 CV. DIN) 

132-1800 
1756 c.c. (107 CV. DIN) 

131-E 5 PUERTAS 
1592 c.c. (95 CV. DIN) 

132-DIESEL 
1988 c e (55 CV. DIN) 
VELOCIDAD: 140 km/h. 

Utilice su poder*de crédico con Fiseat 

Una gama completa de automóviles. 
Diferentes. Unos destacan más por su agilidad 
Otros por su linea y su confort 

Pero todos, desde el más pequeño 
hasta el más potente, tienen algo 
esencial en común: una larga vida; 
un mantenimiento más fácil y económico 
y un alto nivel de seguridad. 
No importa el tamaño de un Seat. 
Ni el precio. Ni la cilindrada. 

Todos los Seat están hechos para rodar 
muchos kilómetros, durante muchos años. 

Con una gran economía de mantenimiento 
y con un alto nivel de seguridad. 

Estas son las razones que nos han permitido 
poner más de 3.300.000 coches en el mercado 
español. 

D U R O S , E C O N O M I C O S , S E G U R O S . 
L O S S E A T : 
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S U C E S O S 

Dos muertos en una reyerta entre dos empleados 
de unos a lmacenes de P a l m a de M a l l o r c a 
• Perecen tres obreros al hundirse nn mnro (París) y otras nneve personas sepultadas vivas en la India 

• T R E S F I L I P I N O S C O M I D O S P O R L O S T I B U R O N E S 

1954: Una anciana chipriota, impulsada por 
los celos , m a t ó a su n u e r a en L o n d r e s 

incesantemente sn culpabilidad 
y se negó a que su abogado basara la defensa 
en su deficiencia mental 

l a acusada 

N A C I O N A L 
P A L M A D E M A L L O R C A , 15.— 

Dos empleados de unos grandes 
almacenes de esta capital han re­
sultado muertos esta m a ñ a n a , a 
consecuencia de una reyer ta sur­
gida entre ambos por motivos a ú n 
no determinados. 

E l vigilante jurado J u a n Gómez 
Gonda, de 56 años de edad, casa­
do, se e n f r e n t ó con e l escaparatis­
ta Pedro Masca ró Rodr íguez , de 
26 años , t a m b i é n casado, a l que 
d i f a m ó en presencia de todos los 
c o m p a ñ e r o s de trabajo. E n el cur­
so de la r i ñ a entre ambos, el pri­
mero de ellos e m p u ñ ó l a pistola 
y d i spa ró varios tiros, a quema-
rropa3 contra su oponente. A con­
t i n u a c i ó n volvió el a rma contra sí 
y se su ic idó . 

E l suceso h a causado l a na tura l 
e x t r a ñ e z a entre todos los emplea­
dos de ios almacenes, puesto que 
J u a n G ó mez e ra considerado co­
mo u n hombre pacíf ico y cabal. 
Algunos de los dependientes del 
establecimiento han afirmado que 
M a s c a r ó e ra miembro activo del 
•Par t ido Comunista E s p a ñ o l " , pe­
r o se descarta casi por completo 
que hayan sido motivos pol í t icos 
los que provocaron e l incidente 
que cos tó l a vida a ambos, que 
puede achacarse a u n momento 
¡de arrebato. 

D E T E N C I O N D E DOS INDI-
VIDUOS R E L A C I O N A D O S 
CON UN A S A L T O A MANO 
A R M A D A 

B A R C E L O N A , 15.— ( C I F R A ) . -
Dos de los presuntos implicados 
en u n asalto a mano armada, co­
metido e l pasado d ía 3, en l a em­
presa "Best l ine Products E s p a ñ a 
S.A.W, han sido detenidos por l a 
pol ic ía , que s igu ió su pista á tra­
v é s de una furgoneta abandonada 
por los atracadores. 

E l robo lo cometieron tres in­
dividuos enmascarados que se pre­
sentaron en las instalaciones de 
l a citada empresa, en l a Avenida 
de l G e n e r a l í s i m o , 468, y tras int i­
midar a l vigilante nocturno con 
las armas que e s g r i m í a n , se apo­
deraron de 183.000 pesetas en 
efectivo, 10.000 pesetas en l i b r á s 
esterl inas, una calculadora, dos 
portabilletes de oro y efectos por 
valor de 270.000 pesetas. Pero a l 
darse a l a fuga precipitadamente 
los atracadores, abandonaron una 
furgoneta, en cuyo inter ior fue 
encontrada l a caja fuerte que ha­
b í a n robado a l a empresa y que 
c o n t e n í a 1.500.000 pesetas en efec­
t ivo y 1.800.00Ó en talones, así co­
mo un r e v ó l v e r de calibre 38. 

Siguiendo e l rastro de la furgo­
neta, se ident i f icó a q u i é n l a ha­
b í a n alquilado, procediendo a su 
interrogatorio. E l citado indivi­
duo, Antonio Mar í a Claret Galba-
ny , confesó haber alquilado l a 
furgoneta y comprado parte de 
Jos ú t i l e s utilizados d e s p u é s en el 
asalto, para hacer u n favor a dos 
individuos de raza negra que con­
v i v e n con él en su domicilio, pero 
n e g ó haber tomado parte en e l 
robo. Poco d e s p u é s , l a policía lo­
calizaba en u n hotel de Castellde-
felds a Dionisio H e r r e r a González, 
qu ien r e c o n o c i ó haber participado 
e n e l robo a mano armada, en 
u n i ó n de otros dos individuos, que 
l a pol icía sigue buscando. E n po­
der de H e r r e r a González estaba el 
a u t o m ó v i l de Clare t Galbany, y 
t a m b i é n d i spon ía de documenta­
c i ó n falsificada de l a Repúb l i ca de 
Ghana , donde a p a r e c í a l a foto del 
detenido, con e l nombre de Kojo 
B l a y . 

UN P O L I C I A MUY G R A V E , 
POR A T R O P E L L O DE UN 
C O C H E Q U E SE DIO A L A 
F U G A 

V A L E N C I A , 15.— ( C I F R A ) . — U n 
inspector del Cuerpo General de 
Pol ic ía r e s u l t ó con lesiones muy 
graves —aunque todav í a s in diag­
n ó s t i c o definitivo—, a l ser atro­
pellado, alrededor de las dos de 
esta tarde, por un au tomóvi l que 
se dio a la fuga. 

L a v í c t ima es Francisco Recio 
Alonso, de 50 años , e l cual , cuan­
do cruzaba l a calle del doctor 
Oloriz, fue alcanzado por u n auto­
móvi l , que le a r ro l l ó y lan?;ó de­
bajo de otro coche, d á n d o s e a l a 
fuga sin detener l a marcha. 

D E T E N I D O E L PRESUNTO 
A U T O R DE UN ATROPE­
L L O COMETIDO EN MA­
DRID 

C H 1 R I V E L L A (Valencia) , 15. — 
<CIFRA) . — E l presunto autor de 
u n atropello cometido anoche en 
Madrid , y del que r e s u l t ó con le­
siones graves u n inspector de po­
l icía de l a capital de España , ha 

sido detenido, a las dos de esta 
madrugada, por l a Brigada de In­
ves t igac ión Cr imina l de Valencia , 
en un despliegue policial combina­
do con otros servicios de seguri­
dad. 

E l atropello tuvo efecto anoche, 
y, con los datos que se pose ían , 
fue alertada la policía de toda Es­
p a ñ a ; la B . R . I . C . de Valencia mon­
tó un servicio especial de carre­
teras, hasta que adv i r t ió c ó m o se 
acercaba hacia esa ciudad u n co­
che que c o r r e s p o n d í a s las carac­
t e r í s t i ca s del causante del atrope­
llo; se co r tó el t rá f ico en la zona 
del puente de Chir ivel la , en l a 
carre tera radia l 3, y detenido el 
turismo m a t r í c u l a M-5885-AF, en 
el que viajaban dos hombres y dos 
mujeres, que como presuntos im­
plicados en e l siniestro —del que 
se considera hubo posterior fuga 
s in prestar auxil io— fueron con­
ducidos a l a Je fa tura Superior de 
Policía . 

D E T E N C I O N D€ UN SUB­
DITO B E L G A POR E V A ­
SION DE C A P I T A L 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — L a 
Br igada Social de Delitos Moneta­
rios ha detenido a l s ú b d í t o belga 
L o u s Georger Maximi l iam de Rae-
demmaeker, de quien t e n í a noti­
cias que ven ía efectuando viajes 
a E s p a ñ a para recoger pesetas y 
t rasladarlas a l extranjero. 

E n e l momento de su de t enc ión , 
junto con l a de su secretaria Jea-
nine Susanne Rensenbahcer, les 
fueron aprehendidos dos millones 
novecientas m i l pesetas, que se 
encontrabaij en unos envoltorios 
de tela blanca y en cada uno de 
ellos se h a b í a colocado una quinta 
parte de l a cantidad total, que 
pensaban trasladar a P a r í s en e l 
t ren . 

Dicha cantidad le fue entrega­
da en Madrid a Reademaeker, ad­
ministrador de socie-lades y con 
casa de cambio en Bruselas , por 
el subdito ing lés Thomas L i n d e n , 
mediante ces ión por parte del pr i ­
mero de tres talonarios bancarios, 
por u n importe de 2.430.000 pese­
tas m á s otra suma del orden de 
570.000 pesetas. 

L o s referidos talonarios bancarios 
fueron entregados en Bruselas a 
Raedemaeker por un tal Jacques 
V a n Offelem, con cargo a l a Caja 
de Ahorros Provinc ia l de l a Dipu­
t ac ión de Gerona, sucursal de Ba-
gur. 

D I L I G E N C I A S C O N T R A UN 
SUBDITO I T A L I A N O POR 
EVASION DE DIVISAS 

M A D R I D , 15.— ( C I F R A ) . — L a 
Br igada Especia l de Delitos Mo­
netarios ha tramitado diligencias 
contra el s ú b d í t o italiano Giacin-
co Lamonaca , que h a reconocido 
haber recibido en el "United Over-
seas B a n k " de Ginebra, e l contra­
valor en d ó l a r e s correspondiente 
a una suma de ca to rce millones 
de pesetas, que e n t r e g ó en Ma­
dr id a personas enviadas por di­
cho Banco para trasladarlas a l ex­
tranjero. 

E l s e ñ o r Lamonaca es adminis­
trador, vicepresidente y socio de 
l a c o m p a ñ í a mercant i l "Eximgold , 
S.A." , p a r t í c i p e en un 50 por 
ciento del capital social de l a mis­
ma, y representante de l a f i rma 
"Postmer S.A." radicada en L a u -
sanne (Suiza). 

L a citada cantidad, procedente 
de los beneficios que le corres­
p o n d í a n en l a referida sociedad, 
entre el mismo o a t r a v é s de 
los t a m b i é n directivos de " E x i n -
gold, S .A." , Feraando Correa Del­
gado, y Francisco J a v i e r F e r n á n ­
dez Otero, a las personas envia­
das por l a citada entidad de cré­
dito suiza, en diferentes lugares 
de Madrid. 

Todas las operaciones se reali­
zaron bajo l a c o n t r a s e ñ a "Roberto 
Bernardo" , s e g ú n fuentes de la Di­
r e c c i ó n General de Seguridad. 

EXTRANJERO 
M U E R E N E N T E R R A D O S 
T R E S OBREROS 

P A R I S , 15.— ( E F E ) . — U n acci­
dente causó l a muerte esta tarde 
en Nanterre ( ce rcan ías de Par í s ) 
de tres obreros, dos portugueses 
y un f r ancés , que quedaron ente­
rrados a l hundirse u n muro. 

Es te muro de t ierra , de 10 me­
tros de alto y 1,5 metros de an­
cho, no h a b í a sido apuntalado a l 
iniciarse los trabajos, otros traba­
jadores que t a m b i é n h a b í a n sido 
enterrados pudieron ser salvados 
por los equipos de socorro. 

N U E V E PERSONAS S E P U L -
T A D A S V I V A S 

K U A L A L U M P U R , 15. — ( E F E -
R E U T E R ) . — Nueve personas, en­

tre ellas dos n iños , fueron sepul­
tadas vivas ayer por un corri­
miento de t ierras en una mina de 
e s t año cerca de K u a l a Lumpur . 

U n portavoz de l a pol ic ía ha de 
clarado que se hab ía recuperado 
un cadáve r . 

M U E R E N COMIDOS POR 
T I B U R O N E S 

M A N I L A (Fi l ipinas) , 15.— ( E F E -
A F P ) . — T r e s filipinos han muer­
to comidos por tiburones a l hun­
d í r se les el yate en que viajaban 
cerca de Cauayan, a unas 330 mi­
llas al sur de Manila, informa hoy 
la agencia f i l ipina de noticias. 

Seis de los navegantes, entre 
ellos un muchacho de siete años , 
consiguieron ponerse a salvo na­
dando hasta la costa. 

PUESTO E N L I B E R T A D UN 
S E C U E S T R A D O 

T A U R I A N O V A (Ital ia) , 15. — 
( E F E ) . — Domenlco Zerbi , m a r q u é s 
y estudiante universi tar io, fue l i ­
berado por los carabineros de u n 
grupo de individuos que lo h a b í a n 
secuestrado e l 13 de septiembre 
pasado. 

Zerb i fue liberado d e s p u é s que 
una patrul la de carabineros enta­
bló un tiroteo con algunos fuera 
de l a ley, que se s u p o n í a son los 
que raptaron a l estudiante. 

E n e l intercambio de pisparos, 
desarrollado en esta r e g i ó n del 
sur de I ta l ia , r e s u l t ó herido e l 
bandido de 47 años Rocco Albane-
se. Los otros delincuentes huye­
ron. 

Domenico Zerbi se encuentra en 
buenas condiciones. E s hi jo de un 

LUGO: Motorista grave al colisionar 
con un turismo, en Moras 

M O R A S . — (Espec ia l pa ra E L 
P R O G R E S O ) . — Sobre l as doce 
de l a m a ñ a n a de ayer, en el l u ­
gar de V i l l a p o l de esta parroquia, 
se produjo l a co l i s ión de l a moto­
c ic le ta " O s s a " , p i lotada por R a ­
m ó n M a r t í n e z R u b i ñ o s , de 57 
a ü o s de edad, de p r o f e s i ó n pesca­
dor, conocido por " C u r r o " , y el 
tu r i smo "127" , conducido por J o ­
s é G o n z á l e z , de 28 a ñ o s de edad. 

Como consecuencia de l a co l i -
Bión r e s u l t ó con u n a grave f r a c ­
t u r a de l a p ie rna izquierda el 
conductor de l a motocicleta, que 
urgentemente fue trasladado a l 
Sana to r io " P i m e n t e l " de l a c a ­
p i t a l de l a p rovinc ia , en donde 
q u e d ó internado. 

S e desconocen las causas del 
accidente. S e sabe que el pesca­
dor conocido por " C u r r o " , proce-

hacendado ca l ab ré s . ij'ue secues­
trado e l 13 de septiembre por cua­
tro delincuentes, q\ie le amenaza­
ron con pistolas y le obligaron a 
subirse a un coche. 

E X T R E M I S T A S SE SUICI­
DAN 

B U E N O S A I R E S , 15.— ( E F E ) 
Una pareja de extremistas se sui- ^ ^ ^ Í * X Í « ( X X « X * X S 5 ^ 
cidó esta madrugada ante la 

FUE EJECUTADA, PERO SE CENSURO FUERTEMENTE AL GOBIERNO 
POR NO HABER ACONSEJADO EL INDULTO A LA REINA 

Por Rómulo HORCAJADA 

in­
minencia de ser descubierta por 
efectivos del E jé rc i to que patru­
llaban en la localidad bonaerense 
de San Fernando, al norte de Bue­
nos Ai res . 

E l hecho del cual se in fo rmó 
oficialmente esta m a ñ a n a , se co­
noció cuando los mil i tares escu­
charon varias detonaciones proce­
dentes de una f inca situada en 
un barrio pe r i f é r i co de San Fer­
nando. 

T r a s forzar l a puerta de entra­
da y desmontar una bomba de las 
comunmente denominadas "caza-
bobos" las fuerzas de seguridad 
entraron en l a vivienda, compro­
bando que en una de las habita­
ciones se encontraban los cadáve­
res de u n hombre de unos 27 años 
y de una mujer de alrededor de 
23. 

E n e l lugar se in tervino una 
pistola "Col t" del 38, con l a que 
el extremista dio muerte a l a 
mujer para luego suicidarse. 

L a s fuerzas mil i tares se incau­
taron t a m b i é n de dos carabinas 
calibre 22, y de l i te ra tura subver­
siva. 

Se trata de identif icar a los te­
rroristas muertos. 

G I L M 0 R E S E R A F U S I L A D O E L 

L U N E S A L A M A N E C E R 

® Será la primera ejecución que tenga 
lugar en Estados Unidos desde 1967 

W A S H I N G T O N , 15.— ( E F E ) . — 
G a r y Gilmore se rá fusilado a l ama­
necer del lunes 17 de enero, deci­
dió hoy un juez del estado de 
Utah . 

D e llevarse a cabo l a e jecución, 
se rá la primera en los Estados U n i ­
dos desde 1967 y es posible que 
precipite la de otros 400 condena­
dos a muerte actualmente en pri­
s ión. 

« N o tiene coraje para cumplir 
la iey. E s usted un cobarde mora l» , 
dijo con furia Gi lmore al juez R o -
bert Bul lock cuando le c o m u n i c ó 
la fecha de la e jecución. 

U n recurso presentado por los 
abogados del reo solicitando la anu­
lación de la sentencia por haber 
vencido ©1 plazo, fue retirado d 
martes a pe t ic ión del condenado a 
muerte. 

Según l a ley de U t a h , las senten­
cias a muerte deben cumplirse en 
los 60 días posteriores a su impo­
sición. 

Gi lmore , de 36 a ñ o s , fue con­
denado el siete de noviembre por 
el asesinato del empleado de un 
motel on el transcurso de un ro­
bo. 

«El lunes por l a m a ñ a n a es lo 
que yo quiero. M i deseo es ser eje­
cutado el lunes», insistió hoy G i l -
more ante el juez. 

Después de unos momentos de 
silencio, ©1 juez c o m u n i c ó a l reo 
que «la alternativa m á s r azonab le» 
es esperar un mes e la e jecuc ión , 
y en base a ello estableció la nue­
va fecha. 

« L e sen tenc ió a ser ejecutado a l 
amanecer del 17 de enero de 1977», 
dijo. 

E s t a es l a tercera vez que las au­
toridades de U t a h determinan una 

fecha a la e jecución de Gilmore. 
E l fusilamiento se fijó en prin­

cipio para el l S de noviembre, pero 
el gobernador del estado lo apla­
zó hasta que tomase una decisión 
sobre ©1 caso el Consejo de Perdo­
nes de Utah . 

A l aprobar el Consejo l a senten-, 
cia a muerte, la e jecución fue tras­
ladada a l seis de diciembre, pero 
fue nuevamente aplazada por orden 
del Tr ibuna l Supremo de ios Es t a ­
dos Unidos. 

E l amor entre madre e h i jo es 
uno de los m á s sól idos v í n c u l o s 
humanos, aunque, a l mismo t i e m ­
po, uno de los m á s peligrosos, 
y a que puede dar lugar a con­
flictos insolubles. Cuando l a m a ­
dre no quiere perder n i compart i r 
el amor de sus hi jos. E l p rofun­
do c a r i ñ o mate rna l , que s i rve 
adecuadamente p a r a proteger a 
los hi jos y v ig i la r que sean f e ­
lices, puede convertirse de repen­
te en odio, crueldad y ansias a n i ­
quiladoras, como o c u r r i ó en e l c a ­
so que vamos a n a r r a r . 

A N T E C E D E N T E S D E L S U ­
C E S O 

L a f a m i l i a Chr i s to f i e ra n a t u ­
r a l de u n pueblo cercano a F a -
magusta, en l a i s l a de C h i p r e 
donde v i v i a m u y pobremente. E l 
h i jo , S tavros , e m i g r ó a l a G r a n 
B r e t a ñ a , en 1937, y quince a ñ o s 
d e s p u é s hizo u n a v i s i t a a s u p a í s 
n a t a l . Mien t r a s tanto, su padre 
y a h a b í a fallecido. Con el n a t u ­
r a l orgullo, Stavros m o s t r ó a sus 
fami l ia res l a fo tog ra f í a de su es­
posa, u n a mujer be l la a lemana , 
l l a m a d a H e l i a Dorothea Ble iche r , 
nac ida en Bottrop, en Wes t fa l i a , 
y que entonces contaba 34 a ñ o s 
de edad. De este mat r imonio y a 
h a b í a n nacido tres hijos. 

L a s e ñ o r a Chr i s tof i , de n o m ­
bre S ty l l on , m a n i f e s t ó a s u h i jo 
el deseo'de i r a Londres , a v i v i r 
con él, nue ra y nietos, y aunque 
S tavros se opuso a ello en p r i n ­
cipio, l a madre se sa l ió con l a s u ­
y a , y en 1953 y a estaba en l a c a ­
p i t a l de Ing la t e r r a , en casa del 
h i jo . 

Desde los primeros d í a s de su 
estancia en Londres , suegra y 
nue ra no se l levaron bien, debido 
a los celos maternales de l a se­
ñ o r a Chr i s to f i , que ve ía c ó m o l a 
bel la joven era m á s d u e ñ a del co­
r a z ó n de su hi jo de lo que e l l a 
h a b í a supuesto, m á s d u e ñ a que 
e l l a misma , y l a chipr iota co­
m e n z ó a pensar l a m a n e r a de des­
hacerse de su r i v a l . 

H e l i a dec id ió i r a pasar u ñ a 
temporada de vacaciones a A l e ­
m a n i a , l l e v á n d o s e a sus hi jos , y 

Stvilon Christofi, la anciana chipriota que fue ahorcada en Lon­
dres aJ ser declarada culpable del asesinato de su nuera. - (Foto 

E F E - F I E L ) 

acordando que a su regreso, l a 
suegra m a r c h a r í a de nuevo a 
Chipre , y a que l a s i t u a c i ó n en 
aquel hogar se h a c i a insosteni­
ble. 

Pero, llegado el momento del 
retorno, l a Chr i s to f i se n e g ó a s a -

M U E 
S Y M T E R R O R I S T A , 
A Y E R E N I T A L I A 

R O M A , 15.— ( E F E ) . — A las 24 
horas del atentado perpetrado con­
tra ©1 jefe de los Servicios Anti te­
rrorismo de R o m a , nuevos actos 
de violencia se desarrollaron en to­
da I ta l ia , en uno de ellos m u r i ó 
el vicecomisario de - Pol ic ía de l a 
localidad Sesto San Giovanni , veci­
na a Mi lán . 

Vittogio Padovani m u r i ó en un 
intercambio de disparos con u n 
miembro de la o rgan izac ión extre­
mista «Brigadas R o j a s » , Giuseppe 
Walter Alas ia , quien t a m b i é n falle­
ció. 

E l brigada de Pol icía Sergio B a z -
zeca m u r i ó . igualmente a l ser a l ­
canzado por algunos disparos. 

L o s hechos se desarrollaron du­
rante una serie de investigaciones 
llevadas a cabo esta m a ñ a n a por l a 
policía y los carabineros en ©1 á m 
bito de las indagaciones sobre ©1 
atentado de R o m a . 

Un troskista, ratificado como jefe 
de la sección juvenil del laborismo 
Los mineros ingleses se jubilarán a los 60 años 

d í a del P o r t i ñ o de M o r á s de r e ­
greso de las faenas pesqueras, y 
se d i r i g í a a l a mesa electoral de 
V i l l a l p o l pa ra hacer uso del de­
recho a l voto. 

C O L I S I O N D E U N T U R I S ­
M O Y U N A F U R G O N E T A 

E n el k i l ó m e t r o 505,50 de l a c a ­
r r e t e ra N - V I , en Contur iz , se pro­
dujo un accidente de c i r c u l a c i ó n 
a l col is ionar e l t u r i s m o L U -
7873-B, conducido por J o s é P e -
r e i r a Murado, de 49 a ñ o s , vec i ­
no de Lugo , y l a furgoneta L U -
26.874, que c o n d u c í a Antonio S a l 
S i l v a , de 28 a ñ o s , con domicil io 
en nues t ra c iudad. 

R e s u l t ó herido leve e l conduc­
tor del segundo veh ícu lo . 

I n t e rv ino l a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

L O N D R E S , 15. — ( E F E ) . — U n 
joven l íde r troskista, A n d y Bevan , 
fue hoy ratificado mediante vota­
ción del comi t é ejecutivo nacio­
nal del partido laborista, como je­
fe de la Sección Nacional Juve-
n i l del partido. 

L a dec i s ión va en contra de los 
deseos del p r imer ministro br i tá ­
nico y l íde r laborista. James Ca-
llaghan, que hab ía expresado pú­
blicamente su oposición a ta l nom­
bramiento. 

L a vo tac ión del c o m i t é ejecutivo 
nacional por 15 votos a 12, ha 
creado la repulsa de los militantes 
moderados del partido laborista, 
así como de destacados miem­
bros izquierdistas. 

Ex is te evidencia de que Bevan, 
u n t écn ico de calefacciones, es uno 
de los m á s importantes l í d e r e s de 
una o rgan izac ión de militantes 
troskistas infiltrados en el parti­
do, con p r o p ó s i t o s de asumir su 
control. 

L a l lamada "tendencia militan­
te" es una o rgan izac ión que fun­
ciona a l amparo del pe r iód ico del 
mismo nombre, editado como una 
pub l i cac ión m á s del partido labo­
rista . 

Peter Jenk ins , u n prestigioso 
comentarista pol í t ico b r i t á n i c o de 
tendencia izquierdista, confesó 
hoy haber visto con sus propios 
ojos abundantes pruebas de que 
l a o rgan izac ión del "mili tante" 
tiene su propia ejecutiva, un. de­
partamento de e s t r u c t u r a c i ó n y 
agentes pol í t icos profesionales. 

E l puesto obtenido por B e v a n 
es tá considerado como muy pode­
roso e influyente dentro del par­
tido, que puede darle acceso a to­
da clase de documentos confiden­
ciales del partido. 

LOS MINEROS Y E L GOBIER­
NO 

L o s mineros b r i t á n i c o s votaron 
hoy masivamente en favor de i r 
a l a huelga en el sector nacional, 
si se produce una rup tura en las 
negociaciones con e l Gobierno so­
bre sus demandas laborales. 

U n a medida de esta índo le pro­
duc i r í a el caos en la e c o n o m í a na­
cional, semejante a l que suf r ió 
Gran B r e t a ñ a en el invierno de 
1973, cuando el entonces pr imer 
ministro E d w a r d Heath tuvo que 
dimit ir y convocar elecciones ge­
nerales. 

Pero en esta ocas ión e l Gobier-1 
no ha cedido en parte a los de­
seos del sector minero, que v e r á n 
reducida su edad de ret iro a los 
sesenta a ñ o s de edad, como h a b í a n 
solicitado. 

S in embargo, las dificultades ne­
gociadoras se centran ahora en sa­
ber s i esta medida e n t r a r á en v i ­
gor dentro de quince días , como 
los mineros pretenden, o en ju l io 
de 1977 como quiere e l Gobierno. 

Otra de las condiciones guber­
namentales que encuentra resis­
tencia entre los mineros, es l a ne­
cesidad de haber trabajado vein­
ticinco a ñ o s en l a mina pa ra po-

Seis personas, entre ellas dos mu­
jeres, fueron detenidas. 

Aye r , e l jefe de los Servicios 
Antiterrorismo de R o m a sufrió un 
atentado, del que resul tó con una 
herida de bala en l a espalda. E n l a 
acción murieron ©1 chófer de A l ­
fonso Noce y uno de los terroristas, 
Mar t in i Zicchi tel la , de los «Núoleos 
Armados Pro le ta r ios» . 

Por otra parte, diversos atenta­
dos se llevaron a cabo esta madru­
gada contra sedes de partidos polí­
ticos, en una con t inuac ión de los 
que se vienen produciendo en los 
ú l t imos días en todo el país . 

«Paese Se ra» , comunista, dice 
que los actos terroristas, tanto de 
l a extrema derecha como de la ex­
trema izquierda,.tienen como obje­
tivo alimentar l a estrategia del te­
rror, relanzar aquél la ola de vio­
lencia que se había ligeramente de­
bilitado en los ú l t imos tiempos. 

Por su parte «Repúb l i ca» , iz­
quierdista, estima que l a matriz de 
estos hechos es siempre «©1 odio 
contra l a democ rac i a» , y solicita 
que se aplique con rigor la ley pa­
r a defender esa democracia. 

H U E L G A G E N E R A L 
C O N T R A A T E N T A ­
D O S 

M I L A N (I ta l ia) , 15.— ( E F E ) . — 
L o s trabajadores de la localidad de 
Sesto San Giovanni , p r ó x i m a a 
Mi lán y donde hoy murieron dos 
policías en un enfrentamiento con 
un terrorista, h a r á n un paro laboral 
m a ñ a n a durante dos horas en señal 
de duelo por las víc t imas. 

A l mismo tiempo, l a huelga se 
e f ec tua rá para «dar una c lara se­
ñal de repulsa a la estrategia reac­
cionaria que esos actos terroristas 
sos t ienen». 

E n t r e ayer y hoy, fallecieron tres 
policías y dos terroristas en R o m a 
y l a mencionada localidad. 

L O S C O M U N I S T A S 

R O M A , 15.— ( E F E ) . — E l Par ­
tido Comunista Italiano presiente 
que en el país se avecina u n «ser io 
choque polít ico» y se prepara reor­
ganizándose en su interior y tratan­
do de buscar las l íneas de su pro­
yecto de t r ans fo rmac ión de l a so­
ciedad. 

Estas son las tesis principales que 

han emanado de l a r eun ión que 
mantuvo ©1 C o m i t é Central del 

« P C I » en R o m a . 
Condenados a sostener ©1 Gobier­

no Andreotti para evitar una c r i ­
sis sin so luc ión , • los comunistas 
tienen miedo de desgartarse en una 
acc ión puramente parlamentaria, 
que amenaza de aislarlos de la ba­
se. 

E n r i c e Berlinguer, secretario ge­
neral , dijo en una reciente entre­
vista que «há llegado ©1 momento 
de tomar una iniciativa que haga 
m á s claros nuestros objetivos de 
desarrollo de la sociedad a que as­
piran todas las energías renovado­
ras» . 

A este respecto, y de la r e u n i ó n 
del C o m i t é Central del P C I , se con­
cre tó la necesidad de que todo ©1 
Partido, y no solamente ©1 grupo 
dirigente, se movil ice y participe 
ejerciendo su acc ión . 

l i r de aquel la casa, pese a que s u 
hi jo , que t rabajaba de camare ­
ro en u n a sa la de fiestas, deno­
m i n a d a " C a f é de P a r í s " , en l a 
cal le de Coventry , h a b í a a lqu i l a ­
do u n bonito piso, pa ra que su a n ­
c i a n a madre v i v i e r a con l a mayor 
comodidad, pero d e j á n d o l e s en 
paz. 

E L F E R O Z A S E S I N A T O 
, A l rededor de l a u n a de l a m a ­
drugada del jueves 29 de ju l io de 
1954. e l s e ñ o r B r u t o f f y su espo­
sa se h a l l a b a n en u n a u t o m ó v i l , 
cerca de l a e s t a c i ó n de H a m p s -
tead, cuando l a s e ñ o r a Chr i s to f i 
se a c e r c ó a ellos en s ú p l i c a de 
auxi l io , in tentando hacerse en ten­
der, y a que hablabla m u y m a l e l 
id ioma ing l é s , y a l u d í a constante­
mente a u n g ran incendio en s u 
p r ó x i m o domicil io. 

L o s requeridos marcha ron h a ­
c i a a l i a , no encontrando fuego 
por parte a lguna, pero s i e l c a ­
d á v e r cas i desnudo de H e l i a , que 
y a c í a en el j a r d í n , j un to a u n a 
ven tana . E l cuerpo de l a v í c t i m a 
estaba parc ia lmente quemado. S e 
av i só a l a po l ic ía y é s t a d e s c u b r i ó 
m u c h a s m a n c h a s de sangre en l a 
coc ina y p a r e c í a que se h a b í a i n ­
tentado borrar las . C e r c a del c a r ­
bonizado c a d á v e r , fue h a l l a d a u n a 
g ran can t idad de papel quema­
do y l e ñ a regada con pa ra f ina . 

H e l i a t e n í a u n a f rac tu ra en l a 
nuca , producida, a l parecer con 
l a p a l a del caldero, que estaba 
t a m b i é n manchado de sangre. E n 

Periodista y pintor 

e l cubo de l a basura, se encon-
t r a ron tres pedazos de tejido 
quemado, parte del cual estaba 
atado, formaihdo u n lazo corre, 
dizo, lo que hizo pensar que \^ 
muerte fue por estrangulamiento, 
siendo luego as í confirmada tal 
supos i c ión por l a autopsia. 

U n vecino de l a casa, John 
Y o u n g que h a b í a sacado su pe-
rro a l j a r d í n , viendo entonces en 
el piso de Chr i s to f i u n a gran fo. 
gata, por lo que l l a m ó s in obte-
ne r respuesta. Luego, pudo ob-
servar en e l j a r d í n lo que le 

' p a r e c i ó u n a f igura de cera que 
y a c í a a l l í . No vio l a cabeza, de­
b í a estar frente a l a puerta-ven-

, t ana , porque las piernas estaban 
vueltas h a c i a e l j a r d í n . Y notó 
que estaba rodeada de u n circu­
lo de l l amas . Todo lo que pudo ver 
e ra de ios muslos pa ra abajo y 
los brazos levantados y doblados 
h a c i a a t r á s en los codos, como 
algunos de los m a n i q u í e s que so­
l í a n verse en los escaparates. Eran 
en aquel momento, alrededor de 
las once horas y cuarenta y cinco 
minutos de l a noche. 

L a verdad de lo sucedido fue 
que l a s e ñ o r a Chr i s to f i esperó 
has t a que s u n u e r a —que todas 
las noches se quedaba en l a co­
c ina , lavando los enseres— hubo 
terminado l a l impieza . Mientras 
se i nc l i naba en e l fregadero en­
t r ó s u suegra y, por d e t r á s , le 
a s e s t ó u n fuerte golpe con el ati­
zador. A c o n t i n u a c i ó n , estranguló 
a l a infe l iz mujer , que se halla-, 
ba s i n sentido, usando l a bufan­
da, y l a a r r a s t r ó , y a s i n vida, has­
t a e l j a r d í n . A l ver que no podía 
quitar l a bufanda en el cuello de 
l a v í c t i m a , d e t e r m i n ó cortar la con 
u n g r a n cuchi l lo m u y afilado, lo 
que c a u s ó u n a he r ida en l a nuca 
de l a in terfecta , deslizado este he­
cho, c u b r i ó a l a muer t a con pa­
pel empapado de pa ra f ina y le 
p r e n d i ó fuego. 

U n a s horas d e s p u é s dei macabro 
hallazgo y s i n que estuviera ente­
rado del suceso, l l e g ó a l a casa 
el esposo de l a muer ta , t ras cum­
p l i r s u horar io de trabajo en la 
s a l a de fiestas, donde a l a sazón 
actuaba l a famosa M a r l e n a Die-
t r i ch , y e l hombre su f r ió u n ata­
que de d e s e s p e r a c i ó n a l ver el ho­
r r ib le cuadro. 

L a p r i m e r a d e c l a r a c i ó n de la 
v i e j a Chr i s to f i cons i s t i ó en que 
h a b í a o ído u n fuerte ruido que la 
d e s p e r t ó , viendo entonces a dos 
hombres e n e l j a r d í n , que se die­
ron a l a fuga, y luego e n c o n t r ó el 
c a d á v e r de H e l i a , que estaba ar­
diendo, por lo que l a roció de 
agua, pero pudo comprobar que 
h a b í a muerto. E s t a s manifesta­
ciones no convencieron a l a po­
l ic ía , que s o s p e c h ó de l a suegra, 
con f i rmeza , como culpable del 
c r imen . Así , l a a n c i a n a chipriota 
fue procesada, pese a seguir di­
ciendo que e ra inocente. 

L A C O N D E N A Y E J E C U ­
C I O N 

E l d í a 24 de agosto comenzó el 
ju ic io o ra l , bajo l a presidencia del 
juez M r . D e c l i n , actuando co^o 
f i sca l M r . Humpnrey , mientras 
que M r . W e i t z m a n e j e r c í a l a de­
fensa. H a b í a g ran expec tac ión 3 
nadie dudaba de l a culpabilidad 
de l a acusada, sobre todo cuand0 
se supo que, veint inueve a ñ o s an­
tes, l a Chr i s to f i se vio complicada 
en el asesinato de u n famüiari 
en ' Ch ip re , s i bien no fue conde^ 
nada entonces por f a l t a de prue* 
bas. 

E l m é d i c o de l a p r i s i ó n de dô  
l loway, doctor Ohris t le , a f i r ^ 
que l a procesada e ra una deíi ' 
c í e n t e men ta l , pero e l la se n e ^ 
a que su abogado basara l a deíen^ 

- s a en este d i a g n ó s t i c o , y durao* 
te el ju ic io , ,el h i jo de l a ChrisWj 
fio, aunque m u y apenado, declar 
en cont ra de e l la , afirmando 
su desgrasiada esposa era UI1 
mujer honrada y que no inereCte 
haber muerto t a n te r r ib lemen^ 
a ñ a d i e n d o que no t e n í a l a meXl. s 
duda de que h a b í a sido s u ta&oi 
l a au tora del asesinato. 

T r a s dos horas de deliberacjoa 
el ju rado, compuesto por di 
hombres y dos mujeres, emi t ió ^ 
veredicto de culpabil idad, P*?* e 
que l a s e ñ o r a S t y l l o u Chistofi i " 
condenada a muerte , escuchano 
é s t a l a sentencia s i n mostrar 
ñ a l a lguna de e m o c i ó n . . 

A l a s nueve de l a m a ñ a n a d 
15 de diciembre de 1954, el 
dugo mayor Albe r t PiCTrep\ue 
l levó a efecto l a e j ecuc ión , ya 9 ^ 
fue rechazado e l recurso 
T r i b u n a l de A p e l a c i ó n C r u n ^ 
que n o m b r ó u n a comis ión de 
o v ^ Q T - f / - . c A n n i - n r - a a r l p OSiQUial1 

der acogerse de ret iro a las sesen­
ta a ñ o s de edad. 

L a postura del Gobierno antes 
de conocerse l a vo tac ión de hoy, 
era l a de reducir a 62 a ñ o s l a 
edad del retiro, actualmente los 
mineros b r i t án i cos no pueden re­
t irarse hasta los 65 años de edad, 
superior a la de cualquier otro 
minero de Europa occidental. 

El periodista barcelonés Andrés Avelino Artis, más conocido por 
"Sempronio", acaba de celebrar sus bodas de oro con la profe­
sión periodística, con una exposic ión de pintura... "Sempronio", 
cronista de la Ciudad Condal, cuyos artículos diarios han sido 
siempre muy leídos, ha dicho: "No voy a dejar la pluma por los 
colores. Seguiré alternando ambas cosas, convencido de que el 
fondo es el mismo: comunicar a los otros la propia visión del 
mundo. ¿Qué más dá un pincel que una máquina de escribir? 

( F O T O F I E L ) 

su 

expertos doctores de psiqu ,e, 
quienes reconocieron a la .^0dde 
nada , af i rmando l a normalioao 

i estado men ta l . e,e* 
S i n embargo, d e s p u é s de l a . 

cuc ión , seis m é d i c o s reda, grte-
u n pedimento, cr i t icando i « r 
mente a l " H o m e Secretary ^ 
no haber aconsejado a l a ^ 
que e jerc iera l a prerrogativa ^ 
del p e r d ó n . E l citado P f ü i w el 
expresaba " g r a n dolor ' P ^ 
hecho de que u n a mujer qu ^ 
pudo no haber estado en su 
ju ic io fuera ahorcada. le$ 

( F i d - S e r v i c i o s Espeo*-
de E F E ) 
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TERCERA DIVISION 

£1 Ferrol empató con el Laredo, 
en el campo de este último (1-1) 

I NUESTRA Q U I N I E L A 

ANTE LA NEGATIVA DE RIVAS.. 

E l LUGO SOIICITA Al PONTEVEDRA IA CESION DE ARAUIO 
• Fue fichado al Gi¿ón en ochocientas mil pesetas 

fíi f l "0 Ser t m m k aI Ponteve,,ra' ^ en feriad a final de temporada 
arencion futbolística se centra a » b * i ( . « . . . . . * 

Viesca volvió a hablar av^r ««Mktx 
perdido. ^ también con Rivas. Tiempo 

-Bueno, y entonces, ¿qué? -preguntamos a Garda Pena 

embargo le he propuesto algo. f^'^ion. am 
-¿Qué es? 

c h ^ ^ O l ^ ü u e g f r t t ^ ^ Vs Z ^ * 
podría solucionarnos el problema Pero L ^ ^ í , P,<,0' que 
Han pagado por él ochoc^s ^nTesetas ^ ^ 

- O sea, que nada... 

-&tio ha jugado aún en el Pontevedra» 
- S i , pero en la Copa. 

- P ^ u e ^ v T u T ^ ^ 65 Vn ¡ü9ador medI^ -Porque ya le díte al presidente del Pontevedra, Mediocres 
«L T T * aqUÍ- ,ncluSO hay a,«unos ««"¡dos a otros eqSLos 
que son buenos, pero que no nos resuelven ahora la p a o e k t á Y 
lo que queremos es que nos saque del apuro P ^ ' ^ a - Y 

d i d ^ ' S / m a Y n e g r o ! ^ " 3 ^ 3 ^ ^ ^ -
-Hay que tener en cuenta una cosa: Falín queda libre a *Hi 

mos de temporada. Y si sigue a disgusto en el Lugo, es posible 
que no rinda como es habitual en él, porque jugaría desmorali. 
zado. Y o siento que pierda esta oportunidad, porque Falín es un 
buen chico, nunca ha creado problemas y, por otra parte, cuando 
le fichamos fue con una condición: dejarlo marchar cuando se le 
presentase una buena ocasión. El año pasado pudo irse el Ensi-
desa y no le dejamos, así que... 

- E s a condición, ¿está respaldada por algún documento? 
-No, es verbal, pero yo pienso que las palabras son las palabras. 

Creo que un hombre debe siempre de mantener su palabra aun-
que hay quien piensa que en fútbol no hay por qué hacerlo. Yo 
no estoy de acuerdo con eso. 

SIGUEN LOS PROBLEMAS PARA V I E S C A 
Mientras tanto continúan ios problemas para Viesca. A los 

indispuestos de ayer -ocho en total- hay que sumar a Charly, 
también con gripe. No obstante Ordax ya ha entrenado y Luso 
reanudó también los ejercicios, pero de forma muy suave. Espera 
Viesca que Ordax pueda estar en condiciones de jugar en "Lase, 
sarre", lo que puede darse casi como seguro. Buena falta hace, 
ya que en realidad sólo están útiles el portero. Fariña, Ordax, 
Iglesias, Tito, triarte -a medias- y Gallo. 

x.J.f.Sta .+arde' en el v'ei0 "An9el Carro", se desarrollará un par-tidillo, si es que hay gente. 
, ' V A C A C I O N E S DE NAVIDAD 

Como el día 26 no hay jornada liguera, entrenador y jugadores 
se marcharán de vacaciones posiblemente el miércoles, después 
de entrenar, para reanudar el lunes, día 27, los ejercicios pues 
el día dos de enero viene al "Angel Carro" el Guecho. 

M A L O C A 

¡LAREDO (San t ande r ) , 15. — 
( A L F I L ) . — C o n empate a u n 
gol h a f inal izado e l encuentro 
de T e r c e r a Div i s ión entre e l L a -
redo y el F e r r o l . Es te partido de 
T e r c e r a .Div i s ión fue suspendido 
el pasado d í a 5, por encontrarse 
el campo totalmente inundado. 

E n e l minuto 39 de l a p r imera 
parte se e s t a b l e c í a el 1-0 a favor 
de los locales. L u c a s d r i b l ó a v a ­
rios contrarios p a r a env ia r u n 
preciso centro a J a v i L a y a , que 
l a n z ó u n disparo m a g n í f i c o a l a 
red ferrolana. 

E n e l minuto 30 de l a segunda 
m i t a d l l egó e l empate. F a l t a 
contra l a p o r t e r í a del Laredo, 
toca de cabeza Marcelo y cuando 
el portero s a l í a a por l a pelota, 
A r g ü e s o establece el l - l de f in i ­
t ivo. 

H a dominado e l Laredo l a m a ­

yor í a de los 90 minutos y a u n ­
que e l F e r r o l h a tenido b u e n í s i -
mas ocasiones de marca r , l a 
suerte no se h a aliado con él. No 
obstante e l resultado puede con­
siderarse justo. 

A r b i t r ó e l encuentro e l cole­
giado guipuzcoano s e ñ o r M a r t í ­
nez de l a Fuente , que tuvo u n a 
labor que puede cal i f icarse de 
regular. S a c ó ta r je ta a m a r i l l a a 
R i c h a r d . 

A sus ó r d e n e s los equipos for ­
maron a s í : 

L A R E D O : J o s é L u i s ; Nando, 
Sus i , S á n c h e z ( S a n t o s ) ; A m a v i s -
ca, Cas t i l l o ; Cano, L a y a I I ( V a ­
rona ) , Doca l , Ignac io y L u c a s . 

F E R R O L : Cresp i l lo ; R i c h a r d , 
S i lvano , Collazo I I ; A u r r e , C a ^ 
r r a l ; Ar teche ( M é n d e z ) , Nando, 
J u a n Car los , Marcelo y A r g ü e -
so. 

S A N T A N D E R — R E A L M A D R I D 
B E T I S — S A L A M A N C A 
E L C H E — B I L B A O , 
ESPAÑOL 

1 
1 
1 

B A R C E L O N A 1 
R E A L S O C I E D A D — H E R C U L E S 1 
C E L T A — S E V I L L A i 
V A L E N C I A — B U R G O S i 
A T . M A D R I D — Z A R A G O Z A 1 
CORUÑA — O V I E D O i 
S A N A N D R E S — C A D I Z i 
A L A V E S — C A L V O S O T E L O x 
V A L L A D OLED — H U E L V A x 
J A E N — T E N E R I F E , l 
G I J O N — G R A N A D A 1 

MAGIAS, DEL MALAGA, HA 
SIDO OPERADO 

Liga de la Montaña de Juveniles * L II I is pide el cese como 
entrenador del Atlético de Madrid 
P E R O E L C L U B N O L O A D M I T E 

G U I T I R I Z . — ( D e nuestro corresponsal, T O M E ) — E l ( 
se ha proclamado s u b c a m p e ó n de l a m o n t a ñ a de j u v ^ l L a l auedar 

Clasificación f inal : ' 

J G E P F 

A R Z U A S. D 10 
C. I . T . G U I T I R I Z 10 
P A L A S F . C. 
A T . M E L L I D - g 
C I R E M E L L I D ... . * Q 
A T . L U G O . . . . . . g 

10 6 
4 
2 

23 
21 

2 16+6 
8 13+3 

0 0 8 

17 17 13+3 
14 9 10 
8 14 
2 36 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE 3ANC0 EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a tas di­
visas eonvertible^s admitidas a cotí-
ración en el Mercado Español 

1 Dólar ÜSA Billete grande ( 1 ) . 
1 Dólar V S h Billete p e q u e ñ o (2) 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f rancés 
1 L ib ra esterlina (S) 
1 Franco suizo " [ 

100 Francos belgas 
1 Marco a l emán I * . * . ' . ! " " 

100 L i ra s Italianas (4) 
I F lor ín ho l andés . . . . . . . . . . . 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 Corona noruega . . M . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 Marco f inlandés 
100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens laponeses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C . F A . .„ 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.68 
66.02 
64.83 
13.40 

111,62 
27,22 

182,74 
27,86 

7,65 
26,70 
15,91 
11,33 
12,70 
17,44 

391.62 
202,28 
22,46 

10,84 
26,88 

3,83 
15,31 

No disponible 

Vendedo» 

Pesetas 

69,18 
69,18 
67,59 
13,90 

115.81 
28,24 

189.59 
28.90 

8.41 
27,70 
16,58 
11,81 
13.24 
18,18 

408,26 
210,87 

23,16 

11,30 
27,70 

3,95 
15,79 

No disponible 

( 1 ) 

(2> 

(3) 

(4) 

Esta cotlzaelOu es aplicable para ios billetes de 10 dólares USA 
v denominaciones superiores 
Esta cotiaaclón es aplicable para los billetes de 1, 2 y 6 dóla 
res USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de i ; 0 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Centra. Bank oí (reiand 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de nasta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100 000 Liras. 

M A D R I D , 15.— ( A L F I L ) . — 
Aunque c o m e r á el t u r r ó n , como 
vulgarmente se dice, L u i s c e s a r á 
como entrenador del A t l é t i c o de 
Madr id , s e g ú n b a i n í o r m a d o a 
" A L P i L " e l m í s t e r del ac tua l 
c a m p e ó n de Copa. 

"Problemas par t iculares y f a ­
mi l ia res exigen m i cese", h a de­
clarado a " A L P I L " l u i s Arago­
n é s a l expl icar los motivos de es­
t a dec i s ión . S e g ú n L u i s e l pasa­
do lunes h a b l ó con el presidente 
del A t l é t i c o de Madr id , Vicente 
C a l d e r ó n , pa ra manifes tar le que 
no p o d í a seguir, porque necesi ta­
ba estar a l lado de su f ami l i a , 
que necesi ta su presencia y su 
ayuda . 

" E l presidente me dijo que lo 
pensase, porque estaba contento 
de m i labor, pero pa ra m í es m á s 
importante m i f a m i l i a en estos 
momentos" , m a n i f e s t ó L u i s A r a ­
gonés . 

T a m b i é n dijo que d e s p u é s de 
14 a ñ o s de estar en el At l é t i co de 
Madr id , pr imero como jugador y 
d e s p u é s como entrenador, h a de­
mostrado siempre su c a r i ñ o a l 
club, e n t r e g á n d o s e totalmente y 
su trabajo pa ra bien del equipo. 

" A s i lo h a reconocido el p re­
sidente que me h a dado toda c l a ­
se de facil idades, pero ahora se 
necesita m á s m i presencia en c a ­
s a " . 

L u i s no sabe c u á n d o d e j a r á el 
At l é t i co , toda vez que este equi­
po e s t á buscando en l a a c t u a l i ­
dad el hombre que lo reemplace, 
pero cree que esta c u e s t i ó n se r e ­
so lve rá de inmediato, "porque en 
todo momento el presidente me 
h a ayudado y le debo agradeci­
mien to" . 

E L A T L E T I C O D E M A ­
D R I D NO A D M I T E E L 
C E S E 

A ú l t i m a hora de l a tarde de 
hoy, se r e u n i ó l a Jun ta d i rec t iva 
del A t l é t i co de Madr id , que hizo 
p ú b l i c a l a siguiente nota in fo r ­
m a t i v a : 

Israel perdió ante 
Austria (1-3) 

T E L A V I V , 15.— ( A L F I L ) . — 
Aus t r ia venció a Israeí , por tres 
goles a uno, en partido internacio­
nal amistoso de fútbol disputado 
hoy en esta capital. 

B l primer tiempo finalizó ya con 
dos a uno. 

Diez m i l personas presenciaron 
el encuentro. 

O T R O S R E S U L T A D O S 
Internacional J ú n i o r 
F ranc ia , 1 - Bélgica, 0. 
Amistoso 
Indonesia, 1 - Selección de B m o . 

de Checoslovaquia, 2. 

" L a j u n t a d i rec t iva del Club 
At l é t i co de Madr id , en su r e u n i ó n 
ex t raord inar ia convocada urgen­
temente, pa ra estudiar y pronun­
ciarse sobre l a d i m i s i ó n presen­
tada por L u i s A r a g o n é s S u á r e z 
como entrenador del club, se 
a c o r d ó por unan imidad no acep­
ta r d i cha d imi s ión , r a t i f i c á n d o l e 
s u confianza y r e q u i r i é n d o l e el 
cumplimiento del contrato esta­
blecido, a ú n reconociendo las i m ­
portantes razones de orden per­
sonal y f a m i l i a r que le impulsa ­
ron a formular d icha d i m i s i ó n " . 

M A L A G A , 1 5 — ( A L F I L ) , — E l 
defensa cent ra l del C lub Depor­
tivo M á l a g a , Maclas , h a sido ope­
rado por el jefe de los servicios 
m é d i c o s del club, doctor Car los 
Per re r L a r i ñ o . 

M a c í a s su f r i ó en el encuentro 
del domingo, frente a l B a t í s , ro ­
tu ra del recto anterior. 

L a i n t e r v e n c i ó n , q u é d u r ó dos 
horas, se h a llevado a cabo fe l iz­
mente y se desconoce, no obstan­
te, el tiempo que M a c í a s t e n d r á 
que permanecer alejado de los te­
rrenos de juego. 

E L F I C H A J E D E E S T E B A N 
P O R E L B A R C E L O N A 

M A L A G A , 15.— ( A L F I L ) . — Se 
h a n dado a conocer los t é r m i n o s 
en que se l levó a cabo el t raspa­
so de Es teban a l Ba rce lona , en 
u n a rueda de prensa que el pre­
sidente del Club Deport ivo M á ­
laga, J o s é I b á ñ e z N a r v á e z , h a ce­
lebrado a p r i m é r a hora de esta 
tarde con los representantes de 
los medios informativos malague­
ñ o s . 

E l M á l a g a p e r c i b i r á por E s t e ­
ban 19 mil lones de pesetas en 
efectivo, l a p a r t i c i p a c i ó n del club 
azulgrana en l a p r ó x i m a e d i c i ó n 
del torneo in te rnac iona l de f ú t ­
bol " C o s t a del S o l " y l a ces ión 
de u n jugador no determinado 
del Ba rce lona At lé t i co . 

M E J O R I A D E R I C A R D O 
Z A M O R A 

B A R C E L O N A , 15.— ( A L F I L ) . — 
C o n t i n ú a l a pau la t ina m e j o r í a en 
el estado del que fue g r a n f igu ­
r a del fú tbo l e s p a ñ o l , R i c a r d o 
Zamora , intervenido de u n a afec­
c ión pros ta t iva e l pasado d í a 7. 

E n l a c l í n i c a S a n t a F e , donde 
se encuentra internado, i n fo rman 
que su estado es sat isfactorio por 
esa evo luc ión favorable del pro­
ceso postoperatorio. Recibe y a v i ­
s i tas en s u h a b i t a c i ó n , destacan­
do hoy l a del presidente de l a F e ­
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a , don P a b l o 
Por ta . 

Hoy se le q u i t ó l a sonda con 
que evacuaba l a or ina , s i n que 
por ello h a y a experimentado l a 
menor molest ia . 

S A R R I A - L E M 0 S , 0 LA 
EXPECTACION AL MAXIMO 

L a a t e n c i ó n fu tbol í s t ica de l a iproxima jornada, por lo que se 
refiere a nuestra provincia, se cent ra e n e l encuentro a disputar 
en " A s Insuas" entre l a S. D . Sar r iana y e l Lemos. 

E s l a p r imera vez que ambos conjuntos se enfrentun oficial­
mente, aunque de manera amistosa contendieron en mult i tud de 
ocasiones. Y por ser l a p r imera vez, por l a proximidad geográ­
f ica de S a r r i a y Monforte, por tratarse de u n choque que puede 
ser decisivo para ambos, ya pueden imaginar ustedes como es t á 
el ambiente. Digamos que caldeado, porque de l a Ciudad del Cabe 
«e desplazan a " A s Insuas" todos los que de una u otra forma 
sienten a l Lemos, porque s i e l Lemos p u n t ú a , sus posibilidades 
de clasificarse y ascender a l a T e r c e r a División son muchas. . 

S i sucede, s i e l Lemos "moja", entonces comienzan las preocu­
paciones para l a Sar r iana , "castigada" ú l t i m a m e n t e ' por las lesio­
nes, expulsiones y d e m á s . Piensen que e l cuadro monfortino, de 
ganar, q u e d a r í a a u n solo punto del cuadro de Boli ta . 

E n f in , ya pueden f igurarse como e s t á e l panorama. Nos re­
cuerda este encuentro aquellos tan "candente" que disputaban 
a ñ o s a t r á s el Lemos y e l C. D . Lugo , donde l a r ival idad provin­
c i a l llegaba a las cotas m á s altas. L a r ival idad y l a emoc ión , que 
tampoco f a l t a r á en " A s Insuas", donde esperamos que t a m b i é n se 
imponga por encima de todo l a deportividad y l a cordura. Que 
cada cua l anime a los suyos, pero dentro de unos cauces cordia-" 
les, porque e l fú tbol , en vez de desunir, debe de se rv i r para 
acercar y estrechar m á s t o d a v í a los lazos que unen a S a r r i a y a 
Monforte. 

Que gane e l mejor, de verdad es lo que deseamos... 
M A L O C A 

E L P R O G R E S O 
EN V I V E R O 

Se vende en: Gráficas A. Santiago, Avda. José Antonio; Librería 
e Imprenta Neira, Calle Pastor Oiaz; El Estanco Calle Pastor Díaz; 
Vda. de Margaride (Librería). Calle Pastor Oiaz; en Covas (Bar 
Pescanova); 'Librería Girón" Calle Pardiñas, * v en La Mlseri-

cordia (Bar España) 

— ^ 

CATEGORÍA REGIONAL 

Gran ambiente ante el encuentro 
entre la Sarriana y el Lemos 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Sigue 
en auge e l ambiente cara a l en­
cuentro Sarriana-Lemos, que se j u ­
gará , a partir de las cuatro menos 
cuarto, e l p r ó x i m o domingo en «As 
Insuas». Como se sabe, fue decla­
rado «Día d d Club» y se espera 
que la concurrencia sea de das m á s 
importantes de cuantas conoc ió el 
recinto deportivo de «As Insuas», 
E l jugar e l C , D . Lugo fuera del 
«Ange l C a r r o » y d ser el desplaza­
miento m á s corto del. equipo lemis-
ta, hace prever que este derby 

O l U Ó R Á é A D C 

BOLSA DE DIVISAS 

S6lar Ü.S.A 
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\ £ ? A l l a n a 
^ ' a r Canadá 
^anco suizo 

raneo belga comercial . 
FÍorín0 belga finan<:ier0 
borona s u M a " * . ™ 
^ • o n a danesa . . . * " 
J:op<ma noruega ...Z*.*." 
^ f in landés 
^ e i í n aus t r í aco 
W0S P 0 « u g u e s e s " Z 

Comprador Vendedor 

68.229 
28,458 
13.673 

114,617 
7,880 

67.144 
27,754 

186,382 
186.062 
27.310 
16,341 
11.638 
13,035 
17,921 

400.357 
215.709 

23,159 

68,429 
28,601 
13.727 

117,227 
7,912 

67,409 
27,892 
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187,630 
27,445 
16,428 
11,692 
13,098 
18,021 

403,901 
217,718 

23,267 

ir--.*!:-

d i r e c t o 
L i n e a 

color 

Es de sentido común que 
los coches anden sin tener 
que andar en ellos. 

Los coches no andan con 
cuentos. Sino con una buena 
mecánica. 

Que los haga funcionar. 
Siempre. Y bien. Sin 
problemas. Sin averías. 

Los Simca 1200 andan 
kilómetros y kilómetros sin 
tener que andar en ellos. 

Porque su secreto está en 
la mecánica, no en el 
mecánico. 

Disponemos de nuevas 
versiones de diseño familiar 
y un nuevo motor de 

Simca 1200 
E l c o c h e c o n s e n t i d o c o m ú n . 

1442 ce . Mantenemos los 
modelos que con gasolina 
normal consiguen las 
mayores prestaciones. 

Venga a vernos cuando 
quiera. 

_ Traiga su coche viejo 
si quiere hacer el cambio. 

Tenemos un programa 
especial para Vd. 

MOSA 
I A v d a . C o r u ñ a . 4 6 - 4 8 - C t r a . C o r u ñ a . K m . 5 4 1 ( A l t o d e G a r a b o l o s ) - L U G O f 

CONCESIONARIO DE ¿g&s C H R Y S L E R 
Esi=>/vrsi>cv 

Los profesionales del automóvil. 

Bolita, entrenador de la Sarriana 

provincial sea oeoí ro de a t r a c c i ó n 
del aficionado de buena parte de 
l a provincia. 

Ed aficionado sarriano se las ha ­
ce muy felices, aunque toma a l 
conjunto de Barrientos, pero conf í a 
en esa cualidad de superac ión que 
nos viene ofreciendo ed conjunto 
de Bol i ta esta temporada, y a que 
cuando las adversidades m á s se c i ­
ñ e n a l equipo éste mejor juega, 
como lo d e m o s t r ó concretamente 
el pasado domingo en Rifaeira. 

Por otra parte, es de esperar que 
el equipo que presente l a Sarr iana 
a los monfortinos var íe algo del de 
las dos ú i t imas jomadas. V i l l a , Cas­
tellano y L i U o , normalmente y a de­
ben ser alineados, lo cual quiere 
decir que ya se parezca m á s a l a 
Sarr iana que tan brillantemente ha­
bía disputado las 10 primeras jor­
nadas de 3a compet ic ión . E n e l 
equipo solamente fal tar ía , de con­
firmarse estas altas, Fé l ix y T i t o . 
Es te ultimo ya le vemos triunfando 
en el C . D . Lugo . 

T a m b i é n t e n d r á ed aficionado, 
estojr seguro de ello, nuevamente 
ocas ión de ver sobre el terreno a l 
jugador, recientemente fichado L a -
josa, y a que en Ribe i ra ha sido 
una au t én t i c a figura, primero de 
lateral y después de delantero cen­
tro, convi r t iéndose en una a u t é n t i c a 
pesadilla para los defensores de 
aquella bonita v i l la marinera, e i n ­
cluso haciendo jugadas de a u t é n t i c o 
m é r i t o , tal como un remate de ca ­
beza que salió fuera por pura mala 
suerte. 

E n f in, que los alicientes' son 
muchos. L a pelota está sobre e l 
tejado, y que una victoria, para 
uno u otro equipo, le de jar ía bas­
tante distanciado entre sí. 

Nos consta que un equipo y e l 
otro lo saben muy bien y se e s t án 
preparando a fondo para esta difícil 
prueba. 

Se intenta acondicionar 3o mejor 
posible el terreno de « A s Insuas». 
A juzgar por el tiempo que reina 
y por el buen estado en que se 
encontraba ya el d ía de1 A n d u r i ñ a . 
Nos hace suponer que e s t a r á en 
buenas condiciones. Claro , no e l 
muro levantado, como se esperaba. 
L o s contratistas han fallado y re­
sulta una verdadera pena. 

B A L O N M A N O 

Y parece que todo se junta . 
T a m b i é n esta semana es de las 
m á s importantes para el balonma­
no local , ya que el partido, que se 
debía jugar el pasado sábado , fue 
aplazado y e l Sarriana-Merced, co­
rrespondiente a l Campeonato Pro­
vincial , se d i spu ta rá el viernes día 
17, a las siete y inedia de la tarde. 
Ambos conjuntos sin conocer l a 
derrota todavía , lo que da a este 
duelo local un mayor aliciente. 

Seguros estamos de que el Pa ­
bellón regis t ra rá una de sus gran­
des entradas. 
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D E P O R T E S 
UN A U X I L I A R D E L C A U D A L 
SUSPENDIDO POR CINCO PARTIDOS 

BREOGAN, BREOGAN! 
U n aficionado lucense nos envía desde Madrid l a siguiente carta: 
Los nombres Celta y B r e o g á n los m á s representativos para e l 

deporte gallego. 
Cuando e l hombre gallego se compromete a utilizar estos nom­

bres como arma de buena l id deportiva, los defiende y lucha por 
ellos como padre por sus hijos, pero cuando el hombre que uti-
l iza estas denominaciones no es gallego, y busca en esta lucha l a 
consecución de algo puramente material , la derrota es inexorable. 

Desde Madrid, los breoganistas seguimos con entusiasmo la 
marcha de nuestro equipo, pero, la moral y e l án imo deportivos 
es t án , a l igual que e l B r e o g á n , hundidos en un socavón casi insal­
vable. L a barrera de l a derrota se levanta m á s alta cada jornada, 
al tiempo que e l equipo y la afición nos estancamos y tomamos una 
actitud fr ígida y pasiva ante tan grave s i tuación. , 

B reogán , u n equipo que e l pasado a ñ o luchó t i t á n i c a m e n t e por 
mantenerse y lo cons iguió gracias a esa afición inigualable y a l 
orgullo de nuestros jugadores, hoy, pasado un año, podemos cali­
ficar su ac tuac ión de lamentable. 

¿Dónde e s t á n Ful la r ton , Llobet, Pé rez , Elíes y compañ ía? ¿Es 
q u é no corre sangre por sus venas? ¿O es que el dinero se la ha 
absorbido? Ahora es l a hora, hoy, comencemos desde ya para le­
vantar e l equipo; B r e o g á n no d e s c e n d e r á por culpa de los Intere­
ses, B r e o g á n p e r m a n e c e r á en pr imera por encima de todo porque 
el hogar, l a l lama y e l e sp í r i tu de lucha galaicos todav ía e s t á n en 
pie; hemos tomado conciencia del nombre que representamos y hoy 
el lema es: " E n casa o fuera, Breogán siempre en Pr imera" . No po­
d r á n apagar nuestra l lama porque es eterna. Jugadores: Tomad 
conciencia galaica y a l a afición le pedimos apoyo. A R R I B A , B R E O ­
G A N . 

BALONCESTO 

PRESELECCIONES NACIONALES 
M A D R I D , 15. — ( A L F I L ) . — 

L a Fede rac ión EspañoQa de Ba íon-
cesto ha dado a conocer ios juga­
dores componentes de tres preselec-
ciones nacionalles que q u e d a r á n 
concentradas p r ó x i m a m e n t e ante 
los compromisos futuros del ba­
loncesto españofl: 

Presqilección Nacionatl Juniors 
Femenina , que se c o n c e n t r a r á en 
M a t a r ó d d 26 a l 31 de diciembre, 
a las ó rdenes del seleocionador na­
cional José M a r í a Solé: 

Sánchez , Granados, M a r í n y 
G r a z , del Creff; M a r t í n e z y Presa, 
del Cel ta; F e r n á n d e z y G r a u , del 
E v a x ; Ba l agué y L love t , del M a ­
t a r ó ; S u q u é , T ío Bat l lor i y Barbo-
l a , del Hispano F r a n c é s ; Bengoa. y 
Moreno, del Medina San Sebas­
t i án ; F a l c ó n , F e r n á n d e z y Montes 
de Oca, del Tenerife Crisital; Nico­
lás , del Colegio A l e m á n de Bilbao; 
R iber , del L ' Q r e a l ; A r a n z , d d F I u -
v i a Mal lorca; J iménez Sánchez , del 
Complutense de Alca lá ; P reko , del 
Colegio E n s e ñ a n z a de Valladolid y 
Berroca l , d d Moneada de Va len ­
cia . 

L o s entrenamientos se e fec tua rán 
en d P a b d l ó n de Deportes de M a ­
t a r é . 

— • — 

P r e s d e c c i ó n Nacional Juveni l 
Mascul ina, que se c o n c e n t r a r á en 
Badalona del 27 de diciembre a l 4 

de enero, a las órdenes d d entre­
nador nacional Alejandro G a r c í a 
Reneses: 

Herrera , Escudero y Tr igo , del 
R e a l Madrid; V a r d a y Lomas , del 
Barcelona; Castellá, d d Juventud 
de Badalona; V e r a , del Cotonifi-
cio; Esteve, del Ademar de Vigo; 
Fre ixanet , d d Lasal le de Manresa; 
Ardones, del Lasal le de Bi lbao; L a -
ria , del Maristas de Bilbao; Gasta-
ñaga , del Escolapios de Bilbao, y 
Oretaga y Garayalde, d d San V i a -
tor, de Vi tor ia . 

L o s entrenamientos los efectua­
r á n en el Pabel lón d d Juventud, 
de Badalona. 

— • — 

P r e s d e c c i ó n Nacional Sub-23, 
que se c o n c e n t r a r á en Madrid, del 
19 a l 23 de diciembre, a las ó rde­
nes del sdeccionador nacional José 
Laso : 

San Epifanio I , A n c h a y De l a 
Cruz , d d Barcelona; Bosch, Mar -
gall, F e r n á n d e z y Fi íbá , del Juven­
tud de Badalona; Puente, Seara, 
Be i rán , del Va l l add id ; Cubarreohe-
na, del Dico 's ; Querejeta y Seguróla , 
d d Bascolina; Costa y Mendiburu, 
del Cotonificio; G i l , Be l t r án y So-
riano, del Estudiantes; F o r m o s é n y 
D d Corra l , del Vallehermoso; R o -
may e I turr iaga, d d R e a l Madr id . 

L o s entrenamientos se efectua­
r á n en el Pabel lón del Canoe, de 
Madrid. 

HOY, E L REAL MADRID JUEGA CON 
E L MALINAS EN BRUSELAS 

H R U H B L A S , 15. — ( A L F I L ) . — 
Pese a l a ausencia de L u y k y a 
las p e q u e ñ a s lesiones de dos de 
sus mejores jugadores, e l R e a l 
M a d r i d de baloncesto tiene es­
peranzas de ganar a l M a l i n a s 
belga en e l partido que j u g a r á 
m a ñ a n a valedero p a r a l a semi f i ­
n a l de l a Copa de Europa . 

E s t a semif ina l es u n a l igu i l l a 
en t re seis equipos. L o s dos p r i ­
meros clasificados j u g a r á n l a f i ­
n a l . 

" L o l o " Sa inz , entrenador del 
etjuipo m a d r i l e ñ o , e x p r e s ó su e x -
t r a ñ e z a por el ju ic io que h i c i e ­
r o n ayer a q u í los entrenadores 
del Mal inas . 

Estos h a b í a n dicho que el M a ­
d r i d e r a u n equipo vulnerable, a 
juzgar por el partido que jugaron 
con el T S K A de M o s c ú , t a m b i é n 
en l a l i ga de semif ina l . 

" Q u e digan lo que quieran. Y o 
no me explico cómo pueden j u z ­
gar a u n equipo por u n partido, 
que verdaderamente, no jugamos 
bien nosotros", dijo S a i n z hoy. 

" S i jugamos m a l contra el 
T S K A no quiere decir que lo 
hagamos siempre así , por lo que 
no creo que nos v a y a n a ganar 
con f ac i l i dad" , a g r e g ó . 

L o s trabajadores por cuenta 
propia del R é g i m e n Especial 
Agra r io de l a Seguridad Socia l 
reciben dinero en efect ivo: 

i r U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
eada hijo, de 3.400 pesetas. 

i r U n a a s i g n a c i ó n anua l por 
esposa de 3.300 pesetas. 

A d e m á s , a l contraer m a t r i ­
monio, percibe una a s i g n a c i ó n 
de seis m i l pesetas y. por el n a ­
cimiento de cada hijo, o t ra de 
t res m i l . 

E l equipo tiene problemas que 
se s u m a n a l a ausencia de L u y k : 
C r i s t ó b a l tiene l igeramente l e ­
sionado u n tobillo y W a l t e r t i e ­
ne u n dedo de u n a mano bas­
tante hinchado. 

L o s dos siguen u n t ra tamiento 
m é d i c o q ú e les p e r m i t i r á jugar 
m a ñ a n a , pero por estas lesiones 
el entrenador no quiso dar l a 
f o r m a c i ó n que in ic ia lmente s a ­
c a r á su equipo. 

S a i n z conf ía en sus jugadores 
y en l a posible v ic tor ia , y no 
quiere pecar de demasiado opt i ­
m i s t a a l decir que e l M a l i n a s 
t a m b i é n es vulnerable. 

E l segundo entrenador m a d r i ­
l e ñ o lo vio jugar en Varesse ( I t a ­
l i a ) y él t a m b i é n r ec ib ió l a i m ­
p r e s i ó n de que es u n equipo a l 
que el M a d r i d le puede vencer. 

"Pe ro por u n partido no se 
puede juzgar t an alegremente 
como lo hacen los entrenadores 
del Mal inas . E n I t a l i a t a m b i é n 
jugaron m a l los belgas, pero eso 
no nos hace ser confiados", e x ­
p l i có Sa inz . 

GARATE PADECE UNA LESION 
INEDITA Y SIN PRECEDENTES 

Garaizahal: "No podemos dar un diagnóstico exacto' 
M A D R I D , 15. — ( A L F I L ) , — 

J o s é Eulogio G á r a t e , delantero 
centro del A t l é t i co de Madr id , 
padece u n a i n s ó l i t a enfermedad, 
i n é d i t a y s in precedentes, s e g ú n 
las informaciones que publ ican 
hoy diversos pe r iód icos de M a ­
dr id , entre ellos el " A s " , " I n ­
formaciones" y "Pueb lo" . 

No se sabe l a t rascendencia que 
t e n d r á l a l e s ión pa ra e l futuro 
de G á r a t e como futbolista, pues­
to que n i a ú n los m é d i c o s que 
le as is ten saben a c iencia c ie r ta 
lo que es. 

L o que s i puede decirse es que 
en e l d í a de ayer, e l jugador fue 
drenado por otro sitio en l a ro ­
d i l l a izquierda, en l a que se le 
produce u n a s e g r e g a c i ó n p u r u ­
len ta , a consecuencia, a l pare­
cer de u n a i n f e c c i ó n de hongos. 

L a l e s ión se l a produjo e l d í a 
uno de febrero del presente a ñ o , 
en u n encuentro jugado en el 
estadio " V i c e n t e C a l d e r ó n " , f r e n ­
te a l E l c h e . E n dicho partido, 
G á r a t e fue objeto de u n a en t r a ­
da que le de jó marcados los t a ­
cos de l a bota del r i v a l . F u e 
curado convenientemente en e l 
vestuario a l t é r m i n o del p a r t i ­
do, poco tiempo d e s p u é s , p a r e c i ó 
quedar todo olvidado. A l i n i c i a r ­
se l a ac tua l temporada, G á r a t e 
volvió a sent i r molestias en l a 
rod i l l a y se le tuvo que drenar l a 
par te lesionada pa ra que evacua­
r a e l l íqu ido acumulado y d i s m i ­
n u y e r a l a i n f l a m a c i ó n , pero, s i n 
recuperar por completo, ayer 
mismo hubo de h a c é r s e l e u n n u é -
vo drenaje en otro punto de l a 
rod i l l a . 

E l doctor J u a n G a r a i z a b a l , 
d e s p u é s de in te rven i r a l jugador 

d e c l a r ó a " P u e b l o " : " E n r e a l i ­
dad, no podemos dar u n diag­
n ó s t i c o exacto de l a l e s ión que 
padece G á r a t e . E s u n a s i t u a c i ó n 
i n é d i t a no sólo p a r a u n jugador 
de fú tbo l , s ino que a pesar de 
haber consultado con los mejo­
res especialistas e s p a ñ o l e s en l a 
mate r ia , no existe caso semejan­
te a lguno" . 

E l doctor G a r a i z a b a l a ñ a d i ó a 
o t ra i pregunta : 

— E l doctor P a r d i ñ a s , en u n 
trabajo realmente sensacional , lo ­
g r ó a is lar e l hongo y le dio el 
nombre de "Monosporum aoios-
permo" . 

Sobre el futuro del jugador, 
G a r a i z a b a l d e c l a r ó a l pe r iód ico 
vespert ino: " E s dif íc i l concretar 
el futuro de G á r a t e . S e h a con­
sultado a los mejores especialis­
tas y unos son m á s optimistas 
que otros. L o r ea l es que G á r a t e 
t iene en este momento cortada 
l a i n f ecc ión . No t iene s u p u r a c i ó n , 
gracias a l t ra tamiento espec í f i ­
co de este hongo con u n a n t i m i -
có t ico se h a podido secar el abee-
so, pero t iene u n a t u m e f a c c i ó n 
perifocal y per ia r t i cu la r en l a ro ­
d i l l a . Se le admin i s t r a u n t r a ­
tamiento focal y tenemos previs­
t a u n a consul ta con a l tas perso­
nalidades de l a m e d i c i n a " . 

E n l a i n f o r m a c i ó n de " P u e ­
blo" , J u a n M a n u e l G ó z a l o pre­
gunta : " ¿ t i e m p o pa ra G á r a t e ? , 
a lo que el doctor contesta: " E l 
jugador sabe perfectamente lo 
que ocurre. Sólo Dios puede s a ­
berlo. Y o soy opt imis ta y creo 
que con e l i n t e r é s que ponemos 
todos, podemos pensar en que 
pronto podamos vencer l a infec­
c ión y recuperar a J o s é Eu log io" . 

M A D R I D , 15;— ( A L F I L ) . — E l 
C o m i t é Nac iona l de C o m p e t i c i ó n 
de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , en s u r e u n i ó n correspon­
diente a l d í a de hoy, h a adopta­
do, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Jugadores: 
S u s p e n s i ó n por u n p a r t i d o , 

Hervas R i v a s ( H é r c u l e s ) , I n d i a 
G u z m á n (Zaragoza) e I d í g o r a s 
Bi lbao ( R e a l Sociedad) , por a c u ­
m u l a c i ó n de amonestaciones. 

Clubs : 
M u l t a r a l R . R a c i n g C , por 

arrojarse a lmohadi l las y objetos 
a l terreno de juego. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Jugadores: 
S u s p e n s i ó n por t res partidos, 

Moret F laquer ( B a r c e l o n a A U , 
por insu l t a r a l á r b i t r o . Y por u n 
partido, A r i a s R í o s ( T a r r a s a ) , por 
provocar a u n cont rar io ; G u z ­
m á n N ú ñ e z ( R a y o V a l l e c a n o ) , 
por juego peligroso or iginar io de 
les ión, y J i m é n e z A l m a z á n ( T e ­
ner i fe ) , S á n c h e z Mendoza (Ca lvo 
Sotelo) , Pardo P e r e i r a ( C o r u ñ a ) 
y Va ro L ó p e z ( C ó r d o b a ) , por a c u ­
m u l a c i ó n de amonestaciones. 

Clubs : 
M u l t a r a l L e v a n t e U . D . , y 

R . C . R . H u e l v a , por lanzarse a l ­
mohadi l las a l terreno de juego, y 
a l C . D . T e n e r i f e , por ar ro jarse 
objetos resu l tando alcanzado u n 
juez de l í n e a . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
Jugadores : 
S u s p e n s i ó n por u n partido. P l a ­

tas R o d r í g u e z (Tor r e l avega ) , por 
a c u m u l a c i ó n de amonestaciones. 

E n t r e n a d o r e s : 
S u s p e n s i ó n por cuatro partidos, 

H e r n á n d e z S á n c h e z ( A t . M a d r i ­
l e ñ o ) , por i n s u l t a r a los compo­
nentes de l equipo a rb i t r a l . 

A u x i l i a r e s : 
S u s p e n s i ó n por cinco part idos. 

Fuer tes R o c e s ( C a u d a l ) , —tres, 
por menosprec iar p ú b l i c a m e n t e 
l a au tor idad del á r b i t r o , y dos, 
por menosprec iar a l mismo. 

D i r ec t i vos : 
S u s p e n s i ó n por dos meses, a l 

delegado de campo del C . D . N a ­
va l , L i n a r e s Morante , por i n c u m ­
pl i r sus obligaciones a l no co la ­
borar en ev i t a r las inc idencias 
habidas. 

C lubs : 
M u l t a r a l C . D . N a v a l , y a l a 

S . D . P o n f e r r a d i n a por incidenes 
g r a v e s de l p ú b l i c o , resul tando 
agredidos los componentes del 
equipo a r b i t r a l . 

M O m O Ñ E D O : L A G R A N F I N A L D E L 

C A M P E O N A T O D E J U V E N I L E S 
MONDOÑEDO. — (De nuestra 

Cor responsa l í a , por R U B E N L E ^ -
V A S ) . — Nunca un campeonato j u ­
veni l se vio tan interesante como 
el actual. Tanto el C.D. Foz como 
la S.D. Mindoniense han tenido 
que l legar a l ú l t i m o encuentro 
del campeonato, precisamente en­
tre ambos, para que se decida 
qu ién s e r á el c a m p e ó n . 

S i l a S.D. Mindoniense hizo bue­
na c a m p a ñ a , e l C.D. Foz no fue 
menos; tanto unos como otros son 
merecedores del t í t u lo pero tiene 
que haber u n c a m p e ó n y é s t e ten­

d r á que demostrarlo e l p r ó x i m o 
domingo en e l " V i ñ a s da Veiga" . 

Claro e s t á que a l Foz le l lega 
un empate pero los de Mondoñe-
do, todo sea dicho, atraviesan u n 
gran momento, no d e j a r á n escapar 
este encuentro de las manos. Bue­
no, esto es lo que dicen todos. 

Creemos que partidos tan dis­
putados como e l que se nos pre­
senta hay pocos; suponemos que 
todos los aficionados a c u d i r á n a l 
"Viñas da V e i g a " para presenciar 
esta g ran f ina l . ¡Que gane e l me­
jor! 

Décima Jefatura Regional 
de Transportes Terrestres 

E S Q V l 

M0NF0RTE: Reunión del Comité 
de los Juegos Escolares 

EL ESPAÑOL FRANCISCO FERNANDEZ 

0 C H 0 A , S E P T I M O 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsal ía , por 
M O U R E L O ) . 

E n los locales de l a Delegac ión 
de l a Juventud, se ce lebró 'la reu- • 
n ión semanal del C o m i t é de los 
Juegos Escolares. A l a misma han 
asistido, e l delegado local de l a J u ­
ventud, jefe de l a Sección de A c t i ­
vidades Deportivas, presidentes de 
los respectivos Comités Deportivos, 
profesores de E d u c a c i ó n Física y 
delegados de los centros y equipos 
participantes. 

E n primer lugar el jefe de l a Sec­
c ión de Actividades Deportivas, in­
f o r m ó de la segunda jornada de los 
juegos escolares, la cual se desarro­
lló con toda normalidad. 

A con t inuac ión hizo entrega de 
los resultados de la prueba de cam­
po a t ravés , a los delegados de los 
centros participantes, e in fo rmó de 
los encuentros programados para 
la tercera jornada que se celebra­
r á n el día 18, con el horario s i ­
guiente: 

Balonmano cadete: A las 10, en 
Sarr ia : Merced de Sarr ia - C . N . 
Esca i rón . 

Balonmano juvenil : A las 11 , en 
Sarr ia : I N E M Monforte - I N E M 
Sarr ia . 

Baloncesto cadete: A las 10, en 
Puebla de San Jul ián: C . N . de Pue­
bla - Instituto de Monforte. 

A pet ic ión del Comi t é Provincia l , 
los centros que participan en i n ­
fantiles y alevines en cada deporte 
son: 

F ú t b o l infantil : Escolapios. 
Futbito: Sagrado C o r a z ó n y E s ­

colapios. 
Baloncesto infantil: San Anto­

nio, Sagrado Corazón y Escolapios. 
Minibasket: San Antonio, Sagra­

do Corazón y Escolapios. 
Balonmano infantil: San Anto­

nio, Sagrado C o r a z ó n y Escolapios. 
Voleibol infantil : San Antonio y 

Escolapios. 
E n e l capí tu lo de Torneos de N a ­

vidad, finalizado el plazo de inscrip­
ción para participar en los mismos, 
se confeccionó l a lista definitiva de 
todos los participantes. 

P r ó x i m a m e n t e los presidente de 
los Comi tés de ajedrez, tenis, tenis 
de mesa, campo a t ravés y futbito, 
h a r á n públ ico el d ía y la hora de 
ce lebrac ión de todos estos torneos, 
a l que por cierto se han inscrito 
gran n ú m e r o de jóvenes . 

Con respecto al cursillo de árbi -
í ros que p r ó x i m a m e n t e se va a 
celebrar en nuestra ciudad, hasta 
el momento figuran inscritos para 
participar en los mismos los s i ­
guientes: en fútbol , 12; en balon­
mano, 10; en baloncesto, 12; en 
voleibol, 7, y en tenis, 9. Todav ía 
sigue abierto el plazo de inscripción 
para participar en dichos cursos de 
arbitros. 

Se dio lectura a escritos recibidos 
del Comi té Provincial y se n o m b r ó 
a los colegiados que dir igirán los 
partidos de la tercera jornada. 

Por ú l t imo una represen tac ión de 
este Comi t é se t ras ladó a l Sanato­
rio del doctor Ra íces , con el f in de 
hacer una visita a don César G ó m e z 
Mendoza, u n hombre que tanto es­
tá haciendo por e l deporte local, 
esperando su pronto restablecimien­
to. 

BALONMANO 

M O R G I N S (Suiza) , 15.— ( A L ­
F I L ) . — E l esquiador español F r a n ­
cisco F e r n á n d e z Oohoa se clasificó 
sép t imo en l a prueba internacional 
de slalom disputada hoy en esta 
es tación alpina, que vio el triunfo 

del actual c a m p e ó n mundial , e l 
sueco Ingemar Stamark, siendo su 
segundo tiempo consecutivo en las 
competiciones de esqu í alpino que 
se e fec túan aquí . 

L a prueba se d i spu tó sobre un 
recorrido de 510 metros, con des­
nivel de 145 y 58 puertas. 

L a clasificación registrada fue 
esta: 

1. —Ingemar Stenmark (Suecia), 
I m . 37s. 37/100. 

2. —Stig Strand (Suecia), 1:39,15 
3. —Torsten Jacobson (Suecia) 

1:39,84. 
4. —Peter Luesher (Sui . ) , 1:39,85 
5. — C a r y Adgate (Estados U n i ­

dos), 1:40,53. 
6. —Geoff Bruce (Estados U n i ­

dos), 1:40,74. 
7. —Francisco F e r n á n d e z Ochoa 

(España) , 1:40,86. 
8. — W i l l i Froonmélt (Licchtens­

tein), 1:40,96. 
- A l a i n N a v illod (Franc ia ) , 

1:41,45. 
-Alfons Seliner (Sui . ) , 1:41,56. 

TARJETAS DE TRANSPORTE-USADO DE 1977 
Es ta 10.a Jefatura Regional de Transportes Terres t res recuerda a 

los propietarios de vehículos que se hallen en poses ión de tarjeta de 
transporte que por Resoluc ión de la Di recc ión General de Transportes 
Terrest res , de 10 de Diciembre de 1969 ( B . O. E . de 19-12-69) áe fijan 
plazos y condiciones para e l visado anual de las tarjetas de transporte 
en todas sus clases. 

P a r a e l mejor cumplimiento de lo dispuesto, e l visado para 1977 se 
a t e n d r á a las siguientes: 

N O R M A S 

A ) E l visado para 1977 se so l ic i ta rá usando e l impreso modelo MT-1 
que se fac i l i ta rá en las Oficinas Provinciales de Transportes Terrestres 
dependientes de esta Jefatura Regional. E n el relleno del citado im­
preso se t e n d r á en cuenta las siguientes circunstancias: 

1) Se c u m p l i m e n t a r á n todos los recuadros de datos, dejando eu 
blanco solamente e l correspondiente a l n ú m e r o de Empresas, cuando 
é s t a sea colectiva o Sociedad que no haya recibido e l impreso MT-40. 
S i se t rata de un t i tular individual aunque no sea transporte público] 
d e b e r á consignarse e l n ú m e r o del Documento Nacional de Identidad. 

2) Los recuadros con sepa rac ión de casillas se r e l l e n a r á n poniendo 
u n solo n ú m e r o en cada una de ellas, figurando las unidades en la 
pr imera casil la de la derecha, dejando en blanco las que sobran a l a 
izquierda. 

3) Cuando se trate de sociedades cuyo nombre corresponda a siglas 
o abreviaturas de otro m á s amplio, d e b e r á indicarse en su forma abre­
viada y debajo, entre p a r é n t e s i s , e l nombre completo. 

B ) A l impreso modelo MT-1 , cumplimentado s e g ú n l a norma ante­
r ior , y reintegrado con póliza de cinco pesetas, se a c o m p a ñ a r á : 

1) E l l ibro de ru ta cuando se trate de veh ícu los pertenecientes a 
empresas de servicio públ ico y no e s t é exento de su ut i l ización (Reso­
luc ión de l a Di recc ión General de Transportes Terres t res , de 10 de 
Marzo de 1972). 

2) E l l ibro de reclamaciones cuando se trate de veh ícu los pertene­
cientes a empresas de servicio púb l ico . 

3) E l permiso de c i rcu lac ión o fotocopia del mismo, con l a dili-
gencia de tener a l corriente e l reconocimiento pe r iód ico anual y tam­
b ién en los casos que proceda, con las siglas. S. P . 

A falta del permiso de c i rcu lac ión o de su fotocopia se a c o m p a ñ a r á 
cer t i f icac ión expedida por l a correspondiente Jefa tura Provinc ia l de 
Tráf ico , en l a que se acrediten las ca r ac t e r í s t i c a s y t i tularidad del 
vehícu lo en l a fecha de comienzo del p e r í o d o de visado que corres­
ponda a l a tarjeta-visado de que se t r a t é . 

4) Cer t i f icación del Ayuntamiento de vigencia de l a preceptiva L i ­
cencia Municipal, para los veh ícu los con tarjeta-visado de clase V . T . 

5) E l recibo de l a L icenc ia F i s c a l del segundo semestre de 1976 o 
e l anual de 1977 s e g ú n los casos o fotocopias de los mismos, cuando se 
trate de tarjetas-visados de servicio privado. 

6) Tar je ta MT-40 o fotocopia de l a misma quienes l a posean y en 
todo caso una fotocopia del Documento Nacional de Identidad. 

7) Los ti tulares del veh ícu lo de S E R V I C I O P U B L I C O d e b e r á n pre­
sentar el impreso MT-1 con la diligencia del Sindicato Provinc ia l de 
Transportes acreditativa de l a continuidad de l a afi l iación sindical del 
t i tular. Dicha diligencia f i g u r a r á en el dorso del ejemplar que ha de 
conservarse en las oficinas provinciales. 

C) Se recuerda a los ti tulares de veh ícu los con tarjetas de trans­
porte públ ico de viajeros o servidores la necesidad de completar l a 
d o c u m e n t a c i ó n s e ñ a l a d a en l a norma anterior, con l a indicada en l a 
C i rcu la r de esta Jefa tura de fecha 21 de Diciembre de 1967 y que 
figura en e l t a b l ó n de anuncios de las Oficinas. 

D) L a s soheitudes de visado, a c o m p a ñ a d a s de l a d o c u m e n t a c i ó n 
pertinente, se p r e s e n t a r á n en las Oficinas, en los plazos establecidos y 
de N U E V E A T R E C E H O R A S . 

E ) L a s tarjetas de transporte-visado de 1977 p o d r á n ret irarse a 
part i r del octavo día desde l a fecha de l a p r e s e n t a c i ó n de l a solicitud. 

F ) L a s soheitudes de vistado para 1977 cuyos ti tulares tengan des­
cubierto en e l Canon de Coincidencia no se t r a m i t a r á n hasta que acre­
diten haber cancelado e l descubierto de que se trate antes de finalizar 
e l plazo concedido para solicitar e l visado de l a tarjeta correspondiente, 
a d v i r t i é n d o s e que en caso contrario se p r o c e d e r á a la anu lac ión de 
la tarjeta-visado para 1977. 

G) L a s tarjetas de transporte-visado para 1977 no retiradas en los 
plazos establecidos s e r á n anuladas y las que con posterioridad se soli­
citen para veh ícu los cuyas tarjetas anteriores resultasen anuladas por 
no visar, s i bien se t r a m i t a r á n como corresponde, no s e r á n provistos do 
tarjeta provisional. 

H) L a inexacti tud de cualquiera de los datos o falsedad en l a do­
c u m e n t a c i ó n aportada s e r á motivo de la anu lac ión inmediata de l a 
tarjeta-visado de que se trate, s in perjuicio de exigir a l interesado las 
responsabilidades a que haya lugar por la vía que proceda. 

Lugo, Diciembre de 1976 
E L INGENIERO J E F E 

El Progreso, en La Coruña 
s e v e n d e d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n e l 

k i o s c o V d a . H e S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 

9.-

10.-

R e l a c i ó n de encuentros juveni les y 

absolutos a disputar este f in de semana 
Ent re e l p r ó x i m o sábado y do­

mingo, se d i spu ta rá l a quinta jor­
nada del Campeonato Provincial 
Juveni l de 1.* Ca tegor ía , y l a ter­
cera jornada del Campeonato Pro­
vincial de Absolutos de 1.a Cate­
gor ía Masculina. L o s encuentros 

que se j u g a r á n , así como las can-

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

D0ÍA CONSUELO GONZALEZ MUINEL0 
Fal leció en esta capital, el d í a 25 de diciembre de 1975, a ios 81 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los 

bantos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

h e r m a ñ ^ U " ^ Nicolás Afatíaira}; 
« e s o Kivera y Zoraida Pi (ausente); sobrinos, primos y d e m á s famil ia , 

a l fun tTdtNai2ve^a r i fSfLe ^ J*™™****™ una o rac ión por s u alma y l a asistencia 
la t a r d e , a e n ^ — viernes, día 17, a las C U A T R O Y M E D I A de 

que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 16 de diciembre de 1976 

E L S E Ñ O R 

DON HUBERTO BARREDO PEREZ 
Fal leció el día 15 de los corrientes en esta ciudad, a los 46 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los A u x ü i o s Espir i tuales 

D. E . P. 

SU APE NA DA ESPOSA, MARIA PAZO L A G E (EMPLEADA DE P A N A D E R I A L A MADRILEÑA)- MADRE P O L I T I C A J U A N A L A G P 

^nATpAM'u^05' R,CARD0 " ^ Y E M E R , T A F E R N A N D E Z LOPEZ'- T ' A ' B E N I T ^ A T E S 

C U A T R ^ l a LTp T ^ J y ^ ' T ^ P!ad0SaS ^ " l0S fUneraleS qUe por SU eterao d e « c e l e b r a r á n hoy, a las 
™ t r i o d ^ ' t i V 8 Pa70qUia ^ ^ M1Iagr0Sa " SeglIidamente a l a ^ o t ó n del c a d á v e r desde la mencionada ig esia a 
cementerio de San Fro i l an ; por cuyos favores q u e d a r á n eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: Julia Mingulllón, 21 • I.9 NO SE R E C I B E D U E L O Lugo, 16 de Diciembre de 1976 

chas, días y horas de ce lebrac ión , 
son los siguientes: 

A B S O L U T O S 
Sábado , día 18: Cancha d d P a ­

lacio Municipal de los Deportes de 
Lugo: 

A las 17,30, Te le fónica - M i l a -
grosa-Allvarez Read. 

A las 18,45, Ins t i tuc ión Sindi­
cal - L a Paz. 

A las 20,00: S a n A n t o n i o 
U . D . Chanca. 

J U V E N I L E S 
Domingo, d ía 19: Cancha de los 

Escolapios de Monforte: 
A las 11,45, Calasancio - Imperio. 
Cancha del Colegio de los Her­

manos Maristas de Lugo: 
A las 13,00, Maristas - Sarriana. 
Cancha de l a Ins t i tuc ión Sindical 

de Lugo: 
A las 12,00, Ins t i tuc ión Sindi­

cal - Mercedarios. 
C A M P E O N A T O P R O V I N ­
C I A L J U V E N I L D E 1." 
C A T E G O R I A F E M E N I N O 

Este torneo que se d i spu ta rá por 
primera vez en l a historia de nues­
tro balonmano, en nuestra provin­
cia, c o m e n z a r á posiblemente e l día 
15 de enero del a ñ o entrante. N o 
cabe duda de la importancia dtíl 
mismo, pero hoy solamente les ade­
lantamos la noticia de su instaura­
ción oficial en nuestra provincia, y 
prometemos tenerles informados en 
días sucesivos de los preparativos, 
participantes y comienzos del mis­
mo, aunque en principio, repetimos, 
ya tiene fecha fijada para su co­
mienzo. 

O T E - P E R 

AGRUPACION 
EMPRESARIAL 
INDEPENDIENTE 

El P r o g r e s o 

En RIOTORTO. Se vende 
en el establecimiento de 
doña Balbina Santomé 
(Vda. de AAuiña Veiga). 

7v 

N O 
cuotas de 

al aumento de las 
la Seguridad Social 

La Agrupación Empresarial Independiente, ante la 
inminente entrada en vigor de las nuevas bases de 
cotización de la Seguridad Social, el primero de Enero, 
hace patente, con toda energía, su 
mentó de dichas cuotas que va a 
crítica situación de muchas empresas. 

opinión al 
incidir 

inerc­
ia en 

de 
Reitera 

que este 
su petición, 

aumento sea 

i cursada 
absorbido 

en Septiembre, 
por los presu­

puestos generales del Estado. 
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Automóviles 

A C A D E M I A A U T O G U I A . Apren 
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes . 73 
Teléfono 22-02-42. 

AljXOS G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

-pagamos m á s y a l contado. 

• U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión , 
Grandes facilidades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ña. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

g p O R T - A Ü T O , Sea t 132-130Ü m a ­
ravillosos, g ran ocas ión . 

c p O R T - A U T O , R e n a u l t 16, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , impecable. 

g p O R T - A U T O , Sea t 600 y 150 to­
dos modelos, baratos. 

g p O R T - A U T O , Renau l t -6 a elegir, 
r - 1 2 normales, impecables. 

g p O R T - A U T O , R e n a u l t - 4 Super , 
B-8 y T S a elegir precio-color, 

l ^ p O R T - A U T O , R e n a u l t - 5 y Sea t 
127, l a mayor oportunidad. V a ­
rios. 

Í P O R T - A U T O , Sea t 133, ú l t i m a 
ma t r í cu l a , semiestreno. 

g p O R T - A U T O , F r a y P l á c i d o , 9. 
Avenida C o r u ñ a , 83 - Lugo. 

C P O R T - A U T O , Sea t 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JARANA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -i , LUGO 

A U T O S R A L L Y , compra - ven t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
neral Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monforte de Lemos . T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na. Vivero . T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M É N O B " . A u t o m ó v i ­
les de o c a s i ó n con g a r a n t í a y 
a l precio m á s justo. Aven ida 
Madrid. 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta , cambio a u t o m ó ­
viles. P l a z a Obispo Odoario. T e ­
léfono 21-44-26. 

6 P O R T - A U T O veh í cu lo s f a m i ­
liares - r anche ra . R e n a u l t 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

Í P O R T - A U T O , Ci t roen D y a n e y 
2 C V . a elegir precio-color. 

COLDA vende furgones D K W , es­
tado impecable. L a n d - R o v e r . 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
t r ícu la l e t ra . P a l a s cargadoras y 
üe orugas M P - C a t e r p i l l a r impe­
cables. Camiones E B R D con y s i n 
basculante. M a t r í c u l a s letras . 
Seat 124. Camiones A V I A . O t r a s 
marcas. Aven ida C o r u ñ a , 164. 

T A L L E R E S D e k a v o l : L a n d R o -
vfr usados, todos modelos, r e ­
visados en nuestros tal leres 
Ortiz M u ñ o z , 22. Teléf . 21-75-09. 

AUTOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revirados y garantizados. Muchas 
lac i l ídades . T e l é f o n o 21-87-61. 

AÜrOs B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A*¡TOs B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. Te l f . 21-87-61. 

CASTAÑAL, Renau l t -12 S L E , 
« e n a u i t - 5 , Renau l t -8 varios, 
^ Super, C i t roen G S , C-8 , 

yane 6, Furgone ta A K 400, 
^ c a 1200 G L , Opel C o u p é y 

atlett- Fac i l idades pago. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publ icar sos anuncios 
los agentes colegiados de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

f a t ^ A L , Sea t 132 L u j o , 

85o'-p L n i o ' 127 tres Puertas, 
SOO R e c i a l , 850 Normal , 600 E , 

^UO 21 ^67^00 ̂  ^ T e l é " 

^ V A T T - r r 
que . T l ene el coche que 
de d nece5ita y a medida 

bU Presupuesto. Chan tada , 7. 

Caiie COmPra-venta-cambio. 
c Chantada , 7. T e l f . 21-89-14. 

^ A ü L T ™ 
iQipg^ * " 10 s m intermediarios, 
^onwi6, a toáa Prueba. C a l l e 

^evideo, io. Ga ra j e . 

coqíq ^ n s m o R e n a u l t R - 10 
nuevo. In fo rmes : C a l l e 

A L Q U I L O piso amueblado. T e l é ­
fono. T e l é f o n o 23-23-73. 

S E A L Q U I L A piso, bien situado. 
Informes. D r . Castro , 11 - Ba jo . 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o . I n f o r ­
mes: , C ruz . 18. Comercio. 

P A Z G O N Z A L E Z a lqu i la var ios 
bajos p a r a a l m a c é n o negocio. 
T e l é f o n o 21-42-70. 

S E A L Q U I L A piso, amplio. C a l l e 
M a r i n a E s p a ñ o l a . In fo rmes : 
15 - 2.°. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, muy 
c é n t r i c o , a estrenar, c a l e f a c c i ó n . 
In fo rmes : T e l é f o n o 22-39-03. 

a l q u i l o piso en ca l le P r i m a v e r a , 
cinco habitaciones, dos servicios, 
c a l e f a c c i ó n . Agenc ia F a r o . Ca lvo 
Sotelo, 24. 

S E A L Q U I L A loca l p a r a oficinas. 
P l a z a Ange l F e r n á n d e z G ó m e z . 
T e l é f o n o 21-15-06. 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R i o Nei ra , 21 , en t re ­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia­
les, decorados, s i n decorar, a m ­
pl ios: Pas tor Díaz , G e n e r a l Mo­
l a , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva, Lopo L ía s , J u a n Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 m e ­
tros de l a M u r a l l a . C a l e f a c c i ó n 
y garaje. In fo rmes : Ca l l e C o n ­
de, 3-bajo. 

V E N D O piso a estrenar. C a ü e 
D r . G a s a l l a . 2.300.000. T e l é f o n o 
22-29-08, (de 9 a 2 ) . 

S E V E N D E piso, acogido, ca le fac­
c ión cen t ra l , ascensor, gara je 

opcional. I n f o r m a c i ó n y ven t a : 
P e l u q u e r í a P u r i . G a r c í a Abad, 3. 

O R T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a , n ü m e r o 66, 
propio p a r a oficinas o negocio. 
S a n Pedro, 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. 

S E V E N D E bajo comercia l S e ­
gunda Ronda . 425 m.2. I n f o r ­
mes S a g ó n Publ ic idad . 

S E V E N D E piso 130 m.2, cuatro 
habitaciones, s a l ó n - comedor, 
b a ñ o y servicio, c a l e f a c c i ó n i n ­
d iv idua l , t rastero y bodega. T e ­
lé fono 21-48-75. 

V E N D O : Pisos c é n t r i c o s , bajos i n ­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, f incas g r a n ­
des y p e q u e ñ a s . L u g a r grande, 
m u c h a r e p o b l a c i ó n , m u c h a p r a ­
d e r í a . R o d r í g u e z Lor ido . P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E , vende f incas cercanas a 
Lugo, d is t in tas zonas. Precios 
muy interesantes. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

S E V E N D E bajo comerc ia l en 
A v e n i d a C o r u ñ a . 200 m.2. I n ­
formes S a g ó n Publ ic idad. 

, 0 « « n e , 13 . B a j o , Lug0 

Alquileres 

ciílas ^ , qui la locales p a r a o f i -
7 nuy c é n t r i c o s . S a n P e -

" I-0- T e l é f o n o 21-31-52. 

>reiUda o 05 comerciales, zona 
n n , í r m ó n perreiro. I n f o r -

V E N D E N S E pisos. In fo rmes : T e ­
lé fono 22-17-79. 

P A Z G O N Z A L E Z vende var ios p i ­
sos dispuestos p a r a habi tar , c a ­
l e facc ión . T e l é f o n o 21-42-70. 

L A Y B E , vende piso en ca l le D i ­
p u t a c i ó n . G a r a j e y trastero. M u y 
soleado. 

L A Y B E , vende piso en P o l í g o n o 
Sagrado C o r a z ó n . Prec io m u y 
interesante. I n f ó r m e s e en R u a ­
nueva, 13. 

V E N D O piso lujo a estrenar. T e ­
lé fono 21-37-32. 

" B I V A S " . Agenc ia O f i c i a l de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a , vende 
pisos terminados y en cons t ruc­
c ión , f incas, bajos, solares, n e ­
gocios. V i s í t e n o s en Campo C a s ­
t i l lo , 18 - 1.° - C . T e l f . 21-59-98. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o en 18 
de J u l i o . A l t u r a : 5,50 metros. 
Super f ic ie : 200 metros cuadrados. 

O R T E I N . Agencia de l a P r o ­
piedad Inmob i l i a r i a . C o m p r a ­
venta de pisos y f incas, t r a spa ­
sos, alquileres, etc. S a n Pedro 
7 - 1.° - T e l é f o n o 21-31-52. 

D I A Z P A Z , vende parce la 900 m.2, 
en Foz , a l lado edificio E R O M O -
N O S A . 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de A l d a , 
Ca r lo s A z c á r r a g a , R a m p a C l a u ­
dio L ó p e z , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s . P r i m a v e r a , L o p e L i a s . 

D I A Z P A Z , vende f i n c a con chalet , 
15 k i l ó m e t r o s . Lugo, frente a 
carre tera N - V I . Superf ic ie 27.000 
metros cuadrados. 

V E N D O piso. CaUe del Prado. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-61-92. 

L A Y B E , vende bajo en Armando 
D u r a n . F a c h a d a Segunda Ronda . 
In formes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende pisos en const ruc­
c ión cal le P r i m a v e r a . Ascensor, 
ca l e f acc ión y garaje. 

S O Y U V E . Of i c ina T é c n i c a A g r í c o ­
la , particiones, levantamientos, 
mediciones, valox-aciones, j u s t i ­
precios. N ó r e a s . 15 T e l f 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos. C a l l e P r i ­
mavera , c o n s t r u c c i ó n inmedia ta , 
diversos tipos. Precios in te resan­
tes con facil idades. 

S O Y U V E . Vende f incas en Rub ias , 
excelentes situaciones, jun to c a ­
r re tera nac ional . 

S O Y U V E . Vende apar tamento en 
Al ican te . 

S O Y U V E . Vende parcelas, f incas 
r ú s t i c a s en Bonxe . Fac i l idades . 
T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D O piso m u y soleado, con des­
v á n , derecho a l turas , c é n t r i c o , 
precio interesante. In fo rmes : 
B a h í a . G e n e r a l F r a n c o , 2 - 1.°. 

P I S O S en c o n s t r u c c i ó n , buen pre­
cio y facil idades. I n f o r m a B a h í a . 

S E V E N D E l a f inca , s i t a en l a 
ca l le de Obispo Agui r re , n ú m . 4. 
Lugo. In fo rmes : M a d r i d . T e l é ­
fono 4-01-18-29. L a C o r u ñ a . T e ­
lé fono 22-89-15. S i n in te rmed ia ­
rios. 

L A Y B E , vende pisos en ca l le 
D y n a n : Ascensor, c a l e f a c c i ó n y 
garaje. Fac i l idades . C o n s ú l t e n o s 
en Ruanueva , 13. 

L A Y B E , vende e x t í a o r d i n a r i o so­
l a r en Aven ida Ca r re ro B lanco . 
In fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso en 
zona Res idenc ia S a n i t a r i a . I n -
fo imes : R u a n u e v a , 13. 

D I A Z P A Z , vende f i nca 12,5 Ha . , 
una pieza. R e g a d í o . I d e a l p a r a 
e x p l o t a c i ó n agropecuaria. I n m e ­
diaciones L a l í n . I n f o r m e s : J o s é 
Antonio, 21 - 1.°. 

S E V E N D E N solares p a r a bloques 
de doce por veinte, siete p l a n ­
tas. Segunda R o n d a Pa raday . 
T e l é f o n o M a d r i d 2436534. 

O R T E I N vende bajos dentro y 
fuera de mura l l a s . 

O R T E I N , vende pisos en J o s é A n ­
tonio, G e n e r a l Mola , P r i m a v e r a , 
Car re ro B lanco , Doctor G a s a l l a , 
D i ñ a n , R í o Nei ra , R o n d a M e r ­
cedes. 

P I S O S , muchos pisos y bajos, 
h a l l a r á en l a Agenc ia P a z G o n ­
zález . G a r a n t í a y seriedad. T e ­
lé fono 21-42-70. 

P I S O S acogidos vendo en cons­
t r u c c i ó n A v e n i d a C o r u ñ a . C a l e ­
f a c c i ó n cent ra l , garaje. T e l é f o ­
no 21-76-63. De 2 a 4 y 10 noche. 

N U Ñ E Z T O E R O N , vende casas, so­
lares, f incas , pisos. San to D o ­
mingo, 1-1.°. 

V E N D O local comercia l de 130 m.2, 
bien situado. Agenc ia F a r o . Ca lvo 
Sotelo, 24. 

V E N D O f incas o r i l l a carre tera , s u ­
perficies desde 3.000 a 25.000 m.2. 
Agenc ia Pa ro . Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O pisos totalmente t e r m i n a ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n , d is t in tas 
si tuaciones y precios. Agenc ia 
F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

S E V E N D E en Carba l l ido ¿Alfoz) 
jun to carre tera , edificio con tres 
molinos har ineros piedras 1,30, 
dados de a l t a ; aserradero made­
ras. T u r b i n a , regulador a u t o m á t i ­
co, a l ternador 30 K w , t r ans fo rma­
dor, etc., c o n c e s i ó n cauda l 1.200 
l i t ros agua segundo part iendo 
r í o Oro mediante presa y c a n a l 
reciente c o n s t r u c c i ó n ; unido te ­
r reno 1.400 m., todo l ibre a r r e n ­
damiento. Contiguo u n a h e c t á ­
rea terreno entre el c a n a l y r í o 
Oro apto p a r a muchas a p l i c a ­
ciones. In fo rmes : Sever ino P a r -
ñ a s , en A d e l á n - Alfoz. 

Traspasos lÉB 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con v iv ienda . M u c h a v e n ­
ta . B u e n a o c a s i ó n . R o d r í g u e z 
Lorido. P l a z a R a m ó n Montene­
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

S E T R A S P A S A C a f é B a r . I n f o r ­
mes : T e l é f o n o 21-64-38. 

T R A S P A S O local c é n t r i c o 500 m e ­
tros cuadrados. Poca r en ta . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-35-83. 

T R A S P A S O Cafe - B a r , p r ó x i m o a 
E s t a c i ó n Autobuses. T e l é f o n o 
22-07-77. 

S E T R A S P A S A local comercia l . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento . I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

T R A S P A S O c a f e t e r í a , p r á a d m a 
P l a z a Campo, faci l idades a con­
veni r . I n fo rmes : B a h í a . G e n e r a l 
F r anco , 2 - 1.°. 

Demandas 

S E N E C E S I T A N tejedoras. L i a 
m a r a l t e l é fono 22-37-56. 

S E N E C E S I T A ch ica todo el d ía . 
In formes : G e n e r a l T e l i a , 10-4.°-
Izquierda. 

S E N E C E S I T A of ic ia la pa ra pe­
l u q u e r í a de s e ñ o r a s . Te l é fono 
21-34-93. 

E L E C T R I C I S T A , ramo a u t o m ó ­
v i l , n e c e s í t a s e pa ra j o m a d a 
completa. In fo rmes : C a l l e S a n ­
tiago, 24 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a joven, 
mat r imonio solo. In fo rmes : G i l 
Yus t e , 2 - 2.*. 

30.000 mensuales en casa , e sc r í ba ­
nos. Marcos . S a n Pedro Mesta-
I lón , S. Oviedo. i 

S E N E C E S I T A ayudante j a r d i -
ñ e r o , media jornada, pa ra fin» 

; ca en el Corgo. R a z ó n 21-16-35. 

G A N E dinero con direcciones mano 
o m á q u i n a pa ra Cruzada Verde 
In t e rnac iona l . Ba lmes , 346. B a r ­
celona - 6. 

E M P L E A D A de hogar p a r a casa 
par t icu lar . I n f o r m a n : Y u m a . 
Ruanueva , 15. 

S E N E C E S I T A ch i ca f i j a . P in to r 
Corredoira , 5 - 1.° - Derecha. 
( F i n g o y ) . 

S E N E C E S I T A as is tenta por las 
tardes. L l a m a r a l t e l é fono 211545. 

S E N E C E S I T A asistenta, con i n ­
formes. P l a z a de E s p a ñ a , 6 - 1 . ° -
Derecha . 

Enseñanza 

C . 1. L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S de gu i ta r ra (e in s t rumen­
tos de pulso y p ú a ) , y solfeo. 
In fo rmes : B a z a r E l Arco I r i s . 

C L A S E S de ing lés , cualquier n ive l . 
T e l é f o n o 21-15-40. 

Huéspedes 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada. 
L l a m a r : Te l é fono 21-78-30. 

S E A D M I T E N estudiantes ( p r ó x i ­
mos Ins t i tu tos ) . T e l f . 22-33-46. 

I S E A D M I T E N empleados, Jubi-
i lados. P e n s i ó n completa Pre-
\ cios muy económicos . S a n Ro­
que. 46. 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a estudiante o 
empleada. Aven ida de Madr id , 
1 - 4.° - D c h a . 

>^ " - - ~'; '^'*y¿¿&¿2# 

Pérdidas 

P E R R - O gr i fón , d í a 13, blanco 5 
m a r r ó n . R u é g a s e entrega. L l a ­
m a r t e l é f o n o 22-16-88. 

WA v> „ y y / j g ^ 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S te levis ión . T e l é ­
fono 21-54-56. (Horas laborables) 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T O R en general , empapelado, 
s intasol , moquetas. Presupues­
tos J a i m e - Augusto. C a l l e S a n ­
tiago, n ú m e r o 28 - 3.°. T e l é f o n o 
22-27-36. ( L l a m a r d e s p u é s ocho 
t a rde ) . 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i ­
rre, 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

Ventas f 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
«as ocho de la tarde. 

D I R E C T O 

l i m e a i -

c o l o r 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Solici te t a ­
r i f a y muestrario. Te l f . 21-26-79 

V E N D O m a g n e t o f ó n Kols te r , nue­
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 
Informes, esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

O C A S I O N , vendo caldera a gas-oil 

a estrenar m a r c a Zaegel - C H 

124. P rop ia pa ra ca l e f acc ión 

ind iv idua l . T e l é f o n o 21-59-98. 

S E V E N D E dormitorio ma t r imo­

n i a l , r e c i é n estrenado. Te l é fono 

21-26-30. Fest ivos 21-22-66, 

"¡VIVA DON JUAN!": UNA.,. 
(Viene de última página) 

to, me h a descubierto que L o ­
renzo S a n t a m a r í a es en esta 
ocas ión casi un don J u a n "de 
c u a r t a " . E s t á b a m o s hablando 
del tiempo que le h a b í a l levado 
encontrar y convencer a los d is­
t intos personajes y a sus repre­
sentantes respectivos, (unos t res 
meses, me dijo, en total) y ¡ c ó ­
mo no!, s a l i ó el tema de c u á n ­
to tiempo se n e c e s i t ó , concreta­
mente, pa ra el don J u a n de 
t umo . 

Bueno, eso h a sido m á s 
laborioso, porque l a verdad es 
que el p r imer protagonista en 
que pensamos fue L e i v i n h a , e l 
jugador del A t l é t i co de Madr id , 
pero no pudo ser porque t e n í a 
unos negocios que arreglar en 
B r a s i l en l a é p o c a en que i n i -
cialmente p e n s á b a m o s hacer l a 
pe l í cu la . D e s p u é s pensamos en 
Ai to r Aguir re , pero entonces se 
estaba hablando de su pase a l 
Ba rce lona o algo a s í y tampoco 
pudo ser. Nuevamente lo i n t e n ­
tamos con u n futbolista y procu­

ramos que fuera el madr id is ta 
S a n t i l l a n a , pero su club no le 
dio a u t o r i z a c i ó n . T o t a l , que pen­
samos entonces en Lorenzo S a n ­
t a m a r í a , y a q u í e s t á trabajando 
a gusto de todos. 

Rea lmente lo e s t á haciendo 
bien. Pero aunque a t r a v é s de 
sus galas pueda ser u n don J u a n 
de p r imera pa ra sus muchas 
fans, no cabe duda que m á s de 
uno p e n s a r á que en esta o c a s i ó n 
h a sido u n don J u a n , s i , pero 
"de c u a r t a " . 

¡ A h ! y u n a a c l a r a c i ó n pa ra 
que nadie se l lame a e n g a ñ o : 
aunque el reparto e s t á encabe­
zado e integrado por cantantes, 
a q u í no can ta nadie, por e x t r a ­
ñ o que ello parezca, porque no 
viene a cuento en l a h is tor ia y 
T o m á s A z n a r es respetuoso con 
los temas que t r a t a y no le gus­
t a desvirtuarlos, aunque los 
t ransforme u n poco s e g ú n sus 
propias concepciones de las c i r ­
cunstancias y sus o r í g e n e s o 
causas. 

( E S P E C I A L - E F E ) 

Li4 V / D A E S A S Í 
(Viene de ú l t ima página) 

cado a esta ac t iv idad a r t í s ­
t i c a que consiste en hacerse 
pasar por muje r ante el p ú ­
blico, bailando o cantando 
canciones. 

E n l a pelea r e s u l t ó t a m ­
b i é n her ida su oponente, M a ­
r í a M a n u e l a C l i v e i r a , de n a ­
c ional idad portuguesa, de 38 
a ñ o s de edad. 

* L O S V E I N T I D O S J U ­
G A D O R E S , E X P U L ­
S A D O S 

L o s v e i n t i d ó s jugadores de 
u n encuentro de tercera r e ­
gional que se jugaba en e l 
c a m p o de " Au to -Escue la 
G a l l a r d o " de M á l a g a fue­
ron expulsados por el á r b i -
t r » 

d i spu taban el partido el 
Mortadelo C . F . y el P é r e z -
Cea . 

E n el minuto 60, cuando 
ganaba el P é r e z - C e a por dos 
a cero, se r e g i s t r ó u n a agre­
s ión entre varios jugadores 
que d e g e n e r ó en ba ta l l a 
campal , puesto que casi to­
dos los componentes de los 
dos equipos l a emprendieron 
a p u ñ e t a z o s . 

E l á r b i t r o del encuentro, 
Ser rano R u i z , i n t e n t ó poner 
orden, pero fue golpeado por 
d e t r á s y cayó a l suelo. 

A l recuperarse d e c r e t ó l a 
e x p u l s i ó n de los v e i n t i d ó s j u ­
gadores, por lo que el p a r t i ­
do q u e d ó suspendido. 

* E L T E S T A M E N T O D E 
H O W A R D H U G H E S 

L a i n t r i ga en tomo a l a 
fabulosa herencia de H o w a r d 
Hughes y s u supuesto " tes­
tamento m o r m ó n " p a r e c e 
desvanecerse t ras el descu­
brimiento en el sobre que lo 
contiene de huel las dac t i l a ­
res del m á s controvertido de 
sus beneficiarios. 

S e g ú n a n u n c i ó e l abogado 
Haro ld Hhoden, que defien­
de a u n a de las partes en .-¡I 
l i t igio, se h a confirmado l a 
exis tencia en el sobre que 
contiene e l testamento de 
huel las dact i lares de M e l v i n 
D u m m a r , u n empleado de 
u n a gasolinera de U t a h que 
sorprendentemente a p a r e c i ó 
como uno de los herederos 
de Howord Hughes en el l l a ­
mado "Tes tamen to M o r ­
m ó n " . . 

Es t e testamento fue e n ­
contrado el pasado 29 de 
abr i l en u n a iglesia mormo-
n a de S a l t L a k e C i t y y n o m ­
b r a como herederos, entre 
otros, a los ayudantes m á s 
directos del mi l lonar io , a s u 
mujer, a l a iglesia mormo-
n a y a M e l v i n D u m m a r , a l 
que deja 250 mil lones de d ó ­
lares de l a for tuna total del 
mil lonario, ca lcu lada en m á s 
de dos m i l mil lones. 

E n el momento de l a apa ­
r i c i ó n del testamento D u m ­
m a r d e c l a r ó que h a c í a a ñ o s 
recogió en s u coche en el de­
sierto a u n hombre a l que 
dio u n a moneda de u n cuar ­
to de d ó l a r y quien le reve­
ló que era H o w a r d Hughes, 
Pero n u n c a m á s h a b í a sab i ­
do de él. 

* D E S A Y U N O P O L E ­
M I C O 

Por l a disputa sobre s i el 
desayuno debe ser ing lés o 
cont inental , los enfermos de 

16 hospitales de L ive rpoo l 
e s t á n en peligro de quedar­
se s i n ninguno de los dos. 

L a d i r ecc ión de los 16 hos­
pitales dec id ió que, a pa r t i r 
de m a ñ a ñ a , se s i r v a a los 
enfermos el desayuno a es­
t i lo cont inental , consistente 
en zumo, cereal, tostadas con 
mermelada y café o t é , en 
vez del i n g l é s servido has ta 
ahora a base de huevos con 
b a c ó n , sandwiches y tosta­
das. 

E l desayuno cont inental se 
h a venido sirviendo a prue­
ba en el hospital de mate r ­
n idad , con a c e p t a c i ó n de las 
hospital izadas. 

Pero el s indicato de e m ­
pleados púb l i cos se opuso 
rotundamente • ! cambio por 
es t imar que és te perjudica a l 
personal de cocina y h a de­
cidido declararse en huelga 
a par t i r de m a ñ a n a y no ser­
v i r n i n g ú n desayuno. 

An te l a perspectiva de que 
los enfermos se queden s i n 
desayunar, l a d i r ecc ión de los 
hospitales e s t á t ratando de 
a rb i t ra r servicios de urgen­
cia . 

* E X T R A N J E R O S D I 5 -
F F A Z A D O S D E C U ­
R A S 

L í d e r e s de l a cen t ra l obre­
r a m á s poderosa de M é j i c o 
denunciaron l a i n t r o m i s i ó n 
en asuntos s indicales de 
"agentes extranjeros d i s f ra ­
zados de cu ra s " . 

. A l mismo tiempo culparon 
a i obispo de l a c iudad de 
C u e m a v a c a de man ipu la r a 
"s ind ica tos independientes" 
y promover huelgas ilegales. 

"Desde hace varios a ñ o s 
n inguna empresa se h a a n i ­
mado a establecerse en e l 
estado mej icano de Morelos 
por temor a las acciones i l e ­
gales de esos sindicatos m a ­
nejados por cu ra s" , dijo el 
l í d e r de los obreros de esa 
entidad, Roberto Osorio. 

A l obispo de C u e m a v a c a , 
m o n s e ñ o r M é n d e z Arceo, de 
l a l í n e a progresista, cons(-
tantemente le h a n lanzado 
ataques los l íde res de los s i n ­
dicatos oficiales, por s u ­
puesta v i n c u l a c i ó n con ag ru ­
paciones obreras indepen­
dientes. 

* B U R R O D E T E N I D O 
P O R A G R E S I O N 

U n burro que a r r a n c ó a 
mordiscos u n a ore ja a l n i ­
ñ o Ben i to H . L . , fue detenido 
por l a po l ic ía de Huancayo 
y encerrado en l a c o m i s a r í a , 
se in fo rma aqu í . Huancayo 
e s t á a 312 k i l ó m e t r o s a l s u ­
reste de L i m a . 

E l burro agresivo, p lantea 
s i n embargo un problema l e ­
gal, puesto que no existe l e ­
g i s l ac ión en el P e r ú pa ra c a ­
sos como el indicado. H a s ­
t a e l momento, el a n i m a l de­
tenido se h a l l a en l a comisa­
r í a comiendo gratis , s i n que 
l a po l i c í a sepa que s a n c i ó n 
aplicarle. 

L a so luc ión ser ia que los 
padres de l a v í c t i m a l e v a n ­
t a r a n l a denuncia presentada 
con t ra el feroz burro. 

CIJPOX°eCIE(ÍOS ^ 698 
T V C O L O R 

TELELUGO V I S I T E I C L E L U I 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 1 4 

HOY, J U E V E S , DIA 16 DE DICIEMBRE DE 1976 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el 21. El Sol sale a las 
8,32 y se pone a las 17,50 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 212710 

C K Í / Z 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensarlo) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A .. . 360131 
P U E S T C DE SOCORRO DF O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA. Diurno 221627 
P U E S T O DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil ... 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n ^ ' l ., 221325 
Juzgado n.° 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 ^ 
P. Municipal 214488 y 214502* 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago . . . 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte tío Ranchos ... 218825 
Barr del Puente . . . 215046 
Fervedolra 221030 
Plaza de El ^errol .. . 218880 
P. d?" Sto. Domingo . . . 214536 
Phza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales . . . . . . . 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 2'4504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450^ 
Ambul. 'García'. Permanente 
Telefonos ... 2i1016 y 21K15 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Asiorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

7,45 
8,53 
9,20 

10,28 
• 0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

T R E N E S E S P E C I A L E S D E N A V I D A D 

Tren 

4 1 4 

4 1 3 

5 4 1 1 
5 4 3 7 

4 1 6 

Dia y mes 

2 a l 2 2 D i c b r e . 
3 a l 10 E n e r o 
4 a l 2 4 D i c b r e . 
5 a M 2 E n e r o 
2 2 D i c i e m b r e 
2 3 D i c i e m b r e 
7 E n e r o 

Horas de 
Llegada Salida Procedencia 

1,36 1,46 C o r u ñ a 
1,36 1,46 C o r u ñ a 
4 , 2 8 4 , 3 8 H e n d a y a 
4 , 2 8 4 , 3 8 H e n d a y a 

1 7 , 4 1 1 7 , 4 5 B a r c e l o n a 
7 , 4 4 8 , 0 1 B a r c e l o n a 

1 7 , 0 2 1 7 . 1 5 C o r u ñ a 

Destino 

H e n d a y a 
H e n d a y a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
C o r u ñ a 
H e n d a y a 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) * 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 LUGO 

S E R V I C I O A E R E O 

S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing-727 
Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 
Sábados a las 21,30 (Opera del 11-12 al 22.1-77). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS iberia 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

Iberia 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A iberia 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing-727 
Sábados a las 15,45 horas. (Opera del 11-12 al 22-1-77). 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S » E G U A R ­
D I A 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de 
don E u t i m i o L ó p e z L a c u e v a , S . 
Pedro, 23; d o ñ a M a r í a Angeles 
Pardo G o n z á l e z , Aven ida C o r u ­
ñ a , 183 y d o ñ a Mercedes R a m o s 
Vivero , R u a n u e v a , 110. 

Desde esa ho ra p r e s t a r á n ser­
vicio las de don Eu t imio L ó p e z 
L a c u e v a y d o ñ a M a r í a Angeles 
Pardo G o n z á l e z . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l d í a 16 a l 22 de d i ­

ciembre, p e r m a n e c e r á de guar­
d ia eJ Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, sito en l a Aven ida 
de Rodrigue? Mourelo 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

D e l a C o r u ñ a , pa ra M a r í a 
V ic to r i a G u t i é r r e z T o i r á n , Pe -
sues V a l de s a n Vicente . 

De Donaueschingen, p a r a J u -
l i G o n z á l e z , Santadrao , Lugo. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Albina, vg.; Valentín, Concordio, Naval, Agrícola, mrs.; Abdón, 
Irenion, Beano, Elias, obs.; Adelaida, emp.; Ananías, Azarías, 

Misaet, n iños; Teófanes , emp. 



ALBIMES SOBRE 

EL B1M11ENARIO 

DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

OBSEQUIAMOS UN TELEVISOR 
A cor tear e l d í a 5 de E n e r o p r ó x i m o , e n t r e nues t ro s 
c l i e n t e s , a los q u e les e n t r e g a r e m o s u n n ú m e r o por 

c i en pese tas d e c o m p r a 

D R O G U E R I A CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

c a d a 

r r m r r 

" ¡ V I V A D O N 

i n c o n f o r m i s t a de 

J D A W r : 
l a l e y e n d a 

U n a n u e v a v e r s i ó n 

d e l B u r l a d o r de S e v i l l 

• PARA EL PAPEL 

LAS GESTIONES 

DE DON JUAN OUERIAN l)N E11TB0L1STA, PERO FRACASARON 

* P I N T O R D E S A H U ­
CIADO 

E l octogenario pintor Mi -
^cáael Alexander Werboff, que 
^proclama ser el único artista 

viviente con un cuadro en 
^el Museo del Prado —un re-
i trato del X V I I duque de A l -
¡ba—, ha sido desahuciado de 
Isu estudio en el Hotel des 

^Artistes frente al Parque 
n Central de Nueva York. 

Con un retrato de la can­
tante Victoria de los Angeles 
todavía en el caballete, y 
Otros recuerdos de las innu­
merables personalidades tan­
to reales como plebeyas, que 
han posado para él, Wer-
boff dice que no sabe don­
de encontrará refugio "para 
los cuatro o cinco años que 
me quedan de vida, si Dios 
es generoso". 

Y 
Por Mmel l. 

María José Iglesias Fouce, 
ocho años, es tal vez la perso­
na que siguió más atentamen­
te, más al día los actos des­
arrollados con motivo del B i -
milenario. Ella tiene dos ál­
bumes completos con toda cla­
se de informaciones, fotogra­
fías, carteles, sellos..., en fin 
todo lo relacionado con el B i -
milenario. 

—María José, ¿cuándo em­
pezaste a coleccionará 

—Fue el año pasado. 
— L a idea, ¿fue tuya? 
S í . 
Estudia en el Colegio de la 

Milagrosa, tercero de Educa­
ción General Básica. 

—Supongo que no habrás 
descuidado los estudios... 

—No. 
Nos dicen sus familiares que 

es muy estudiosa, muy respon­
sable. Uno de los álbumes está 
dedicado a los carteles, sellos, 
tarjetas postales, exposiciones, 
lotería. 

—En el otro —dice— tengo 
los recortes de E L P R O G R E ­
SO, todos los que se publica­
ron alusivos a estos actos. L o 
leo todos los días y lo que veo 
lo recorto. 

Trae una muñ&ca. Una mu­
ñeca que le ha tocado en un 
sorteo celebrado en el Gran 
Teatro, en el transcurso de 
una película de tomics proyec­
tada días pasados. Con oca­
sión del Bimilenario. 

—También es casualidad, 
¿eh? 

—Hombre, y tanta casuali­
dad. 

—¿Has ido a muchos actos 
del Bimilenario"? 

—Fui a ver todas las exposi­
ciones, conferencias^ etc. 

—¿Qué es lo que más te ha 
gustado del Bimilenario? 

— L a exposición de trabajos 
de la mujer rural, que se ha 
celebrado en la Diputación. 

Una de las cosas que más le 
llamó la atención fue la mu­
jer que estaba tejiendo. 

—¿Conoces la historia de 
Lugo? 

—Un poquito. 
—De los personajes que la 

protagonizaron a lo largo de 
la historia, ¿cuál te llama más 
la atención? 

—César Augusto. 
Es lógico, porque un día in­

cluso quiso vestirse de soldado 
romano. 

—Oye, ¿y qué vas hacer con 
los álbumes? 

—Guardarlos. Y a t e n g o 
otros dos con postales de Es­
paña. 

—¿Coleccionas más cosas? 
—Sí, sellos, postales, muñe­

cas. 
—Si yo pretendo comprarte 

ahora estos dos álbumes del 
Bimilenario, ¿cuánto pides por 
ellos? 

—No los vendo por nada. 
—Qué es lo que más te gus­

ta de Lugo? 
— L a Muralla. 
—¿Y" qué te parece el mo­

numento ubicado en la Plaza 
de Santo Domingo? 

—Me gusta. 
—¿Has pensado ya lo que 

vas a ser de mayor? 
—De momento no lo he 

pensado. Es demasiado pronto. 
—¿Crees que habrá en L u ­

go unos álbumes dedicados al 
Bimilenario tan completos co­
mo el tuyo? 

—Pienso que no. 
Por cierto, quiere que se lo 

firmen todas las personalida­
des que forman el Comité Eje­
cutivo. 

—¿Será muy difícil?— pre-
gunta. 

—Creo que no. 
Están perfectamente ordena­

dos y rotulados. Uno de ellos 
tiene sobre cincuenta hojas y 
el otro pasa de setenta. 

—Todavía tengo que com­
pletarlo. 

—Debes... 
L O P E Z CASTRO 

Después de varios años de 
alejamiento del cine, Paquita 
Rico ha vuelto a los platos de 
la mano de Tomás Aznar para 
encamar a doña Ana de Panto-
ja, una dama de la alta so­
ciedad de la época enamorisca­
da de don Luis pero que tam­
poco le hace demasiados ascos 
a don Juan. Se trata de una 
película titulada "Viva Don 
Juan" que, muy oportunamente 
se está rodando en este mes de 
noviembre, el mes en que el 
Burlador de Sevilla renace to­
dos los años en nuevas formas 
y modalidades. 

Y ha vuelto Paquita Rico co­
mo si hubiera dicho adiós ayer 
mismo, o mejor, como si no hu­
biera llegado a decirlo nunca, 
como si no hubiera existido pa­
réntesis alguno en su carrera 
cinematográfica. 

PAQUITA R I C O E N SU 
SALSA 

E n su •Sevilla, donde se ha ro­
dado parte de la producción, 
Paquita Rico se encuentra, no 
hay ni que decirlo, en su me­
jor ambiente. Y casi han sido 
para ella las más de las mues­
tras de simpatía por los admira­
dores que siempre surgen en 
tomo al rodaje de cualquier pe­
lícula. Está en su salsa y se le 
nota. Incluso está contenta con 
el resultado de la experiencia 
nueva: 

—Hay que trabajar mucho, ya 
lo estás viendo. Pero tienes mu­
chas compensaciones, porque la 
película está siendo la suma de 
muchos esfuerzos conjuntos y no 
es una sola persona la que lleva 
toda la carga ni mucho menos. 

—¿Cómo es tu personaje? 
—Yo diría que doña Ana de 

Pántoja es una señora que nun­
ca se quita el luto, en lo que a 
las ropas se refiere, pero que 
en el fondo se lo pasa estupen­
damente entre unas cosas y 
otras. De verdad que me en­
cuentro muy a gusto hacien­
do este papel porque lo consi­
dero muy simpático. Además, 
trabajar con este director es 
agradable. 

Paquita Rico, Lorenzo Santamaría —a la izquierda— y Gianccr.o 
grafía durante una escena del rodaje de la película "¡Viva Don 

Pero la verdad es que hay 
algo más para muchos, porque 
no serán pocos los que piensen 
que cuando en un rodaje como 
en este de la coproducción de 
Alborada y Cinevisión, se en­
cuentran varios artistas con pa­
peles de importancia (Paquita 
Rico, Lorenzo Santamaría, Mas-
siel, Gianfranco Simone, A n ­
gela Molina...), no d̂ ebe resul­
tar fácil para los responsables 
coordinar a unos y otros y te­
nerlos contentos a todos sin que 
ninguno Se enfade ó sienta una 
especie de "celillos profesiona­
les" tan fáciles de surgir siem­
pre. 

—¿No hay nada de eso en es­
ta ocasión? 

—¡Qué va! Nos llevamos to­
dos estupendamente. Además yo 
no sé porqué se han de pensar 
las gentes tantas cosas raras. 
Ocurrió algo parecido cuando 
se dijo que íbamos a hacer una 
película Lola Flores, Carmen 
Sevilla y yo, e inmediatamen­
te comenzaron a decir todos que 
aquello no podía terminar bien, 
que si nos íbamos a pelear, que 
acabaríamos por tiramos de los 

, pelos... y ya ves que no ocurrió 
absolutamente nada e x t r a ñ o . 
Todo se desarrolló con normali­
dad y la película quedó estu­
pendamente. No sé porqué se 
empeñan en pensar cosas raras 
cuando la verdad es que en es-

P R E M I O D E L U N I C E F I 

La infanta doña Margarita de Borbón, hermana del Rey Don Juan 
Carlos, ha sido designada para uno de los dos premios Internacio­
nales concedidos por UNICEF. La infanta Margarita, que es ciega 
y está casada con el doctor Zurita, es Asistente Técnico Sanitario, 
domina varios Idiomas, y desarrolla una amplia acción benéfica 

en pro de la infancia desvalida. - (Foto Cifra Gráfica) 

te mundo del cine todos nos 
solemos llevar estupendamente. 

LORENZO SANTAMARIA 
A SALTO D E MATA 

—Estoy muy contento con es­
te primer personaje que hago 
en el cine. Para mi gusto don 
Juan es un personaje simpáti­
co e inquieto, que creo que se 
adapta bastante, en algunos 
sentidos, a mi propia personali­
dad. 

Lorenzo Santamaría se ha in i ­
ciado en una nueva andadura 
por los siempre intrincados ca­
minos de la cinématografía. Pe­
ro lo ha hecho con buen pie, 
según opinan todos, y él mis­
mo se encuentra a gusto, aun­
que parece que echa de menos 
una mayor actividad, tal vez 
por la falta de costumbre a 
las usanzas de este complicado 
mundo, en el que se suele estar 
más tiempo en un "activo-pa­
sivo", preparado pero sin rodar, 
que en un activo pleno de ro­
daje o ensayo. 

—A mí me gustaría más tra­
bajar constantemente, más se­
guido. Es algo a lo que me he 
acostumbrado y casi me sienta 
peor tener que estar inactivo. 
T a l vez ocurre esto porque yo 
mismo soy muy inquieto. 

T a l vez por ello mismo Lo­
renzo se ha compenetrado mu­
cho, o al menos lo parece, con 
su personaje. Porque este don 
Juan que se rueda en Sevilla es, 
incluso antes que el clásico Te­
norio, Un personaje rebelde, in ­
tranquilo, inconformista... ca­
racterísticas de las que es fiel 
exponente el discurso, o más bien 
confesión, que hace en la Hos­
tería. 

Otra escena: Se celebra una 
fiesta en la casa de doña Ana 
y todo discurre con normali­
dad, entre bailes, risas, comi­
lonas y chismorrees, cuando don 
Juan hace su aparición por­
tando el queridísimo perrito de 
la dueña de la casa, quien con 
su desenvoltura habitual, tras 
recuperar al animaiito y obse­
quiarle con alguna chuchería, 
se vuelve hacia don Juan y en 
presencia de don Luis le pre­
gunta inconscientemente dónde 
lo encontró, ignorando que lo 
había arrebatado la noche an­
terior en su propia alcoba, tras 
disfrutar con ella de una noche 
galante en recuerdo de otras 
anteriores y parecidas. 

L a osada respuesta del bur­
lador la llevará a un enfren-
tamiento con el hasta entonces 
su amigo, don Luis, que de­
sembocará en un trágico desen­
lace. 

Pero mientras eso llega, ellos 
se lo pasan estupendamente y 
se llevan aún mejor si cabe, co­
mo buenos amigos y, por sepa­
rado, cada cual a lo suyo: Lo­
renzo por un lado, casi a salto 

^ de mata, para hacer sus galas: 
? —Los sábados y domingos ya 
£ quedamos de acuerdo en que se-
| rían míos porque tengo que 
| cumplir muchos compromisos 

simone, «parecen en esta foto-
Juán!". - (Foto EFE - FIEL) 

como cantante y atender a mis 
recitales. Pero no creas, que 
aunque me guste el trabajo 
tanto como te digo, todo junto 
resulta casi agotador. ES una 
paliza tanto viaje sin tiempo 

'apenas. , , 
Y Gianfranco, que es don 

Luis, pensando a qué playa irse 
a pasar el fin de semana; por 
lo visto le gustaría conocerlas 
todas, pero eso resulta un po­
co difícil por estas latitudes, 
donde tanto abundan. También 
él está contento con el papel 
asignado: 

—Creo que en, como toda la 
película en conjunto, muy inte­
resante, tal vez porque en cier­
to modo s^ aparta un poco de 
la concepción clásica que la 
mayoría tiene del don Juan, 
aunque sin desvirtuarla n i sa­
lirse tampoco de ella. Creo que 
este es uh trabajo agradable, 
como lo es también el ambien­
te que hay entre todos. 

UN DON JUAN " D E 
C U A R T A " 

¿Cómo ha llegado Lorenzo 
Santamaría a encargarse de es­
te papel? Tomás Aznar es un # 
hombre al que por lo visto gus- J¿ 
ta descubrir caras y valores | 
nuevos. Lo hizo en, su prime- | 
ra película, " E l libro del buen £ 
amor", con Patxi Andión, y 5 
también quería hacerlo en f 
esta segunda, en la que va ? 
a descubrir a Lorenzo Santa- | 
maría como actor, aunque g 
la verdad es que no era el ma- $ 
llorquín el predestinado inicial- | 
mente a encamar la figura del £ 
burlador sevillano. J 

Angel Blanco, jefe de repar- | 
(Pasa a la página anterior) < 

5 

E l agua en el Puente 

Tengo un excelente amigo vecino del Puente que tlené la 
costumbre de lavarse y le fastidia no disponer de agua. Agua 
tiene, pues el río baja ante su casa, pero no hay tubo que la 
lleve a su hogar. Y como él otros muchos. Si serán tercos en 
esto de la higiene, que ya no ven otra forma de salirse con ia 
suya, han reunido entre todos seis millones y pico de pese­
tas para conseguir que el agua llegue a su casa. Reunido el 
dinero, ponen manos a la obra y... 

—Ya, pero eso de seis millones cien mil pesetas era ayer. 
Hoy pueden calcular ustedes un treinta por ciento de aumen­
to en el costo —les dice un contratista—. Ustedes no saben 
como marcha esto de los precios. Si el agua subiese con la 
misma facilidad... 

En esta materia, los vecinos del Puente me recuerdan lo del 
burro que marcha detrás de la zanahoria que le cuelga ante 
las narices y que nunca llegará a comer. 

Están condenados a caminar detrás del precio, aún sabien­
do que nunca lo alcanzarán, porque én cuanto creen haber lle­
gado, el precio volvió a alejarse. Por eso pretenden la ayuda 
de los industriales del polígono inmediato de Louzaneta, que 
por poco costo verán considerablemente revalorizados sus te­
rrenos. El domingo celebrarán una reunión, y no se me alcan­
za que nadie pueda negarles una ayuda que favorece tanto 
al que la presta como al que la recibe. 

Si en esas condiciones no se llega a un acuerdo, es que 
realmente no nacimos para entendernos. , 

S O B R E U N A R E S P U E S T A 

Doña María Romero sale en defensa, con una carta que 
publicamos ayer, de los ciento cuatro estudiantes que des­
pacharon de la provincia a cinco colegas no gallegos que vi­
nieron a vender libros para obtener algún dinero con el fin 
de seguir estudiando. Cree que yo exageré en mi contestación, 
y cree que los ciento cuatro han interpretado mal las decla­
raciones de sus colegas. Lo cual quiere decir que no han acer­
tado. Lo cual quiere decir en cierto modo que he acertado yo, 
aunque exagerando la crítica. 

Es posible. Simplemente, quiero añadir que su carta de de­
fensa me parece más paternalista que la mía de crítica. "Los 
muchachos son buenos, creo conocerlos bien...". Y prefiere des­
viar el tema concreto adentrándose en el problema de las 
circunstancias. 

Sobre las circunstancias, estimada señora, tengo escrito 
bastante a lo largo de mi vida. Huelga aclarar que las que 
hay no son las mejores, y lo prueban esos muchachos que no 
pueden acceder a los estudios. Pero es que esas circunstan­
cias tampoco pueden hacerse cambiar si falta lo elemental: 
Solidaridad. Y lo que yo quería llevar al ánimo de los que 
protestaban es que por el camino de la insolidaridad no se 
llega a parte alguna. Usted, experta en pedagogía, sabe que a 
veces es sano cargar las tintas en la crítica para provocar la 
-eacción desesda. A mí me agradaría sobre todo, y me consi­
deraría compensado, saber que uno solo de los ciento cuatro, 
reflexionando sobre mi contestación, se dijese para sus aden­
tros: 

—Pues no le falta razón. Me parece que no estuvimos acer­
tados... 

Y que el día que haya que emprender una acción común 
en busca del remedio, se pongan a andar unidos, lo mismo si 
son de ValiadoUd que de Orense. De verdad que no pretendía 
otra cosa. Los muchachos son impulsivos, y a veces no se pa­
ran a meditar en la medida conveniente, e importa hacérselo 
ver. Pero también son nobles, es decir, capaces de reconocer 
que se equivocaron. 

BOCELO 

N 

E l Hotel des Artistes se 
convirtió en cooperativa a 
fines de la década pasada 
y el pintor dijo que no te­
nía los S3.000 dólares que le 
hubiera costado adquirir su 
apartamento porque "nin­
gún pintor de la escuela clá­
sica gana tanto dinero si es 
honesto ". 

"No veo porqué debo per­
der todo lo que he trabajado 
en mi vida, sólo porque no 
tengo familiares ricos. Es üi-
decente", protestó el pintor 
al ser informado que la Cor­

ete de Apelaciones del Esta­
ndo había fallado en su con-
í.ltra al culminar cinco años 
Nde proceso judicial para re-
^ tener su estudio, alegando 
Nque había pagado religiosa-
U mente el alquiler " controla­
ndo" de 230 dólares al mes. 
H E l abogado que adquirió el 
M apartamento por 40.000 dó-
W lares en 1970, ha tenido que 
^. pagar 600 dólares mensua-
Nles de hipoteca y manteni-
^ miento desde entonces sin 
M poder habitarlo debido a la 
^negativa de Werboff a mu-
N darse. 
h " E s hora de que empiece 
Ha vivir dentro de lo que le 
'^permiten sus medios y no a 
Mcosta de los míos", ha dicho 
Mel nuevo dueño. 
H M 
H 

N 

TRASATLANTICOS VENDIDOS A l IRAN 
i 

i 

Italia ha vendido recientemente los dos buques insignia de su flota trasatlántica, el "Miche-
langelo" y el "Rafaello", que han sido adquiridos por el Irán para transformarlos en hoteles 
flotantes al servicio de su armada. El precio de los buques será al parecer astronómico, claro 
que, la economía iraní con el refuerzo que le suponen sus ingresos como país exportador de 
petróleo, podrá pagarlo fácilmente, sobre todo teniendo en cuenta que no siempre se presta 
en el imperio persa ia misma atención a las fuerzas armadas que a gran número de problemas 

sociales, pese a su gravedad. — (Foto CIFRA GRAFICA-UPi) 

L O S S O V I E T I C O S , B U E N O S C L I E N T E S D E B R A S I L 

A l m i s m o t i empo q u e s e t e n s a n l a s r e l a c i o n e s e n t r e B r a s i l y W a s h i n g t o n 
RIO DE JANEIRO.- (Crónica FIEL, Servicios Especiales EFE, 

por Antonio MORE IRA, en exclusiva para nuestro periódico). 
Una misión comercial rusa visitó Brasil, no sólo para adquirir 

80.000 sacas de cafe -lo que está dentro de la cuota habitual», sino 
también para firmar un acuerdo, en varios términos, con el Jns-
tituto Brasileño del Café. 

Entre tanto, los técnicos de ia comisión brasileña de financia-
miento de la producción acaban de anunciar la posibilidad de que 
la Unión Soviética se convierta en un buen cliente de este país, 
en el mercado de la soja. 

Por otro lado, Rusia comprará a Brasil, el año próximo, zapatos 
por valor de más de 6.000 millones de dólares, es decir, más del 
doble del valor dé las compras realizadas en el mismo sentido el 
»ño pasado. 

"CONDICIONES PROPIAS" 
Con todo comienzan a tomar forma las declaraciones hechas 

recientemente en Brasilia por el embalador soviético Dimltri Jo-
kov, según las cuales "existen ahora condiciones propicias a una 
cooperación más estrecha entre Brasil y ia URSS". 

La posición de Rusia como cliente de Brasil avanzó poderosa­
mente durante el espacio de un año. Pero Jokov dijo claramente 
que no se refería tan solo a la cooperación comercial, sino, igual­
mente en el dominio, del intercambio técnico y científico, y hasta 
en el de las Naciones Unidas. 

Es posible que todo esto comience a preocupar un poco a ia 
Secretaría de Estado norteamericana, como síntoma de una pér­
dida de influencia cerca de la mayor nación suramerlcana. 

COMPORTAMIENTO PATERNALISTA 
El café, la soja y los zapatos vendidos a la URSS serán por­

menores sin Importancia para los Estados Unidos, pero de gran 
importancia para Brasil. 

Lo que realmente es importante para los Estados Unidos son 
los votos de Brasil en las asambleas internacionales y el papel 
que Brasil desempeña en el llamado "Tercer Mundo". 

Es bien conocido el pragmatismo de la política exterior brasi­
leña, que nada tiene que ver con el anticomunismo de su política 
interior. Y si Jimmy Cárter continúa sus, protestas contra el 
acuerdo nuclear germano-brasileño, si la Administración norte­
americana insiste en un comportamiento paternalista en relación 
al Brasil, nadie deberá admirarse de las previsiones de Jokov: 
"Una cooperación más estrecha entre Brasil y la Unión Soviética". 

* FUNCIONARIO SO-
V I E T I C O APROVE­
CHADO Y NEPOTIS-
TA 

N 
^ E l jefe de planificación y 
N economía del ministerio so-
,'}viético de Cultura ha sufri-
Ndo una severa reprimenda por 
Husos indebidos y abusivos de 
Mías oficinas y hombres a sus 
| | órdenes, según la revista de 
p información interna del par-
Ntido comunista "Vida del 
!«; Partido". 
M E n el periódico se revela 
^que este funcionario, P. 
>*iKuzyaez, fue d u r a m e n t e 

; amonestado por haber utili-
; izado a obreros de la cons­

trucción afectos a su minis-
Nterio para realizar obras de 
preparación y de decoración 
ü e n su piso y en una casa de 
H campo que posee. Asimismo, 
^se le anomestó por nepotis­

mo. . - : 
p Se le acusó de haber ges-
ptionado indebida e injustá­
is mente que un hijo suyo fue-
Ñra empleado como jefe de in-
t]geniería interior de los obre-
Nros de la construcción del 
|^ ministerio, cuando el hijo de 
I^Kuzyaev n i siquiera esta­
cha capacitado ni tenia estu-
fcjdios ni título alguno para 
N disfrutar de esa colocación, 
S y desempeñarla. 
N L a revista "Vida del Par-
^ t ido" ha criticado, por otra 
H parte, al superior de Kuz-
yyaev, el subsecretario Mok-
Nhov, por no haber tomado 
^¡una actitud disciplinaria con 
«respecto a su subordinado. 

• M 
W * E L MEDIO AMBIEN-
* T E , CAUSA D E L CAN-
• C E R 

jQ E l medio ambiente es el 
M responsable del 80 por cien-
y t o de los tumores canceríge-
i-j nos en Italia, donde la mor-
ptalidad a causa de la terri-
Hble enfermedad ha aumen-
gtado en un dos por ciento 

en el último decenio. 
Las revelaciones fueron 

hechas en el congieso mé-
Hdico del "Collegium Biologi-
X cum de Europa", iniciado 
^ en Roma con la participa-
^ ción de estudiosos de distin-
*l tos países. 
^ Se indicó que " l a medici-
M na está en condiciones de 
^ combatir el cáncer mejor 
m que antes, pero desgraciada-
^ mente falta una adecuada 
*| tarea preventiva para evitar 

la difusión del mal". 
S e g ú n los participantes, 

^ " l a industria continúa pro-
^ duciendo sustancias quími-
N cas sin que nadie se preo-
;1 cupe por su eventual poder 

cancerígeno", citándose el 
caso de los envases alimen-

N ticios y medicinales elabo-
p rados con materias plásticas. 

También se señaló que el 
tabaco tiene enorme res-

y ponsabilidad en la difusión g de los tumores pulmonares, 
pero que muy poco se hace 
para contrarrestar su in-

g fluencia. 
y •r 

* B E C E R R O D E DOS 
MADRES 

M E n el R.D.A. se logró criar 
P un becerro que gracias a la-

S transplantación del óvulo de 
una vaca a otra tiene dos 
madres. Nació en el Centro 

S de Investigación de Dum-
3 merstorf, cerca de Rostock-

E l becerro fue transplanta-
N do del útero de una vaca a 

otra después de un trata-
•4 miento correspondiente. ^ 
^ meta del experimento fue se­

leccionar a la vaca de mas 
H alto nivel para la cría q"6 

P E L E A N DOS M U J j - H 
R E S : UNA E R A HOM 
B R E 

'entre mu-

^ tenga más becerros 
H 
M 
M 
N 
M 
M 
p E n una pelea 
m jeres", una de ellas, al se 
N asistida en un hospital o 
>4 esta ciudad, resultó ser 
* hombre. 
k Se trata de -
^ Carretero, de 30 años, naci. 
H do en Marruecos, quie» 

parecer se dedica a trabaj^ 

José Anaâ 6 

como " t raves t í " y l l e V t j * 
Cádiz bastante tiempo cie^ 

1 (Pasa a la página anten ^ 


